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EDITORIAL 


Caros(as) amigos(as), chegou a 282 edição da Revista LiteraLivre. 


Novamente, nos reunimos neste espaço tão nosso, para espalhar o melhor 
da literatura pelo mundo. 


A 284 edição traz, como sempre, uma reunião de contistas, poetas, 
cronistas e desenhistas, de todos os gêneros, localidades e realidades, numa 
deliciosa mistura cultural. 


Graças aos cuidados de todos e os esforços de médicos, estudiosos e 
cientistas, estamos, pouco a pouco, vencendo a pandemia e caminhando para 
uma vida mais saudável e ativa. Se cada um fizer a sua parte, os futuros 
abraços estão garantidos. Juntos somos mais fortes! 


Muito obrigada aos autores(as) e leitores(as) que estão sempre conosco, 
enviando seus melhores trabalhos, divulgando, lendo e nos enviando seu 
carinho. 


Literatura com Liberdade sempre! Vamos mudar o mundo através das 
palavras!! 


Sigam se cuidando! 


Esta edição é dedicada aos queridos(as) escritores(as)! Parabéns pelo dia 


Nacional do Escritor! 


A do 


Ana Rosenrot 
Editora-chefe 





25 de julho 
Dia nacional do escritor! .,- 
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Salto/SP 
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HAIKAI ENGRAÇADINHO 
Jorginho da Hora 


Dinheiro, mesmo sujo 
de bosta, é incrível, 
todo mundo gosta 


$ % 





Jorginho da Hora 
Simões Filho/BA 
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Agostinha Monteiro 


Vila Nova de Gaia- Portugal 


A verdade da natureza 
A natureza 


É imensurável na sua beleza 

E poderosa na sua pureza 

Dá conforto a quem a ouve sussurrar 
Envolve com carícia a quem se deixa abraçar. 


A natureza 

É genuína ao revelar as suas múltiplas cores 

É perfumada e impregna-nos com os seus odores 
Dá verdadeira alegria a quem a sabe apreciar 
Envolve com paz a quem se deixa tocar. 


Toda a natureza cheira a esperança 
Levada pelo vento rodopia numa dança. 


Toda a natureza reflete a verdade 
Bailando pelas correntes em liberdade. 


E esta melodia em doce harmonia 


Atinge finalmente o seu clímax 
Quando o Homem contagia. 


WWw.escritacomprazer. blogspot.com 
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Alan Rubens 
São Luís/MA 





Perdoar 

Tem que sair 

Do coração 

Como demonstração 
De grandeza 

E humildade 


Perdoar 

É uma virtude 
Que necessita 
De atitude 
Para ser posta 
Em prática 


Perdoar 

É um nobre 
Sentimento 
Que envolve 
Simplicidade 


Com leveza 


O perdão 

É um gentileza 
Da alma 

Um aconchego 


Que acolhe. 


https://alanrubens.wordpress.com/author/alanrubens/ 


A A Á 
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Alberto Arecchi 


Pavia - Itália 
je Ufo To [o [o NO Tor=t- Tao) 


Saudade do oceano, 
saudade de você, 
desde o primeiro momento 
que te vi, 
desde o primeiro momento 
que você olhou para mim, 
o primeiro abraço, 


o primeiro beijo. 


Saudade das reflexões 
do sol nas ondas, 
dos passarinhos cantando, 
falando, 
nos galhos 


ao nosso redor. 


Saudade pelos estalidos das palmeiras, 
o chilrear incessante 
das cigarras, 
a vaga quente do ar 


que nos envolvia. 


Saudade 
pela noite estrelada, 
e a descoberta de nós dois, 
sozinhos, 


sob o céu infinito. 


https://www .liutprand.it 
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Aldenor Pimentel 
Boa Vista/RR 


Deus para presidência 


Depois de uma cassação, duas 


renúncias e um impeachment, a 
instabilidade política instalava-se no 
País. O povo saiu às ruas novamente por 
mudanças. Uma sensação e um grito 
ganhavam corpo, em meio àquele misto 
de indignação e desesperança: de que 
só Deus poderia resolver aquela 
situação. 

Os grandes líderes da República, de 
partidárias e 


todas as tendências 


ideológicas, decidiram se reunir e 


atender ao clamor das ruas: 


conduziram, por unanimidade, Deus 
para presidente. Não havia nome mais 
oportuno: Ele gozava de popularidade e 
era relativamente bem quisto ou, pelo 
menos, tolerado pela maioria, da ala 
mais conservadora à mais radical. 

Deus impôs uma condição: só 
assumiria por vontade soberana da 
totalidade da Nação. E assim foi: a voz 
do povo foi a voz de Deus. E Ele, enfim, 
ostentou no peito a faixa verde-amarela. 


Em seu discurso de posse, que mais 


10 


pareceu um sermão, da montanha, 
bradou que ao, ouvir o clamor do seu 
povo oprimido, desceu para libertá-lo. 
Mas garantiu que não faria milagres, 
para a frustração de muitos. 

Em seus primeiros dias de 
governo, impôs medidas paliativas: 
deu pão a quem tinha fome, remédio 
aos enfermos e 


Casa aos 


desabrigados. Pelos corredores, os 
críticos chamavam-no de populista, 
mas as pesquisas de opinião 
apontavam que a aprovação do seu 
governo batia os 100%. 

vieram as 


Com o tempo, 


primeiras medidas controversas: 
baixou os impostos e foi acusado de 
afugentar o capital estrangeiro; 
diminuiu o número de comissionados 
e o chamaram de perseguidor dos 
trabalhadores; quadriplicou o valor do 
salário mínimo e logo disseram que 
Deus arrombara de vez a Previdência. 
Ele também aumentou sobremaneira 


o valor real do investimento em 


educação para a vida e a saúde 
preventiva, ampliou os direitos 
trabalhistas, cortou as regalias de 


políticos, fez a reforma agrária e ajustou 
a distribuição de renda no País. 

Os opositores até deixavam passar 
de 


víboras ou vacas de Basã, mas achavam 


serem chamados publicamente 
que Deus já estava passando dos limites 
quando começou a pôr em prática 
medidas que combatiam a corrupção de 
forma efetiva. “Quem ele pensa que é?” 
- Perguntavam alguns. “Só porque é 
Deus, acha que está acima de todas as 
coisas?” - Questionavam outros. Ora, 
corrupção é a engrenagem que faz o 
País girar. Eliminá-la significaria mandar 
para a rua milhões e milhões de pais de 
família. 

Daí, de 


comunicação do País, em sua maioria, 


os principais meios 
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sob a batuta de políticos e seus 


aliados, passaram a fazer duras 
críticas ao governo. Culpavam-no por 
chuvas intensas, tornados e 
tempestades de raios, enchentes e 
de 


incêndios florestais, abalos sísmicos, 


deslizamentos terra, seca e 


desertificação, epidemias e pragas 
agrícolas. 

Do dia para a noite, Deus já não 
tinha apoio da população, muito 
menos base política que garantisse a 
sua governabilidade. Os índices de 
aprovação popular do governo caíam 
a 0%. O povo voltava às ruas. A 
oposição exigia renúncia. Deus disse 
“não” e que jamais faria alianças 
sórdidas. Contrariado, o Congresso se 
reuniu às pressas, depôs o 
presidente, deu golpe de Estado e 


descansou no sétimo dia. 


http://artedealdenorpimentel.blogspot.com.br 
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Aline Ferreira do Carmo 
Mogi das Cruzes/SP 





Moro numa rua sem nome 
Sem asfalto ou calçada 
E mesmo sem tudo 


Minha rua não é feita de nada 


Minha rua é feita de gente 
Que trabalha e que sente 
Gente que ri e que chora 


Um povo de memória 


A minha rua é mais viva que muita gente 
Mais amigável e educada também 
Abraça todo renegado 


Transformando os filhos do mundo em alguém 
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Amanda Coelho e Glauber Araújo 
Petrolina /PE - Jacobina/BA 


De Sartre À Audrey Hepburn, Uma Reflexão Acerca Da Liberdade 


Fazia muito tempo que um filme 
não me tocava tanto. 

Claro, de vez em quando eu choro 
com um ou outro filme, mas com Uma 
cruz à beira do abismo foi diferente. 
Esse filme me tocou, principalmente 
porque fala sobre um dos aspectos 
sobre os quais mais tenho pensado nos 
últimos anos: liberdade e angústia. 

Uma cruz à beira do abismo 

Uma cruz à Beira do abismo é um 
filme de drama de 1959 dirigido por 
Franz Zinnemann e estrelado por Audrey 
Hepburn. 

Em uma das atuações mais 
elogiadas de sua carreira Hepburn se 
coloca como uma atriz disposta a fazer 
concessões pela 


sua personagem, 


desprega-se totalmente da imagem 


construída de elegância e romantismo 
entregando sua imagem a uma 
representação do rígido sistema católico 
para formação de freiras. 

Zinnemann 


consegue no seu 


drama explorar os diversos conceitos 


13 


éticos da vida para a religião. É 
colocada de forma nítida a 
quantidade de sacrifícios que as irmãs 
têm de fazer para se encaixarem 
dentro do que é proposto pelo rígido 
ensinamento. A escolha de Hepburn a 
meu ver foi certeira, uma atriz já 
bastante conhecida do público se 
desconstruindo para viver uma outra 
vida em tela, não seria justamente o 
caminho que os que optam pelo 
clérigo seguem? Muitos falam de 
vocação, mas nenhum deles nega que 
tiveram que fazer sacrifícios para 
estarem onde estão, abrem mão 
praticamente tudo... de suas famílias, 
das suas lembranças, do seu passado 
e muito mais. Tudo para viver a vida 
ao lado de Jesus ou como o próprio 
filme traduz: para se casarem com 
Jesus. 


Em Uma cruz à beira do abismo 


temos uma mulher escolhendo, 
sofrendo, evoluindo, revendo 
convicções, voltando a algumas 
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delas, mudando novamente, num ciclo 
de amadurecimento. Para isso em vários 
momentos se põe à disposição de 
causas maiores do que ela. É perceptível 
que em vários momentos ela se 
questiona (quem nunca?), mas escolhe 
um caminho e segue fervorosamente 
por ele. Destaco aqui o trabalho de 
direção, é óbvia a influência da direção 
no tom do filme, ainda mais em um 
filme fundamentalmente centrado em 
sua protagonista, as reações dela são 
muitas vezes contidas, afinal ela é uma 
freira, mas a mulher está ali e os 
momentos em que ela aparece são 
muito convincentes, é, evidentemente, 
alguém que fez uma escolha, está 
cumprindo seu papel, mas sabe que 
nem tudo são flores, é tão natural do ser 
humano se questionar, que faz a 
personagem sair do pedestal da religião 
e se aproximar de quem assiste, somos 
tão humanos, respeitamos as tradições, 
isso se elas não ferirem os outros e 
forem condizentes com a realidade. 
LIBERDADE E ANGÚSTIA 

Enquanto assistia o filme eu via na 
jornada da personagem a minha própria 
Todos escolhem um 


jornada. que 


caminho que demanda sacrifícios, 


independentemente de qual seja esse 
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caminho, vai compreender | as 
Luke, 


questionamentos e as suas decisões. 


angústias de Sister seus 

Quanto mais eu me identificava 
com a personagem, mais eu me 
lembrava das palavras de Jean Paul 
Sartre. 

Um dos conceitos fundamentais 
da filosofia Sartriana é o de liberdade. 
Para o filósofo o homem está 
condenado a ser livre. E toda sua 
condição, toda a sua vida decorre 
disso. Frente a cada decisão, o 
homem percebe seu total desamparo, 
já que não há nada e nem ninguém 
que possa salvá-lo de si mesmo. Para 
viver uma vida, deixamos para trás 
muitas outras. E a nós, enquanto 
humanos, cabe a responsabilidade de 
arcar com cada escolha. 

Frente à falta de fundamentos 
prontos, o homem angustia-se diante 
da responsabilidade de escolher, pois 
cada escolha traz consigo o peso da 
responsabilidade, o peso das escolhas 
que deixamos para trás. Afinal, ser 
livre é escolher, é  engajar-se, 
comprometer-se, responsabilizar-se... 

Diante dessa constante tarefa 
de escolher e do desamparo que ela 


carrega, a liberdade traz ao sujeito 
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uma angustia existencial. Angustia-se 
pois não é capaz de alterar as condições 
de existência ao seu redor, tendo muitas 
vezes que escolher entre o ruim e o pior. 

Ser livre implica responsabilidades 
sem nenhuma garantia de futuro. A 
liberdade que temos e conquistamos 
não nos tornou brutalmente felizes, 
pois, quanto mais chances de escolha eu 
ofereço a uma pessoa, mais 
oportunidades de angustias se impõem 
a ela. 


Para Sartre o momento da escolha 


é um momento de morte, porque 
escolher é fazer renúncia, é deixar 
alguma coisa. Para Sister Luke, o 


momento de escolha inicial dela, seu 


momento de morte, não lhe trouxe 
muita angústia, porque ela não conhecia 
ainda a responsabilidade que viria com 
ela. Sua angústia não vem antes da 
escolha, mas sim concomitante a 
realização de sua escolha, quando ela 
das 


vai conhecendo o tamanho 


consequências da decisão que ela 
decidiu tomar. 

Em Uma cruz à beira do abismo, 
Gabriele ou Sister Luke, embora tenha 
decidido com convicção de que iria ser 
freira, é no convento que ela irá 


experimentar de fato a angústia que o 


15 


seu caminho trará. Ao escolher casar- 
se com Jesus, Sister Luke abdicou 
não apenas da vida que tinha fora da 
igreja, mas também de muitas outras 
liberdades pessoais: seu poder de 
lhe foi 


nome deveria ser deixado para trás; 


tomar decisão tirado; seu 


seus sentimentos deveriam ser 


renunciados, seus questionamentos 


também e até mesmo o mérito pelo 


seu esforço pessoal deveria ser 
negado. 
Um dos momentos | mais 


marcantes para mim é quando uma 
madre superiora pede a Sister Luke 
que se saia mal na prova de medicina 
que faria, pois este seria um gesto de 
humildade, pedido ao qual Luke não 
atende, e, como punição, ela não 
seria mandada em missão para Oo 
Congo, que era seu maior sonho 


mesmo antes de entrar para o 


convento. 


Como alternativa, Sister luke 


recebe a tarefa de auxiliar outra irmã 


em cuidados com pessoas com 


problemas mentais. Embora 


silenciosa, a angústia de Sister Luke é 


perceptível, principalmente porque 


sabemos o tempo todo que ela é livre 


pra renunciar essa vida. E é 
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justamente essa liberdade que angustia 
a nossa protagonista, ela se questiona a 
todo momento sobre suas forças, sobre 
sua capacidade de aguentar o peso de 
sua escolha, e como ela é a única 
responsável por decidir o seu próprio 
destino, parece negar a si mesma que 
talvez aquele não seja seu lugar, e tenta 
constantemente testar seus limites para 
provar a si mesma de que capaz de 
suportar as provações... como se a vida 
fosse nada mais, nada menos do que 
suportar o peso das próprias escolhas. 
Nós somos os únicos responsáveis 
por decidir nossa vida e organizar os 
métodos para alcançar nossos objetivos. 
Apesar de toda a angústia que a 
liberdade nos traz, ela é uma dor 
necessária, pois, como diria Lacan, onde 
existe angústia, existe verdade, onde 
existe angústia, existe uma posição de 
Sister Luke 


angustias e insatisfações até o ponto de 


existência. ignorou suas 
ruptura, até o momento em que decidiu 
poder escolher novamente e desistir de 
ser freira. Ter poder sobre suas escolhas 
outra vez a trará novas angústias, novos 
vazios, mas, ainda assim, ela escolhe 
perseguir a possibilidade de uma vida 
melhor. 
(mteslacoill 


> S 


O é fechamento 


certeiro para tudo que foi levantado, 


final um 
ela escolheu deixar a igreja, percebeu 


que suas convicções naquele 
mais 
lhe 


limitava, foi uma escolha dela. Aqui 


momento não permitiam 


tamanha devoção a algo que 


não levanto qualquer questionamento 
sobre a vida no clero ou a dita 
mundana, apenas (o) 
de 


levantou Gabrielle (não mais Sister 


que 
desenvolvimento personagem 
Luke) a esse caminho. 

A última cena do filme é bem 
sugestiva, Gabrielle cruza a porta do 
convento, o mundo que ela enxerga 
não revela um cenário muito 
promissor, é apenas uma rua comum, 
com uma bifurcação indo a direções 
opostas. Ela olha para os dois lados. 
Há uma pausa. Sabemos que ela está 
escolhendo para que lado deve seguir. 
Ela é livre para escolher outra vez. 

Ter consciência das próprias 
escolhas é, sem dúvidas, uma das 
maiores maldições que a liberdade 
carrega, mas, sem dúvidas, é 
também a maior dádiva da vida 


humana. 


(Dglauberaf 
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Amélia Luz 
Pirapetinga/MG 


O carro de bois chega alegrando 


com a sua bela cantoria. Som 
estridente, vazando as manhãs 
ensolaradas. O candeeiro vai à frente 


com a sua vara dialogando com a boiada 
mansa; de calças arregaçadas, chapéu 
de palha, pés descalços, autoritário 
pequeno, quase menino. Do alto, 
carreiro imponente comanda, com 
vara de ferrão e o chocalho de guizo. 
canivete na cinta, o chicote amarrado no 
fueiro. 

-Vem Rochedo, endireita Queimado, 
vai Fumaça, afasta Pintado, vai Tenente, 
vem Capitão! O facão no bornal de brim 
e a coragem para vencer desafios. Em 
baixo, na mesa, a moringa de barro com 
água da mina, o boião de comida, 
almoço do dia e a rapadura de 
sobremesa. Um cachorro acompanha fiel 
ao seu dono. 

A canga prende o cabeçalho, o boi 
aceita humilde na sua missão de 
obedecer. O canzil atravessando a canga 
com a brocha, vem para firmar o 
pescoço do animal com segurança. O 
cabeçalho é ligado ao corpo do carro 
cargueiro. Atrelados os bois que puxam, 
o carro movimenta-se. A mesa do carro 
é de madeira maciça para durar sob sol 
e chuva e segurar com firmeza a carga 
escolhida. 


[6 EO) 


Og 
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Junta de cabeçalho, o tambueiro, 
junta do meio, junta de guia. Vai 
boiada! A esteira é trançada de 
bambu o fueiro prende a esteira que 
leva a carga. 

O freio é preciso na descida 
perigosa, o candeeiro é habilidoso, o 
carreiro firme a comandar autoritário 
do alto. Pesado de cana-de-açúcar, 
café em grãos, espigas douradas de 
milho, cachos de arroz, sacas de 
feijão ou lenha seca para alimentar o 
fogão, cargas diversas segue pela 
estrada da matinha. Quanta utilidade! 

Desce cauteloso morro abaixo, 
vem de longe, chorando, sob sol 
escaldante. O carreiro  assobia, 
comandando com a garganta seca. A 
casa da moça bonita na beira da 
estrada é logo reconhecida. O 
arvoredo, o pequeno jardim, o pomar, 
a tulha e o galinheiro. Imagens 
familiares. A boiada para, a moça 
vem correndo e traz a água fresca na 
cuia para matar a sede dos visitantes 
inesperados. Olhos negros, tímidos e 
fugidios. Pouca conversa e muitas 
trocas misteriosas. A donzela é 
morena, cabelos trançados, vestida 
de chita floral, boca pintada de 
vermelho, cheirando a perfume 
barato. Vem um leve descanso. 


LiteraLivre Vl. D - nº 26 - jul./Ago. de 2021 


E / 


42 IS 


Tirando o chapéu o carreiro agradece e 
segue viagem, cantando: 
“Vem donzela, 
Olha pra mim 
Donzela bonita 
Vem pra janela 
Com laço de fita 
Cheirando a jasmim,” 

O carro de bois segue de novo o 
caminho do Encantado na direção da 
Boa Esperança, rangendo vagaroso 
pelos vales floridos. O toldo de tecido 
rude, embora remendado, é resistente e 
caprichosamente amarrado, protegendo 
a carga de algum imprevisto temporal. 

Esse mesmo carro de bois que 
transporta carga era também de 
costume levar as famílias às igrejas do 
arraial para missas, batizados e outras 
cerimônias religiosas. Com cuidado as 
moças para não amarrotarem os 
vestidos de tafetá ou seda viajavam em 
pé no sacolejo do carro que também 
levava jovens vestidas de noiva com véu 
e grinalda para o altar em dia festivo de 
casamento. Quantas sinhazinhas já 
viajaram de carros de bois em dia de 
casório com pais, damas, testemunhas e 
convidados. Quando tinha missa na 
capela das fazendas ou nos cruzeiros o 
carro trazia o vigário para o ofício santo 
e para a benção, após farto almoço na 
sala grande na companhia dos donos da 
casa e vizinhos mais importantes. Era 
comum a mulher em locais mais 
atrasados, a dona da casa não se sentar 
a mesa do marido que chamava de 
senhor, ao lado dos convidados. Em 
muitos casos comia na cozinha como 
sinal de respeito. 
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O carro-de-bois conduzia 
também nos cortejos fúnebres o 
corpo do finado para Cemitério e 
Capela de são Vicente para missa de 
corpo presente no povoado em dias 
de sepultamento. Nesse dia os 
carreiros besuntavam os cocões com 
bastante graxa para não haver a 
cantoria do carro em dia de tristeza. 

Como foi importante o carro-de- 
bois na nossa história. Transportava 


soldados, víveres e munições em 
tempos de guerras e conflitos. 
Serviam para conduzir enfermos, 


como se fosse ambulância, em longas 
distâncias, buscando  curandeiros, 
benzedeiras, farmacêuticos ou raros 
recursos médicos. 

Lá vem de novo o carro chorando 
na minha lembrança. O carro que 
veio de longe, que atravessou o 
oceano em naus portuguesas e até 
hoje é respeitado pelo serviço que 
nos prestou. No interior do Brasil esse 
tipo de transporte ainda é muito 
utilizado nos sertões, indispensável 
nas fazendas. 

O treino dos animais arredios é 
trabalho penoso que exige muita 
paciência e muito conhecimento dos 
peões para que os bois adestrados 
fiquem mansos e adequados para o 
uso. Levam muito tempo treinando, a 
fim de que, sem risco, possam 
colocar as juntas em  parelhas, 
entrando nas estradas e trilhas do 
meio rural ou entrando garbosos nas 
pequenas cidades. No cadião as 
crianças gostavam de apinhar aos 
gritos num divertimento 


característico, ouvindo a cantadeira em 
contato com o chumaço a entoar suave 
e tristonho lamento. E canta alegre o 
carreiro: 
“Para Rochedo, para Queimado, 
Ajeita Fumaça, endireita Pintado. 
Tô com vontade de vê a comadre 
Mas tô com medo, o patrão é 
zangado.” 

Raros artesãos, carpinteiros, por 
amor à arte, ainda continuam a 
construí-los, sobretudo no nordeste, 
ajudando-nos a contar essa história 
verdadeira do homem do campo, do 
carro-de- bois e da sua boiada. E o 
carreiro amigo além de trazer a pesada 
carga sempre traz consigo um leve 
sorriso solto, um assobio alvissareiro, a 
cantoria de modinhas sertanejas e numa 
boa prosa, “causos” de gente pura da 
roça que não acabam mais. Um pito 
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aceso, uma cachaça no fundo do 
copo, a moringa de barro com água 
fresca, o bornal de brim com o boião 
de almoço Por onde passo ainda vejo 
os restos de muitos carros-de-bois a 
apodrecerem debaixo do arvoredo 
esperando o carreiro, o candeeiro e a 
boiada em parelhas. As lembranças 
ficam, sou menina na janela do sítio, 
no alto da colina, a esperar a chegada 
do carro-de-bois na brisa da tarde 
sob o arvoredo florido. No fundo do 
chapéu de lebre cajus maduros, no 
bornal quitandas da padaria Marino 
para nosso café da noite. Levado pelo 
tempo o Sítio do Encantado não 
existe mais, nem o carreiro, nem o 
candeeiro, nem a boiada. Existe a 
história viva no cheiro da terra que 
teima em me trazer uma lágrima de 
saudade. 
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Ana Flávia Alves 
Fortaleza/CE 


Maio maiêutico 


O céu está tão lindo! 
O azul brilha dourado ao sol! 
O tom, tal qual um som, 


faz agraciar por um instante duradouro... 


Mas o sorriso é distantemente nublado 
O cinza se incorpora a cada manhã 
E o olhar chuvoso ainda vê cores... 
Tem neve nos cabelos 
Todo dia neva um pouco mais 
A matéria da alma vai sumindo de tanto em tanto 


Os espaços vão diminuindo sem se perceber... 


Mas o verde é tão vivo! 
“As plantas são tão felizes! 
O espelho não alcança mais a partida 
4 estrada vai se dissolvendo 
em letras e lajotas de outrora. 
4 distância é quase sem caminho de volta 


O silêncio canta como pássaro sem alento... 
Como é belo o entardecer! 


O reverso cai como uma luva, 


funde-se, e parece até castigo. 


ana.fba(Dhotmail.com 





https://www.facebook.com/anaflavia.alves.33/. 


(Dana.fba 
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Ana Maria Fazio de Freitas 
Assis/SP 





NÁTo ER ate Tg g= To E] 


É madrugada e já cansada da lida 

Eu não consigo um poema escrever. 

Será que perdi o encanto da vida, 

Ou será que começo de Alzheimer sofrer? 


É tão deprimente viver isolada 

Em um canto da casa, sem nada lembrar. 
Invólucro vazio, história encerrada, 

Vida ceifada, sem ao menos findar. 


Olhar fixado num ponto distante, 
Lutas, sonhos e projetos inacabados, 
Sorriso apagado, tristonho semblante, 
Seres estranhos, outrora amados. 


Com alma e sem vida, largada a sorte, 

De cuidados e carinhos um ser tão carente. 
Meu Deus, é preferível mil vezes a morte 
Do que ter que viver tão dependente. 


Já não sei o que tenho, nem para onde eu vou, 
O que vivi, o que sofri, se perdi ou se ganhei. 
De nada me recordo, já não sei quem eu sou, 
O que fiz de minha vida, nem que fim eu terei. 
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Anderson Tadeu 
Belo Horizonte/MG 


Invioláveis linhas frágeis 


Como aconteceu não tem a relevância se um ferimento a ofendeu 
Se este isolamento a afastou de mim 
Aquele impedimento pereceu perto do fim 


Ficou a proteção das máscaras 
O carinho proibido de quem se afasta 


Quiseram curar a solidão com o gel desinfetante 
para lavar as mãos que já não se agradam 
nesses espaços muito distantes 


Havia assepsia, indeterminada vida, o arfar de alguma poesia 
Os nossos minutos se desencontrariam 
Os nossos relógios presos nos nossos lábios nos acordariam 


Estava tudo tão normal 
O cotidiano previsível 


Os bons escondidos pela ação dos maus 


Desceram com os objetos do sótão 
Abriram as janelas, desapareceu a poeira 
do futuro com novos anticorpos 


que nos protejam com a imunidade das poderosas defesas 
A assistência das faxineiras, dos médicos e das enfermeiras 
domarão a indisciplinada curva onde a esperança é uma luz 
que já está acesa 
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Arcadio Zapata 
Boa Vista/RR 


WTo= To Mo [=D:To) [oF:4H- 


O ecologista tinha nos advertido para não tirar aqueles morcegos dessa 


caverna. Nós não escutamos e abrirmos a caixa de Pandora. 
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Ariane de Medeiros Pereira 


Caicó/RN 
Tormentas da vida insana 


Naquele vendaval de incertezas 





Caminhava o meu pensar 
Não sabia se terminava 


Ou continuava a cantar 


Aquele vento sombrio 
Que teimava em me assustar 
Caminhava a pensar 


Em um dia que pudesse passar 


Aquela incerteza que me atormentava 
E o vento continuava a sussurrar 
À infinita melodia do desejo 


Que não temia a passar 


De nada adiantava no meu quarto a me trancar 

O vento do inesperado continuava as janelas a chacoalhar 
E o vendaval de pensamento voltava a cantar 

Na naquela cabeça insana e de coração angular. 
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Arthur Franklin Ferreira Lopes 


Lembro de quando eu te abraçava 





Campina Grande/PB 


Lembro de quando eu sonhava 
Lembro de quando eu brincava 
Lembro de quando eu chorava 
Lembro de cada pensamento 
Lembro de cada vão momento 


Lembro, lembro e lembro 


Os momentos que vivemos, de tudo 


O que sofremos. Eu lembro. 


arthurfranklinn 


AT A A 
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Arthur Marcondes de Sá Gouvêa Azevedo 


Maricá/RJ 
Edipo Rei 
Prólogo boas novas tu tens para nos dar. 


(Sai. ) 


O CORO - O Homem dos Homens (Entra Jesus Cristo.) 


está vindo aí, vamos todos recebê-Lo de CRISTO - Storax! (Vendo que o 


pé, porque ele é digno de ter respeito, seu guia não responde, inicia-se um 
consideração e confiança. Aliás, vamos monólogo.) Eu tenho algo a dizer no 
fazer para vós uma revelação tocante 


perturbadora, que pode até vir a ser Kadatode ceraiddisia: 
considerada uma verdadeira heresia, . 
n o EU SOU o campeão dos 
uma total profanação, sem duvida 
. , . preconceitos. 
nenhuma isto há de ser compreendido 


como blasfêmia: o notável Homem de Quero que isto seja uma 


Nazaré, que é o nosso Jesus Cristo, é frase de incentivo a você, 


cego, além de diagnosticado com autista 
(ele tem Síndrome de Asperger), 
assume-se como agnóstico e é 
igualmente grandessíssimo amigo do Rei 
Édipo, monarca de Tebas. Todavia, 
apesar disso, ele nunca deixará de ser 
quem ele de fato é! Vejam, ele se 
aproxima! Recebemo-lo com todas as 
honras e glórias que ele merece ter! Ó 
sábio filho de Maria, sejas deveras bem- 


vindo! Gostávamos de saber quais as 
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Que teve um dia ruim 
porque se sentiu humilhado, 
quer por pessoas, quer pela 
própria vida, apesar de semear 


respeitos, 


Para você não se deixar 


abater por ter fracassado. 


Todo dia tem uma nova 
hora para que nos lembremos 


que a hora ruim já passou: 


É uma página virada. 
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Toda vez que alguém gosta Pois eles sabem muito 


de me definir como “louco”, bem que a vida é uma só e não 


Referindo-se como algo pode desperdiçar. 


pejorativo como desalmado Há uma frase de Mark 


E querendo me colocar para Twain, que um dia desses 


baixo, cheguei a compartilhar com um 


' , amigo, 
Eu não entendo tal vocábulo 


como algo que venha a ser ruim, Que define perfeitamente 


o que eu quero dizer: 
Mas, sim, como algo que 
seja bom. 


u H E 5 , 
Rfitial de contas, na Daqui a vinte anos tu não vais ter 


Antiguidade clássica, o louco é que Ens pano imo dos Gobns nestes 


era respeitado mas das que deixaste de fazer. Por 


; isso, veleje longe do teu porto 
- E os individuos que 
seguro. Pegue os ventos. Explore. 
ocupavam o cargo de louco eram 
Sonhe. Descubra.” 
os sacerdotes, 


Os adivinhos, os filósofos, os 


sábios, todo e qualquer Necessito admitir que 


excepcional ser... toda vez que a ouço ganho 


| coragem 
Resumindo, gente que era 


admirado e de quem a sociedade Para tentar a vida longe 


necessitava para continuar a do meu porto seguro, 


existir. O que é algo necessário 


Adoro os loucos com as suas para o meu desenvolvimento 


“estranhas” coragens... como humano, 


Sim, só há coragem Sem contar que ganho 
naqueles que não temem tentar maturidade. 


algo enquanto está vivo, 
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E, às vezes, por eu ver que Estavam todos 
tenho todo esse grandioso sonho equivocados quanto a 


dentro de mim, 


Sofro preconceito, sou mal 


entendido, 


O amargor aparenta fender o 
coração em minha materna 


sepultura das suínas ortodoxias 


- E tal sofrimento não é 


pouco! 


Não digo pelos meus 
familiares, mas por aqueles com 


os quais convivo no meu cotidiano 


(são poucas essas pessoas, 


mas elas existem). 


Certo dia, o então presidente 
estadunidense George W. Bush 


afirmou, 


Enquanto recebia o 


presidente eleito de um país, 


Que ele era o campeão dos 


preconceitos, 


E que naquele dia, por estar 
recebendo em seu rico e poderoso 


país um homem 


Que teve origem humilde e a 
preservou em sua personalidade 


como político, sim, 
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convivência de pessoas da 


mesma classe 


Conviverem com pessoas 
da mesma classe e assim gira o 
Mundo. 


Eu, Jesus, tenho a certeza 


de que temos que ser amigos 


Daqueles que possuem 


caráter verdadeiro, 


E cuja amizade seja 
baseada nas virtudes esteja 


acima do interesse e do prazer. 


Goste de Bush ou não, 


concorde com ele ou não 


(Vou deixar claro aqui que 
não concordo muito com suas 
ideias e posições políticas e com 


a sua personalidade também), 


Mas tenho que respeitá-lo 


por não ter se deixado vencer 


Pelos preconceitos que 


teve na vida, 


Caso contrário ele não 
teria chegado ao posto de 
homem mais poderoso do 
Mundo 
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BW 


Ao governar os Estados 


Unidos da América. 


Afinal de contas, apesar de 


tudo isso, 


Somos apenas seres 
humanos, pequenos diante da 


imensidão das galáxias! 


Flores que dantes vos 


permanecestes sendo, 
despedaçadas 
Pelos amparos que 


igualmente um dia partiram, flores 


Meigas e soturnas! flores 


que as namoradas, 


Igualmente finadas, 


oscularam lamentosas, indolores... 


Algumas escarlates e fúteis; 


as restantes, murchas e 
desdenhosas, 
Porém, recheadas do 


mormaço das carinhosas... 


Sois perfume de tapetes 


taciturnos e rebuscados, 
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Onde cochilaram de 
maneira homérica trançados 


desentrançados. 


Algumas flores são alvas, 
no matiz do manto das 


humildes madres; 


As demais, recheadas de 
robustez e de pieguice, 


daquelas que enquadres 


Em tuas maternas 
sepulturas, ó flores prematuras, 


ó flores terminante! 


O CORO (entrando) - Que belas 
palavras saem da tua boca, ó sábio 
filho de Maria! Quanto prazer e 
quanta sabedoria nos ensinaste agora 
neste teu monólogo, Jesus. É muito 
importante para o Mundo ouvir-te 
proferir as sementes da Paz e o 
pendão da Esperança nesta sociedade 
tão consumida pelas incertezas da 
Inteligência e pelos tormentos do 


Dinheiro. Storax! 
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Bruna Gomes 
Brasília/DF 





Assisti a uma aula um dia. A professora disse algo sobre adjetivos: falou que eram 
as palavras mais lindas, mas não pude discordar mais. As palavras mais lindas 
são os verbos, com certeza. Afinal, nossas ações refletem quem somos muito mais 
do que nossas descrições ou palavras. Com verbos podemos amar, comer, pular, 


beijar. Apaixonar e se apaixonar, e, no final da jornada, vamos finar. 
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Bruno de Sousa 





Santa Maria (Viseu) - Portugal 


Uma palavra apenas 


Uma palavra apenas. 

Ouvida no búzio da vida. 

Dilacerante. 

E o corpo caído na praia, 

Meio morto, meio vivo, 

Como um homem da classe média de um país ocidental, 
Suplicou água. 

A areia mergulhava com cinismo 

Nos lábios do homem que já não beijava. 
Bebeu água como quem sorve a alma 

E agarrou-me os braços que já eram dele. 
Percebi, no seu balbuciar, 

Todos os poemas que não tinha escrito 

E tudo o que vivendo não tinha vivido. 

A perecer, nasceu de novo 

E fez-me nascer também. 

Disse-me, ao ouvido, 

A morte que ali vem. 

E percebi depois 

Que o Sol quente é só Sol quente. 

Ali. Com ele. Uma palavra apenas. 
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Cacá Matos 
São Paulo/SP 


Vamos lá, não se abale, 

sabemos que as coisas não estão fáceis. 

Mas suavize essa expressão no seu rosto, 

cante alguma coisa, não se cale. 

Alguém já te disse o quanto você é linda hoje? 

Se não, eu estou dizendo, você está maravilhosa. 

E esse sorriso simples na sua face? 

Ai meu Deus, vou ficar cor de rosa. 

É tempo de viver, minha querida, 

saia pra espairecer, não fique em casa. 

Essa roupa fica tão bem em você, 

olha só, o mundo precisa ver essa beleza rara. 

Você não precisa de nada, maquiagem e afins, 

é de se admirar a sua beleza natural. 

E quando você deixa aparecer suas covinhas, 

como é fofa! Não existe ninguém igual! 

Mostre por aí o seu brilho, a sua essência, 

a sua simpatia é digna de retratar num livro. 

Faça sua história, lute com suas garras, 

não deixe o mundo mudar o seu sorriso. 

Há muitas pessoas pra nos criticarem, 

sempre haverá alguém querendo te colocar pra baixo. 
Mas não se importe, você não é nada disso, 

é a obra mais linda, um quadro de Picasso. 

Deixe-me vê-la como está hoje, tão bela! 

Esse brilho no olhar eu quero transmitir nas minhas rimas. 
Então seja quem você é, deixe sua alma transbordar, 
se liberte das suas inseguranças e seja um poço de autoestima. 
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Carlos Frederico Ferreira da Silva 


Rio de Janeiro/RJ 
A Nova Poética 





E surge um novo versar provindo da novidade tecnológica, 
decorrente dos anos de esforço e momentos de árduo trabalho 
e vários instantes de criatividade mágica, 

tendo como consequência a produção textual 

numa atividade por vezes um tanto genial. 

Foi assim que atuei até chegar ao momento 

então narrado terminando dessa forma 

com a expectativa de um sonho; 

dando espaço ao alento, 

esquecendo-me do tristonho 

e voltando a alegria de compor 

para a cada página vir a por a nova poética 

com a sua estética fugindo da métrica 


e amando a tua silhueta, minha eterna ninfeta!!! 


www.facebook.com/carlosfredericoescritor 





(Dearlosfredericoescritor 


AT A A 
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Carlos Jorge Azevedo 





Santa Marinha do Zêzere-Baião- Portugal 


Simplicidade 


Espera, não entres em frustração 

E mates a vontade de lutar 

Sente o pulsar do nobre coração 

E jamais deixes cair teu sonhar. 
Basta! Não mergulhes na escuridão, 
Vai encher-te de luminosidade 
Atrás do rei sol, quebra a solidão, 
Larga as trevas, agarra a claridade. 
Depois constrói um barco de papel 
Põe-no a flutuar no leito do rio 

Junta-lhe um poema doce como o mel. 
Descobrir-te-ás na simplicidade 
Não sentirás fome sede ou frio 


Ao sulcares o trilho da verdade. 
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Caroline Cristina Pinto Souza 


Botucatu/SP 
Opacas Perspectivas 


Rastreava nanômetros de gordura 
Em sua psique espelhada e distorcida, 
A qual dignificava a esguia fissura 
Pela estética - vesana medida 





À farta padronizada nas mídias 
Propagadoras d'uma eterna utopia: 
Anúncios em uma esquálida perfídia 
Fantoches de espúria fotografia. 


Aliou-se a fome à caça da perfeição. 
Logo, profusas recusas intrusas 
Compunham cadavérica feição 
Da borboleta ferida.... Confusa. 


Suas asas destituíram-se do brilho 
Lânguida, se quedou no cavo trilho. 
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Cássia Keline Lacerda Silva 





Delmiro Gouveia/AL 


Notas Sobre Ela 


Ela vivia refugiada na escuridão, 
Assombrada com seus medos e angústias. 
E de repente ela se deparou 
Com uma luz branca 
Que irradiava de todo o seu ser e 

Com isso ela pode perceber 
Que jamais estaria na escuridão novamente, 


Pois ela havia se encontrado. 


(vkelinecassia 
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Catarina Dinis Pinto 


Amarante- Portugal 
Luas, equações, PETENLES 


Dentro da lua ardente, 
Pintam-se sensações, 
Um coração carente, 


Grita como os trovões. 


Como podes ser indiferente, 
Eu desenho tantas equações, 
Procuro ser resiliente, 


E tu comandas as decisões. 


Amas como um delinquente, 
com sentimentos de complicações, 
vives a emoção parcialmente, 


não conheces as separações. 


Que verso a verso indiferente, 
Segues caminhos de tribulações, 
Onde imponente, 


Segues com as tuas rebeliões. 
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Charles Luciano Gomes da Silva 
Catende/PE 


E simples parte de um todo, 
fixa, móvel e umedecida; 
seria capaz de ganhar esse mundo, 


mesmo aprisionada toda a vida. 


Feliz é o sábio possuidor, 
poderá granjear muita riqueza; 
porém, o quinhão de todo o falador 


é viver para sempre na pobreza. 


Uma mera palavra desperta uma guerra, 
que muitos conselhos não chegam a apagar. 
Esse membro fere, adoece e até enterra, 


mas já vi um menino uma fera domar. 


Quem dera se provasse só doçura, 
mas, faz parte da lida por amargores passar; 
são como o prazer da criança imatura, 


que pouco tempo dura e começa a chorar. 


Os grandes usam a força porque são fracos, 
os maiores simplesmente conversam; 
Aristóteles e Cristo foram marcos, 

suas falas até hoje interessam. 
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Chumbo Pinheiro 
Natal/RN 


Perdi o fio da meada 

e da história. 

O fio da memória 

já não passa 

na tela do meu filme 

cortada por uma lâmina de navalha 
feita de palavras. 

Meu travesseiro é um androide, 
Um smartfone, um tablet. 

Estou no asfalto 

sob uma infinidade de luzes, 

e de uma lua 

que ainda teima em ser soberana. 
Na madrugada um grilo triste 
resiste na beira de um canal 

para águas servidas 

que escoam dos ralos 

das casas e mansões 


e seguem lentas 





em direção ao rio, 


que não morre! 

E grita por socorro 

na voz de um sapo ninja. 

A água é turva, 

a fome é clara, 

o dia é de sol e seca. 

A dor não vem das estrelas 
mais elas aparecem, é noite. 
O dia escuro 

o fogo do sol 

não é mais do sol 

é do meu peito, 

é do meu chão. 

Eu bebo suor 

e como vidro com a mão 


enquanto vou me tornando 


cinzas. 
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Cizina Célia Fernandes Pereira Resstel 


Marília/SP 
Saudades imigrante 


Longe de meu solo natal, 
Em terra estrangeira, 
Olhando para o céu, 
Não vejo as estrelas, 
Como em minha terra de palmeiras, 
Pois se inibem de brilhar, 
Se escondem do olhar, 
De quem não é familiar. 
Longe de casa, 
A solidão vem me encontrar, 

O abraço é do vazio, das noites cheias de luar. 
Ah! Quando penso em minha terra, 
Sinto saudades do lugar. 

Ah! Quando penso em minha gente, 
Sinto saudades do lar. 

Mas, me permita Gonçalves Dias (1823 — 1864), 
Um grande poeta brasileiro do romantismo, 
Te desdizer, 

Que em nossa terra, já não há tantas palmeiras e nem tantos sabiás que gorjeiam, 
O som é do barulho da cidade de pedra, 
Nessa terra de encantos, são raros os jequitibás, 
Nem tantos bosques e nem tantas flores, 
Que tristeza é para nossa gente, ver toda essa beleza findar, 
Sem a conscientização, 

Não haverá a semente, 

E o futuro não mais brotará. 


Mas, continuo tendo saudades desse país que é meu lugar. 


(DD 
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Cleber Profeta 
São Paulo/SP 


Impressões do Cotidiano 


O movimento da rua segue o molejo desengonçado da menina 
Vejo as casas empilhadas no morro sinuoso 
Devagar, meu olhar analítico observa o senhor vigiando a mesma rua 


O garoto vai atrás da pipa caindo vagarosamente, perto do campo de futebol. 


Enquanto volto para casa, sigo o morro sinuoso 
Crianças vigiam a pipa atrás do campo de futebol 
As casas desengonçadas observam o molejo da menina 


Meu olhar analítico vagarosamente cai no movimento da rua. 
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Cleidirene Rosa Machado 
Catalão/GO 


Reflexões sobre a vida sexual das mulheres 


Pesquisas confiáveis mostram que 
apenas 4% das mulheres do mundo 
conseguem ter um orgasmo. Sim! 
Verdade. Bem, eu realmente não sei se 
esse orgasmo quer dizer que seja ao 
lado de um homem, ou se realmente 
96% de todas as mulheres do mundo 
não sabem o que é um turbilhão de 
emoções em seu corpo. 

A grande verdade é que a maioria 
das mulheres mentem para seus 
parceiros dizendo que aquela transa da 
noite em questão foi a melhor de toda a 
sua vida e que esse tal homem é o 
melhor de todos. E nós temos nossos 
motivos para agir assim. 

Em primeiro lugar, muitos homens 
talvez tenham até uma boa intensão em 
satisfazer aquela mulher da vez, e 
então, vai passando as horas e ela 
aguardando o homem, e ele nada. Ela 
esperando-o e ele esperando-a dizer: 
“Consegui! Foi Maravilhoso! Você é o 
máximo”! 

A realidade é que não é bem assim 
que as coisas acontecem. Na maioria 
das vezes, o homem continua as horas, 
em suas tentativas, mas, para a mulher 
a coisa parece tão sem graça ou tão 
dolorosa que ela quer sair dali a todo 
custo. A fêmea racional, começa a 
imaginar a torta de morangos que está 
na geladeira, e então ela diz: “pronto 
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gostosão” “Foi Maravilhoso”, “agora é 
sua vez”, “vamos!” “rápido!”, “mais 
rápido!” “Isso!” “Uau! Acabou!” e lá 
no silencio dela ela diz: “Graças a 
Deus isso acabou logo! Consegui! 

O homem se sente todo satisfeito 
e se achando o melhor parceiro 
sexual de todo o um mundo terrestre, 
mesmo que a mulher nunca tenha 
contado para ele, que ela nunca viu 
ao menos uma única estrelinha a 
dois, e na verdade, aquela noite ela 
viu monstros do pântano. 

A maioria das mulheres tem 
preguiça em dizer o que o homem 
realmente deve fazer, onde tocar, 
como a tratar entre quatro paredes... 
Mulheres nunca querer ser as 
professoras sexuais, elas querem um 
homem que já seja sábio por 
natureza. Complexo não? 

Algumas de nós descobrimos que 
podemos nos satisfazer sozinhas, e 
as vezes, somente conseguimos nos 
satisfazer sexualmente quando 
estamos sozinhas. Conseguimos 
atingir aquele orgasmo perfeito, cheio 
de contrações uterinas, vaginais, 
sensação de tremor pelo corpo e 
pequenos choquinhos que somente 
uma mulher em são momento, 
entende o que é. 
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Mas, fico imaginando as tais 96% do 
restante das mulheres que ao que 
parecem não conhecem nem ao menos 
a Si mesmas e espera que o homem vá 
descobrir seus pontos fracos se 
baseando em filmes pornôs da mais 
baixa categoria. 

Eu não tenho nada contra aquela 
mulher que gosta mesmo de levar tapas 
na bunda ou de servir como um saco de 
pancada do homem, também não vou 
me sensibilizar com daquelas que 
aceitam ser objetos de fetiches em um 
sexo grupal, masoquismo ou qualquer 
outro tipo promíscuo de exposição 
sexual, seja privado ou explicito. Pode 
ser que realmente essas mulheres 
encontrem alguma razão para isso, mas 
eu tenho minhas dúvidas se elas 
encontraram a verdadeira fonte de 
clímax nesse tipo de vivência. 

Em contrapartida fico imaginando 
também as mulheres com pouca 
experiencia sexual e que provavelmente 
também nunca saberão o que é um 
orgasmo feminino. Ouvi dizer que certas 
mulheres consideram orgasmo, 
simplesmente o encontro entre pênis e 


vagina. Bem, isso acontece porque 
certos homens são tão rápidos no 
gatilho que até parecem ser 


descendentes dos coelhos e não da 
evolução de Homo Sapiens. Ao que tudo 
indica, esse tipo de coito, visa única e 
exclusivamente a procriação. 

Pode ser que daqui a alguns anos, 
nós mulheres passamos a conhecer 
melhor o nosso corpo e quem sabe 
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consigamos | também a nossa 
independência sexual. Independência 
sexual? Que palavras duras são essas 
não é mesmo? E como fica a nossa 


reprodução? Será que uma 
inseminação artificial? Ou será que 
ainda podemos fazer da forma 


convencional visando nosso objetivo 
reprodutivo? O mundo está cada vez 
mais complexo e as pessoas também. 
Ainda temos tempo para pensar em 
uma solução. 

Mas, a última vez em que estive 
com um rapaz, antes deste texto, eu 
estava tentando explicar parar ele 
que devido ao formato do pênis dele, 
aquilo parecia uma faca e quando 
entrava eu sentia que poderia sangrar 
até morrer, (e na verdade havia um 
pouquinho de sangue de menstruação 
naquele dia). Bem, ele ficou bem 
calado até que tudo terminasse. E eu 
tive com ele um belíssimo orgasmo 
espontâneo... Ao final, ele olhou meu 
cabelo que agora tinha nuances bem 
loiras que se misturavam a cor de 
chocolate avermelhado (meu natural) 


e me disse: “Você parece uma 
vampira com esse cabelo”. Eu não 
entendi muito bem na hora, mas, 


juntando os fatos, certamente que ele 
havia acabado de me matar com 
aquela faca. 

Desejo que todas as mulheres 
entendam e compreendam uma “La 
Petite Mort”, isso porque uma 
pequena morte é sempre boa. 
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Capanema/PA 


Chuva Sedutora 


A chuva chegou sedutora 

Molhando os rincões que fascinam 
Lindamente choveu diamantes 

Das nuvens negras que do céu germinam 
E ensinam que delas pode brotar 

O brilho que na natureza há. 


A chuva molhou as árvores 

As folhas ficaram brilhantes 

Como uma linda joia feita de diamantes. 
Da janela se via à cântaros 

A beleza dos pingos cristalinos 

Choveu, simplesmente choveu! 

E molhou a alma de menino. 


No chão encharcado deixou esperança 

Nos telhados molhados ficou a beleza singela 
Do encontro com as lembranças 

Doce saudade dos tempos de criança. 


Meus pés afundaram na água fresquinha 

Quisera voltar ao passado agorinha 

Ser novamente aquela criancinha 

Que corria apressada ao encontro da chuva tão minha. 
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Cristiane V. Porcini 
São Paulo/SP 


A cultura e a formação cultural 


Se procurarmos a definição de cultura, 


encontraremos que cultura é um 


conjunto de crenças, tradições, 
costumes produzidos e transmitidos no 
interior de uma sociedade. 

Em relação, por exemplo, à cultura 
indígena não há uma cultura indígena, 
mas várias, pois cada povo desenvolveu 
suas próprias tradições religiosas, 
costumes, línguas, rituais e outros. 

Os povos Tupis utilizam a música e seus 


instrumentos musicais para preservação 


de suas tradições. Sua música é 
manifestada em momentos de 
nascimento, morte, para afastar 


doenças e para festejar boas caçadas e 
outros. 

Já nos povos africanos, as danças 
tradicionais são realizadas em rituais de 
passagem, nascimento, morte, colheita, 
agradecimentos e outros. 

A dança para os africanos têm forte 
conexão com a religião. Em alguns 
rituais, a dança é realizada com os pés 
descalços assim acredita-se que há 


maior ligação do espírito com a terra. 
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Já nos povos primitivos, a dança era 
usada como forma de homenagear a 
natureza, anunciar a guerra, fazer 
rituais aos deuses e outros. 

Através dos desenhos e pinturas nos 
tetos e paredes das cavernas, 
podemos verificar que o homem pré- 
histórico já sentia necessidade de se 
expressar por meio da arte. 

O homem pré-histórico usava ossos 
de animais, cerâmica e pedras como 


pincéis, além de fazer tinturas com 


folhas de árvores e sangue de 
animais. 
Como bem sabemos a cultura 


brasileira originou-se por meio da 
influência de elementos trazidos pelos 


portugueses, africanos, espanhóis, 


japoneses, italianos, holandeses e 


muitos outros. Colaborando, 


portanto, na arquitetura, literatura, 


festas tradicionais, culinária, religião, 
etc. 

Atualmente, a cultura brasileira é 
marcada por outros elementos. A 
música sertaneja de 


raiz, por 
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exemplo, remete à vida no campo. O 
“funk” e o “hip-hop” falam da vida nas 
favelas. A literatura de cordel trata de 
elementos da cultura sertaneja 
nordestina. 

Há sempre outros fatores que vem 
sendo incorporados à cultura e música 
brasileira. Na canção brasileira 
“Maracatu Atômico” de Chico Science há 
uma referência ao mangue e aos 
manguezais. 

A cultura não está estática. Está em 
constante transformação, adaptando-se, 
sofrendo mudanças constantemente. 

Ao interagirmos e conhecermos o 


mundo do outro, revemos nossos 


próprios conceitos e isso provoca uma 


mudança em nossos costumes e valores. 





Então, a cultura é construída a partir 
do encontro com o outro, com o 
novo. 

Na atualidade, a Internet foi outro 
fator de mudança uma vez que 
modificou a maneira como as pessoas 
se relacionam. 

A comunicação por meio de 
videoconferência zoom, mensagens 
de whatsapp, acesso às pesquisas 
online, à música e shows através da 
contribuiu 


Internet para (0) 


aprimoramento do conhecimento. 


Portanto, as redes sociais de 
informação influenciaram numa nova 


forma de difusão cultural. 
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Daniel Cardoso Alves 
Belo Horizonte/MG 


Lá fora, aqui dentro 





Foto: Daniel Cardoso Alves, 2021. 


Lá fora, dia chuvoso 

Aqui dentro, inconstante doloroso 

Lá fora, água que percola o chão 

Aqui dentro, sentimento que é solidão 

Lá fora, vento que arranca e folhas arrasta 
Aqui dentro, dor que espanca, nefasta 

Lá fora, marcas da espacialidade 


Aqui dentro, tristeza em majestade 


47 





NX LiteraLivre Vl. D - nº 26 - jul.//Ago. de 2021 
pa 


Lá fora, rua molhada 





Aqui dentro, alma inundada 

Lá fora, trilhos, caminho estridente 

Aqui dentro, alma, barulho silente 

Lá fora, fios e prédios concorrem por espaço 
Aqui dentro, amor e esperança estão em colapso 
Lá fora, estrada que corta as Gerais 

Aqui dentro, alma em gritos viscerais 

Lá fora, concreto em movimento 

Aqui dentro, alma em sofrimento 

Lá fora, raiz que rasga pavimento 

Aqui dentro, lembranças que causam desalento 
Lá fora, verde que reluz 

Aqui dentro, dor que reduz 

Lá fora, chuva que passa 

Aqui dentro, dor que mata 

Lá fora, água que lava tudo 


Aqui dentro, choro mudo e desnudo 


(Qdanielcalves . 
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Daniela Genaro 
São Paulo/SP 





NERTESELTIE 


Na sua janela, 

há uma flor 
deixada com amor 
para enfeitar o dia 
que é só seu. 


Na sua janela, 

da forma mais singela, 
o nosso Parabéns 

e todos os votos 

de felicidade. 


Que da sua janela 
você possa avistar sempre 
maravilhosos jardins! 





Desenho: Mariana Genaro 
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David Leite 


[AM 3 doTTo for: To 


Mesmo retiradas dos escombros, as 
esculturas não faziam sentido para eles. 
Usassem ainda a mesma linguagem, 
saberiam que aquela procissão de 
formas caiadas e gastadas formava uma 
palavra: “Jandira”, mas ainda assim esse 
nome não lhes seria familiar. O mais 
experiente deles, que comandava aquele 
grupo de exploradores, inferiu que seria 
algum tributo perdido. Aproximou-se 
das letras, maiores que um homem em 
pé, mas não encontrou qualquer indício 
que lhe interessasse. Anota num 
caderno gasto um conjunto de formas 
aqui irreproduzíveis, meneia a cabeça 
em direção ao grupo e aponta para a 
descida do monte, sugerindo que 
continuassem sua pequena caravana. 

O ar daquele lugar era menos espesso e 
polvoroso que de toda a região que 
caminharam até então.  Deu-lhes 
vontade mesmo de retirar a máscara 
bicuda e os Óculos protetores que 
escondiam suas faces, mas atentos ao 
risco, mantiveram. Nunca retirar as 
máscaras, era algo que aprenderam 
desde criança. Despir a face era agora o 
pudor de várias gerações. Mesmo as 
roupas pesadas, de couro batido, que 
vestiam tinham menos importância que 
a máscara, sendo sua retirada ao léu 
uma heresia punida com não menos que 
exílio. 
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Foram dias de caminhada, recolhendo 
tudo o que lhes seria útil no caminho, 
o que era oportunidade rara. Nos 
quilômetros e quilômetros desde seu 
abrigo mantido em eterna quarentena 
até ali o cenário era o mesmo: 
Ruínas, resquícios do engenho 
humano de outrora. Praticamente 
nada havia se sustentado mais que 
um ou dois metros além do chão. 
Pouca coisa sequer era reconhecível. 
Material gasto, torcido e descolorido. 
Não fosse esse o cenário que todos 
eles conhecessem desde o 
nascimento, seria espantoso o estado 
das coisas. Sabiam que o “Virus”, a 
palavra que não se pronuncia, a 
mística entidade do mal, o ser 
maléfico, havia tornado tudo assim 
como todos agora conhecem, mas 
estes desbravadores eram os únicos 
que ainda tinham o infeliz regalo de 
ver isso com os próprios olhos, se 
aventurando além dos muros do 
couto de sua tribo. 

Mas ali eles finalmente se 
espantaram. Ao descer a modesta 
colina, puderam observar a região. 
Construções que, não fosse pela ação 
simples da natureza e do abandono, 
se sustentavam em pé. Casas, carros, 
um viaduto e uma sorte de edifícios 
que, não fosse as vinhas, musgo e 
outras punições menores, se 
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mostravam habitáveis e até 
conservadas. 

O grupo desce a colina com um misto de 
alarme e entusiasmo, em direção a 
grande área ao descoberto próxima 
dela. O chão, ao invés do asfalto 
destruído dos caminhos que seguiram, 
era pavimentado e pintado. Alguns 
carros estacionados ali poderiam até 
funcionar, se alguém do grupo ainda 
dominasse a habilidade, ou mesmo 
soubesse o que aquelas latarias 
retorcidas que viam em todo lugar eram 
um meio de transporte comum. 
Examinando todos os cantos, outra 
peculiaridade: A ausência de corpos. A 
visão que era comum de ossadas em 
toda a região parece que havia 
terminado além das fronteiras daquela 
área. Não havia nada que indicasse a 
presença humana, como se tivessem 
abandonado aquele lugar, o deixando 


intocado. O que era ainda mais 
assombroso, pois a destruição que 
assolou o mundo parece não ter 


chegado ali. 

O grupo seguiu tentando entender o que 
ocorreu. Um dos homens, se destacando 
dos outros, aproximou-se da construção 
de teto côncavo mais distante do pátio 
em que estavam, onde em uma flâmula 


SS 


quase inteiramente queimada se 
poderia ler “A PAIXÃ...”. Atônito ao 
examinar o chão, grita pelo líder do 
grupo. 

O grupo de aproxima dele, no 
momento que resgatava do chão um 
livro também queimado, próximo aos 
únicos ossos humanos que ali estava. 
No chão, o grupo percebe o que o 
espantou. Uma grande mancha 
carbonizada, com pontas para todas 
as direções, como se uma estrela 
tivesse incandescido ali, assim como 
queimou o chão, queimou o livro e o 
desafortunado que deveria carrega- 
lo. 

O líder do grupo pega o livro da mão 
do outro, e é questionado, em sua 
língua simplória, por um dos homens: 
— Parece que tudo terminou aqui, 
então? 

O líder folheia o livro com todas as 
páginas queimadas, exceto por quase 
uma. Reflete por um momento, e 
responde. 

— Não. Parece que aqui foi onde tudo 
começou... 

Na página quase toda queimada, 
algumas formas podiam ser vistas 
enfileiradas, formando uma parte de 
palavra: “APOCALIP...” 
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Dias Campos 
São Paulo/SP 


Contra o mal, a poesia 


Paulo, engenheiro de profissão, 
tinha uma paixão, uma aversão, e uma 
cruz que carregar. Aquela era a 
predileção pelo poeta Castro Alves; 
essa, o mal-estar que experimentava ao 
ver um pássaro engaiolado; e esta, 
Éverton, o primo rico com quem não se 
dava desde os tempos de criança. 

Uma vez por mês, Paulo e seus 
amigos reuniam-se em um sarau 
literário. Era um momento mágico, em 
que todos se nutriam do que havia de 
melhor. 

Ele jamais imaginou que um dia 
essa reunião pudesse deixar de ser 
prazerosa. No entanto, o destino é 
caprichoso; quando não, provocador. E 
quando Paulo soube que Cristina, 
integrante daquele grupo, estava 
namorando o antipático do seu primo, 
uma nuvem agourenta começou a pairar 
sobre aquele aprisco. Afinal, não era 
incomum convidarem-se outras pessoas 
para que se nutrissem com a boa 
literatura. 

Como o sarau seguinte aconteceria 
em casa de Paulo, a tensão aumentava 
a todo instante. 

Até que, certo dia, ele recebeu uma 
ligação de Cristina. Era para contar que 
levaria Éverton ao próximo encontro. 

O desagrado que sentiu só não foi 
maior que o prazer experimentado por 
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seu desafeto. É que, ao ouvir de 
Cristina que eram amigos, e ao saber 
onde seria o próximo sarau, Éverton 
foi tomado por uma comichão que há 
tempos não sentia. - um retorno aos 
velhos tempos, uma excelente 
oportunidade para infernizá-lo! 

Ora, como bem conhecia a antiga 
aversão de seu primo; como estava 
viajando pelo México; como já lhe 
tinham oferecido aves capturadas 
(mercado negro); e como regressaria 
para o Brasil a bordo do seu iate 
particular, o que  driblaria a 
fiscalização, Éverton achou que não 
seria nem um pouco educado ir 
visitar um familiar de mãos 
abanando. E tratou de comprar um 
Pássaro Preto. 

O milionário chegou ao Brasil 
efusivo e cheio de expectativas. Já o 
pássaro, triste e enfraquecido. 

Na noite marcada para o sarau, 
Éverton foi buscar Cristina na hora 
aprazada. Mas ao entrar no 
automóvel, a poetisa viu um grande 
saco de veludo azul escuro que jazia 
no banco de trás. E como deduzisse 
que era para Paulo, elogiou o 
namorado por tamanha delicadeza. - 
Ela notou pequenos furos no tecido, 
mas achou melhor não comentar. 
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O casal foi o último a chegar à casa 
de Paulo, que os recebeu com polidez, 
mas com um sorriso amarelo. 

Éverton entregou o presente ao 
dono da casa, blasonou-se de tê-lo 
trazido no seu próprio iate, e pediu que 
só o abrisse momentos antes de 
começar a falar, justificando que o mimo 
mexicano o inspiraria noite adentro. 
Paulo prometeu que o faria. 

Depois das apresentações, Paulo 
abriu oficialmente o sarau e perguntou 
quem primeiro declamaria. 

Não se precisaria dizer que todos o 
intimaram a que começasse. 

Mas como Éverton o encarasse, 
cobrando o prometido, Paulo não teve 
alternativa senão a de ir pegar o 
embrulho que deixara no rol de entrada. 

E como retornasse sob um 
entusiástico coro de “Abre! abrel!..”, 
passou a desatar o laço. 

Ao levantar o conteúdo, ficou 
estarrecido! Era uma gaiola esmaltada 
em branco, e que, por isso, realçava a 
cor do seu Prisioneiro. - Ao ser 
surpreendida com o novo ambiente, a 
pobre da avezinha pulava de um lado 
para o outro, como a buscar um buraco 
por onde pudesse fugir. 

E se é verdade que ninguém sabia 
da real intenção de Éverton, também é 
exato afirmar que todos torceram o 
nariz para esse tipo de agrado. 

Paulo pôs o presente sobre a mesa 
de centro, e ficou mudo e imóvel por 
alguns segundos, como a tentar 
reaprumar-se. 
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E depois de enfatizar que o 
pássaro era negro, que fora 
comprado no exterior, e que tinha 
sido trazido pelo mar, o arfitrião 
disse que a Única maneira com que 
poderia exprimir o seu 
contentamento seria por meio destes 
conhecidos e clamorosos versos: 

“Fatalidade atroz que a mente 
esmaga! 

Extingue nesta hora o brigue 
imundo 

O trilho que Colombo abriu nas 


vagas, 

Como um Íris no pélago 
profundo! 

Mas é infâmia demais!... Da 


etérea plaga 

Levantai-vos, 
Mundo! 

Andrada! arranca esse pendão 
dos ares! 

Colombo! fecha a porta dos teus 
mares!” 

Com exceção de Éverton, que 
permaneceu sentado e sem nada 
entender, todos ficaram de pé e 
aplaudiram com entusiasmo a última 
estrofe de O navio negreiro. - Mesmo 
envergonhada, Cristina preferiu o 
brado ao namorado. 

E como a mensagem de Castro 
Alves tinha sido apreendida pela 
maioria, o sarau teve que ser 
interrompido para que o Pássaro 
Preto ganhasse a liberdade. 


heróis do Novo 
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Diogo Hartuiq Debarba 


Cachoeiro de Itapemirim/ES 


Nas pedras de Itaoca 


De lá de cima víamos o céu mais 


estrelado, a lua luzia diferente, 


demonstrando-se até mais bela, a 
abraçava enquanto fumava um cigarro, 
derb azul, seu irmão em pé olhava para 
o mar fumando um de meus cigarros, 
ele não fumava, a não ser maconha, os 
dois gostavam de erva, era aquela 
situação clichê que o irmão acompanha 
a irmã 


com o namorado dela, a 


diferença era que a conheci no dia 
anterior, e nada daquilo havia sido 
planejado, iríamos para outra cidade, e 
acabamos alí, ocorreu um acidente, e o 
e soltamos alí 


trânsito não ia bem, 


naquela cidade, era as pedras, em 
Itaoca praia, estava de ressaca de três 
ou quatro garrafas de vinho de catuaba, 
no dia anterior, quando a conheci em 
Piúma, ficamos até as sete horas 
bebendo na areia da praia, seu irmão 
tinha ido para sua moradia lá para as 
onze horas, ou uma pouco mais, ela era 
baixa, cabelo loiro, e com um sorriso 


muito bonito, mele alto com um bigode 
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e cabelo grande despenteado, usava 


um boné para mantê-los. Agora 
tinhamos que esperar o primeiro 
ônibus, que só vinha às seis horas, e 
ainda nem eram duas e meia ainda, o 
observei fumar, ele queria falar 
alguma coisa: 

“To sentindo um ódio, não sei porque, 
acho que é ciúme. 

-Vitor! - Ela a repreendeu. 

-O que posso fazer? To sentindo - E 
fumava olhando o mar, eu ria, eram 
boas pessoas, depois que terminou o 
seu cigarro, o meu já havia ganhado 
seu fim também, minutos antes, 
olhou para mim, e para sua irmã, e 
nossos 


começamos a rir planos 


tinham dado errado desde que 
entramos naquele ônibus, e mesmo 
com seu Ódio, mesmo com minha 
tristeza e dor que me mantinha quase 
afastado da garrafa, mesmo com o 
que ela sentia, estávamos ali rindo, 
enquanto se ouvia gente no mato 


transando, gente conversando usando 


qualquer coisa nas pedras, o vocalista 
tocando músicas conhecidas de diversas 
bandas escolhidas por ele, do axé ia 
para o heavy metal, depois reggae e 
hardcore, ríamos contemplando de 
maneira a até admirar certos pedaços 
do que víamos. 

-Vou deixar vocês um pouco sozinhos - 


E descia para ver o mar mais de perto. 
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-Cuidado essas pedras, já vi um cara 
rolar para o mar daí certa vez - Ele 
fez sinal que estava atento, olhou 
para sua irmã buscando despreocupá- 
la e desceu um pouco mais até que 
se sentou de costas para nós, só 
veria agora mar e capitanias a sua 
frente; ela começou a me acariciar e 


me beijar. 
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Donatelo Day 
Cotia/SP 


Pizza.jpg 


Quatro amigos estavam na 
garagem da casa de um deles para os 
ensaios da banda. Não era o local mais 
apropriado, e vez ou outra, a mãe ou a 
irmã mais velha do anfitrião gritava lá 
de cima para que os fanfarrões 
desocupados lá de baixo parassem com 
aquela barulheira ruim e infernal, mas 
era o local que tinham e eles não eram 
muito de reclamar das coisas. 

Nesta noite, 
entretanto, estavam mais à vontade do 
que nunca, porque o resto da família 
tinha ido viajar, então Bill e seus amigos 
e companheiros de banda poderiam ter 
a casa só para eles e assim fazer o 
barulho infernal que quisessem. 


Uma observação importante: eles 
não eram de todo ruim como pintavam a 
mãe e irmã mais velha de Bill, ainda que 
precisassem ensaiar bastante, só 
precisavam de boa vontade para pegar 
firme e praticar, e isso os quatro tinham 
de sobra. 


Ensaiavam desde as seis e meia da 
noite. Agora eram dez e meia, quando 
Helô, a baterista, sugeriu: 


- Vamos pedir algo para comer? 
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Eles não tinham aquela fome 
urgente e desesperadora, que 
transforma os famintos em gigantes 
babuínos enfurecidos por um cacho 
de banana, mas é, era uma boa. - 
Vamos pedir a pizza daquele lugar lá 
-— sugeriu Bill. Com “pizza daquele 
lugar lá”, Bill se referia a uma pizzaria 
famosa, não muito barata, mas que 
era conhecida por ser espetacular e 
ter o prazo de entrega mais curto do 
que qualquer outra. 


- Eu topo - disse Rafa, o terceiro 
integrante. - É, eu também - 
confirmou Berto, o quarto e último. 
Fizeram o cadastro no aplicativo, 
colocando nome e endereço de e- 
mail. Escolheram duas grandes pizzas 
e pagaram pelo cartão de crédito. 
Quando fizeram o pedido não tinham 
aquela fome citada, mas os minutos 
foram passando, passando e 
passando, e o que era apenas uma 
boa sugestão - porque ninguém 
recusa uma boa pizza - se tornou um 
pesadelo demorado. De qualquer 
forma, os quatro acharam graça que 
a pizzaria mais rápida do mundo 
estava bobeando justamente com 
eles, atribuindo a si mesmos a 
comum e constante Lei de Murphy. 
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Ensaiaram mais um pouco, mas 
depois de uma hora e meia já não era 
possível ignorar a fome, que se abriu 
como quatro buracos negros, um em 
cada um, e a sutil irritação pela demora. 
Meia noite em ponto eles entraram em 
contato com a pizzaria por telefone e 
explicaram a situação, mas a atendente 
parecia levemente confusa e pediu 
alguns instantes. Ela demorou quatro 
arrastados e cruéis minutos para voltar 
a linha telefônica, então contou para o 
grupo - a ligação estava no viva voz -— 
que tinham tido um probleminha no WiFi 
e por isso se desculpavam 
imensamente. A pizza já estava ao 
caminho e eles a receberiam em 
instantes, a atendente prometeu.O 
grupo entendeu que por conta da 
conexão de internet, o pedido demorou- 
se a chegar do outro lado, mas ficaram 
satisfeitos com a promessa. Meia noite e 
meia, uma da manhã, uma e meia da 
manhã, duas da manhã. Nada da pizza 
chegar. O grupo não tinha nada pronto 
para comer em casa e a essa altura já 
estava quase se digladiando entre si em 
função da fome, agora gigantesca, e 
irritação à mentira da promessa. Não 
tinham nem mais saldo no cartão de 
crédito para pedirem em outro lugar e 
então resolver depois a situação com a 
tal pizzaria mais rápida do 
mundo.Ligaram várias vezes nesse meio 
tempo e bombardearam o celular da 
pizzaria de mensagens, mas não houve 
nenhuma resposta. Descobriram um 
pouco depois que a pizzaria fechava à 
uma da manhã e reabriria às seis da 
manhã. Um horário incomum. 
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Destinados e agora movidos ao ódio, 
ignorando o sono, o grupo esperou 
até as seis da manhã para ligar 
novamente para a pizzaria e a 
esculhambar. Não é preciso reiterar 
que não mais ensaiaram naquela 
madrugada e o mau humor tomou 
conta de todos.Varados de fome, as 
seis da manhã em ponto, ligaram 
novamente e dessa vez alguém 
surgiu do outro lado. Era a mesma 
atendente. Bill tentou manter a 
cordialidade e explicou a situação 
tintim por tintim novamente, porque 
de alguma forma a atendente parecia 
mesmo não se lembrar que tinham se 
falado há poucas horas, e ela, mais 
uma vez, pediu um momentinho. 
Novos quatro minutos, ainda mais 
arrastados e ainda mais cruéis, se 
desenrolaram e ao fim do quarto 
minuto, religiosamente, ela retornou. 
- Deve ter acontecido um engano - 
disse calma como uma manhã numa 
praia, sendo quase possível ouvir as 
ondas leves do mar no fundo de sua 
voz. - Aqui nos consta que à 
retomada do WiFi e conexão, as duas 
pizzas foram enviadas e entregues 
com sucesso. Peço que, por gentileza, 
cheque a caixa de Spam e Lixo 
Eletrônico, porque às vezes elas 
acabam indo para lá... 


O grupo todo se entreolhou na 
intenção de descobrir se todos tinham 
ouvido a mesma coisa e não tinham 
sido vítimas de um devaneio da fome, 
irritação e cansaço. - Senhor...? - a 
atendente voltou a chamar após o 
vazio sem resposta. - Pode checar? 


Bill puxou o notebook ligado perto 
deles e abriu o e-mail, aquele que 
colocou ao fazer o cadastro no 
aplicativo, mas não havia nada no Spam 
ou Lixo Eletrônico. Estava na caixa de 
entrada mesmo, onde e-mails chegam 
normalmente. Dois documentos, duas 
imagens das pizzas pedidas. Pareciam 
mesmo suculentas e realmente fora um 
recorde: o horário de entrega marcava 


meia noite e três minutos. 

Embasbacado, Bill disse que encontrou 

as pizzas e pediu desculpas pela 
https: 
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confusão. Depois do fim da ligação, 
todos permaneceram mudos, e Bill 
imprimiu a foto da primeira pizza. 
Parece mesmo ser uma delícia, ele 
pensou, todos ainda afundados no 
silêncio. Com uma régua, ele cortou a 
foto irmanamente em quatro pedaços 
e distribuiu nos quatro pratos que 
antes Helô o ajudou a trazer lá da 
cozinha para os companheiros. A 
banda tomou de café da manhã pizza 
da noite passada. Havia algo mais 
saboroso? 


Wwww.instagram.com/donateloda 
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Durão 
Caraguatatuba /SP 


Desorganiza o meu ser quando ele desperta 
Leva a acabrunhar o destemido atleta 
Sobe a temperatura e derruba a pressão 


Remove montanhas e almeja união. 


Este sentimento sempre que é despertado 
Requer atenção, necessita de cuidados 
A sua frequência é superior ao padrão 


Desarruma as batidas do meu coração. 


Se esse sentimento não for correspondido 
Sei que meu coração corre muito perigo 
Dessa vez é capaz de ele não suportar 


Outra reprovação no quesito amar. 


Tanta fascinação, cometi um pecado 
Um bilhete mandei antes de revisado 
Para minha surpresa ocorreu o melhor 


Com a sua correção hoje somos um só. 

Com cuidado e atenção ele foi respondido 

“Te amo” quando parte de quem não é querido 
Estraga a poesia, despedaça o português 
Estou perdida! Que emoção! É a primeira vez”. 


valmir - Poemas escolhidos (escritas.org) 
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Edgar Borges 
Boa Vista/RR 


Sobre amanheceres chuvosos 


Estamos na metade de 2021 e não para de chover. O inverno amazônico 
finalmente se estabeleceu em Roraima. 


Daqui pra frente os dias com sol escaldante serão raros e até teremos momentos 
de frio no extremo Norte. Ou de menos calor, conforme o ângulo de visão. 


É bom esse tempo de frio, gosto dele. É muito melhor do que ficar o tempo todo 
desesperado procurando uma sombra, querendo viver dentro do congelador, 
tomando seis banhos por dia para tentar refrescar-se. 


Mas o inverno tem um lado ruim: as chuvas matutinas que chegam como um 
dilúvio nosso de cada dia, de cada nascer do sol, alagando tudo bem na hora de 
ir para o trabalho. 


Quando amanhece com o céu desabando assim sempre lembro do tempo em que 
só tinha a bicicleta para me locomover, sem a opção de ir trabalhar em meu 
carro. 


Manhãs assim eram garantia de chegar empapado no trampo. E de roupa suja 
pelos respingos da bicicleta e dos carros que passavam por mim. E de grandes 
possibilidades de gripar e cair vítima de uma virose. 


Aí então eram duas as opções que tinha: ou esperava acabar a chuva e me 
atrasava todo ou pedia pro Tino Pequenino, o motorista gente boa do meu 
trampo, me dar carona (numa era pré-uber e afins, com o táxi muito caro e o 
ponto de ônibus mais próximo a um quilômetro de casa, Tino era a salvação). 


A agonia era quando ele não podia me pegar e as 8h vinham chegando, 
impiedosas, com as chefias exigindo a presença na hora correta, esquecendo 
todas as horas em que ficávamos a mais do que o previsto. 


Se tenho saudades desse tempo? Nenhuma. 


Se tenho agradecimentos ao Tino Pequenino? Todos, para sempre, forever, 
gracias, obrigado. 


https://linktr.ee/borgesedgar 
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Edna das Dores de Oliveira Coimbra 


Rio de Janeiro/RJ 
NEI ESET 


Toda essa incerteza do amanhã 

essa inquietação constante 

que nos tira o sono 

e nos deixa tão incompletos 

porque nos falta o alvo 

do nosso afeto 

vai passar. 

O medo da solidão 

porém muito mais 

o temor de ser mais um caso 

motivo de atenção ou de descaso 
daqueles que querem audiência à todo custo 
ou daqueles que querem subir de cargo 
usando estratégias repugnantes 

vai passar. 

Esses dias sombrios 

em que alarmados observamos 

o homem sovina valorizar suas riquezas 
desprezando o irmão em sua tristeza 
vai passar. 

Vai passar a dor da despedida 

a lembrança da humilhação 

o ressentimento da desvalorização 

e a amargura da discriminação. 


Entretanto o Amor, esse não passará. 
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Edweine Loureiro 


Saitama - Japão 
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ReSuTO SHOWS 


Na última sexta-feira, tentando 
encontrar um filme interessante na tevê, 
deparei-me com um reality show 
japonês. O tema do referido programa? 
Dois desconhecidos (no caso, um rapaz 
e uma moça) fazem um intercâmbio de 
celulares por uma semana. Ou seja, ela 
fica usando o aparelho dele, e vice- 
versa. (Comecei a divertir-me com 
aquilo, confesso, a ponto de esquecer- 
me de mudar de canal. Até que minha 
retirando o controle de minha 
“Não 


assistindo a essa bobagem, 


esposa, 


mão, criticou: vamos ficar 


não é 
mesmo?”. 

E dou completamente razão ao protesto 
de minha amada. Porque isso de reality 
show é, de fato, um perigo para o 
cérebro. Vicia e chega até a causar 
alucinações coletivas. De tal modo que, 
mesmo sabendo que o programa é uma 
inutilidade acabamos 


sem tamanho, 


fisgados. Por isso também não ouso 


criticar amigos do meio literário que 


63 


comentam, por exemplo, a respeito 
dos episódios do BBB. Não, ao ver 
seus comentários, sei o que o mais 
sábio é mesmo ficar em silêncio — 
afinal, que direito tenho eu de fazer 
julgamentos a respeito do que é 
prazeroso a outros? Se até um reality 
japonês meia-boca me zumbificou por 
alguns minutos, o que dirá o 
programa que costuma fazer todo o 
Brasil parar? Não, se meus amigos, 
reconhecidamente pessoas de grande 


saber e leitura, gostam é porque a 


bagaça deve servir, pelo menos, 
como objeto de estudos para 
antropólogos... Ou não! — diria 
Caetano (que, quem sabe, deve 


também dar as suas espiadinhas na 
casa do “Big Brother”). 

Sim, intelectuais (ou seja lá o que for 
isso) também tem o sagrado direito 
ao escapismo. E se esse escapismo 
for por um reality show, que sejam 


felizes! Ora, diabos, tanta coisa que 


hoje leva o rótulo de clássico também 
começou como uma forma de diversão 
para as massas. A própria literatura 
romântica, por exemplo, não adquiriu o 
status de clássico porque primeiro se 
popularizou? E mais: quando surgiu, Oo 
folhetim romântico também foi muito 
criticado pelo gosto duvidoso de se seus 
leitores. Mas isso, como se sabe, não foi 
impedimento algum para o sucesso de 
José de Alencar e Bernardo Guimarães, 
entre outros autores do Romantismo. 

De modo que deixem em paz os fãs dos 
reality shows! Especialmente nestes 
tempos impiedosos de pandemia! Afinal, 


por que temos de nos apegar a imagens 
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de morte e sofrimento se podemos 
espiar uma casa repleta de loucuras e 
bizarrias? Apesar de que, no que se 
refere particularmente ao BBB, eu 
ainda prefira um dos clássicos de 
Traci Lords... 

Olha aí: prometi não criticar os reality 
shows, e agora já estou começando a 
lançar o meu veneno contra o pobre 
do BBB, que nenhum mal me fez. 
Talvez seja o cansaço. Melhor parar 
de escrever esta crônica e buscar 
alguma distração. 

— Qual é mesmo, amor, o canal do 


programa dos celulares trocados? 


https://www.facebook.com/edweine loureiro 


A A Á 
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Elza Melo 
Capanema/PA 


Tenho me encantado 

Com as minhas noites afetuosas 
Com as taças de vinho 

Que brindam meus sonhos 

Com os gestos de ternura 

Que encontro nas almas apaixonadas 
Nos corações bons 

Que tocam suavemente 

Meus doces sentimentos 

Tenho me encantado 

Com cada pôr-do-sol 

Que invade meu olhar 

Nas tardes de verão 

Onde as andorinhas fazem seus ninhos 
Tenho me encantado 

Com as minhas singelas poesias 
Que cantam amores 

Nas madrugadas frias 

Onde as estrelas fazem festa no céu 
Tenho me encantado 

Com meus amores 

Que me dão harmonia 

Saudades e alegrias de viver 

Tenho me encantado 

Com as coisas grandiosas 

Como a luz da lua 

Às cores que pitam o céu 

Os abraços verdadeiros 

As amizades eternas 

Laços de família 

Com a minha paz. 

Tenho me encantado 

Com tudo que tem tirado meu fôlego 
De tanto ser feliz. 
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Emanoely Santos 
São Luís/MA 





O rio da pedra 


Oh, riozinho do meu coração tu carrega tanta investigação 


Em uma de suas belas tardes, era um dia de silêncio 


Uma paisagem linda para comtemplar. 


Não se ouvia nenhuma criança no barulhos das águas 
Mas o mistério das pedras permaneciam no tom assustador 


O som vinha da ponte do riozinho, e era de criança. 


Uma cena é contemplada e logo restos de uma criança surgem no pequeno rio 
E o mistério para entender o que aconteceu no lago da pedra é a história 
Que é contada de geração a geração nunca ninguém entendeu a tamanha falta de 


compaixão. 





(Demanoely oficial 
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Eni Ilis 


São Paulo/SP 


DIVE SM o TR ER To [TIRAR 


Duas coisas admiro: a dura lei 
cobrindo-me 

e o estrelado céu 

dentro de mim. 

(Orides Fontela) 


Fantasmo dias sem fim, que se estendem e esgarçam, não se rompem. Até 
quando? Até quando essa a ladainha? 

O céu cada vez mais vasto e presente, brilha e nubla, não se esquiva, não se 
nega. Por que não rompe e nos esmaga? Céu estilhaçado como espelho, 
continuaria inteiro. Que se tornasse a quebrar e estilhaçar e mais uma vez 
quebrar e estilhaçar até virar pó! Tanto e nunca seria possível juntá-lo, porque 
óbvio que se espalharia, leve e ligeiro! Espalharia como os estilhaços se 
espalham. E tornados pó, então! Cobririam a terra. Ah sim! O céu tornaria a 
cobrir a terra, mas tão perto, tão entranhado. Se tornaria véu de poeira e mais, 
seria mistura na terra, estaria mergulhado na água, seria parte do alimento 
tornado sangue, seria um espalhar infindo. Ah sim! E o que adviria? Sim, porque 
não se sairia ileso de tal estrondo silente. Ah não! Se a terra e o que nela há 
fossem assim contaminadas manchadas misturadas com o céu, o que 
acarretaria? Quiçá o céu pulverizado continuasse de alguma forma e se 
reconhecesse e se chamasse. O que aconteceria? Céu restaurado na terra? E a 
terra? Seria caminho? E ao restaurar o céu, a si também? Será? Ah sim, quem 
sabe. Não é isso que sempre acontece toda e cada vez que nos admiramos desse 


céu que não se esquiva, que não se nega? Será? 
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Eryk Matheus Ferreira Marques 
Fortaleza/CE 


Se cortar é tão fácil que quando acontece, ficamos pasmos. Estava me 
barbeando e o espelho do banheiro ficou embaçado, por conta do vapor da água 
quente. Eu não consegui ver meu reflexo direito, ergui o barbeador e... sangue. 
Senti uma lâmina cortar meu pescoço. Levei um susto, foi tudo rápido. 

Só consegui ver sangue nos meus dedos. Abri a torneira e limpei as 
manchinhas o mais rápido que pude. Quando vi o sangue no meu pescoço entrei 
quase em desespero, sou meio “preocupado” demais e tudo é motivo para 
morrer. Culpei minha miopia por isso e minha hipocondria também. 

Saí do banheiro e coloquei um curativo e voltei a fazer minhas 
atividades normalmente. As pessoas durante o dia me perguntavam o que tinha 
acontecido e eu explicava que foi um pequeno acidente com o barbeador. No fim 
do dia ao me deitar na cama, toquei o local da ferida, ainda com o curativo. 

Como nossa vida é frágil, pensei. Da mesma forma que eu me cortei 
por causa de um descuido, podemos “cortar” nossa vida e descansar 
eternamente. Me estremeci com esse pensamento e agradeci pelo corte ter sido 
pequeno. Naquela hora, decidi viver de forma intensa, sem medo, sem 
preocupação e sem culpa. Eu não sei quando serei “cortado”, então é melhor 


aproveitar da melhor forma. 


(Mprofessoreryk 
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Fabiana Rodrigues Carrijo 
Catalão/GO 
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A moça que aprendera na dor a psicografar o amor ou seria 





ao contrário a preleção? 


Era evidente que sempre tivera uma 
afeição para a dor. Ainda se lembrava de 
uma infância remota em que ficara 
continuamente no lugar dos menos 
favorecidos e daqueles que por esta ou 
aquela razão pareciam sentir dor Só 
tinha naquela ocasião seis anos. E, 
desde então, tinha uma aptidão para a 
nostalgia - sinalizada em todos os 
gostos e dissabores, mais nestes que 
naqueles. 


Ela queria poder percorrer a estrada 

outra, sem padecer tanto e tanto e 
tanto. Mas esta lição era 
impossibilíssima, mesmo para aquela 
que haveria consecutivamente de ser 
autodidata e deveras disciplinada. A 
preleção de 'se doer menos” não 
aprenderia!? 


Gostou daquela (de maneira singular) — 
certa vez - porque lhe pareceu poder 
amenizar (o) seu fado! Achou, 
prematuramente, que era triste fardo. 
Até no amor - na ímpar experiência do 
amor - também descobrira a preleção 
para a nostálgica e marcante dor! Os 
rascunhos de si, a escrita de si, a 
desdita de si exalando consternações 
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por todos os lugares possíveis e 


improváveis! 


Adorou as músicas do Chopin - 
desde sempre - por lhe semelharem 
impregnadas de uma afeição 
cúmplice para a consternação. Gostou 
dos tristes textos de Van Gogh para o 
seu irmão (Théo), porque lhe pareceu 
já ter conhecido aquela história de 
uma longa e imprecisa viagem! Amou 
Emily Dickinson, porque sabiamente 
lembrara-se de já ter conhecido a 
“Branca voz da solidão”, Aliás, a 
branca voz da solidão inúmeras vezes 


lhe indicava seus gostos, seus 
caminhos, seus tristes e ermos 
caminhos. Pensara até que feito 


aquele poeta havia nascido com um 
“ermo dentro do olho”, por isso a 
tendência para a nostalgia de si, em 
Si, nas coisas e seres do mundo/ 
(des)mundo. 


Era queria ter podido viver 'o antes” e 
esquecer. O “olvidar” como lenitivo -— 
para viver outra vez sem as enlaças 
da solidez de outras e distintas vidas. 
Ela queria tanto 'o novamente”! 
Contudo, descobriu recentemente que 
para viver 'o novamente” teria que 
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aprender a desaprender a lição/preleção 
ensinada habilmente de ser sempre um 
ser de distâncias, de ausências e 
acabrunhado pelas dores do mundo. 


Amou a história de Olga Benário 
Prestes; Se condoeu com os andarilhos 
de todos os tempos; amou os seres de 
muitas cinzas; apreciou a dança da 
solidão ('dança eu, dança você, na 
dança da solidão”) de Paulinho da Viola. 
Contemplou a triste e trágica história de 
Camille Claudel e de Frida Kahlo e 
(se)reconheceu em dores difíceis de 
serem mitigadas. Pensou que por gostar 
da escrita e amar os livros e distinguir 
que possuía um estilo ancestral de ser, 
de se inscrever, de se escrever, esta 
seria a paga por eles! Haveria de ter 
uma desforra para os abismos de si. 


“A nostalgia” premente em tudo até na 
contemplação do arco-íris, do nascer e 
do pôr-do-sol. Por que será que não 
via/lia as cores outras, os tons 
escancarados da alegria? Por que não 
distinguia a beleza até na contemplação 
da dor? 


Ela queria, pois, luarizar, 'luarizar-se” 
para a preleção sabida de cor e, se 
possível, viver as pequenas ternuras do 
dia a dia sem apiedar-se tanto, a ponto 
de 'perder-se de si”. 


Só agora, recentemente, desvendara 
que sua alma anosa haveria de retribuir 
as preleções aprendidas em outras e 
distintas existências. Teria que 


psicografar o amor - amora de ser - 
(ou a romã - fruta que espera pelo 
tempo de amadurecer) para grafar 
uma escrita de outrem por mãos e 
traços seus. 


Descobrira que 'os planos e os sonhos 
que ardem em nós' não são nossos! 
Os sonhos são de outrem - que ora -— 
terá que ser registrado com todos os 
matizes possíveis para escrever na 
antiga e confiada “escrita de si, a 
escrita de outrem. Só assim, seria 
possível o lícito viver!? 


Sua mente de rolinha a cismar cismas 
e desditas teria que reaprender a 
conjugar o verbo desapegar e todos 
os seus correlatos e deixar partir 
aquela, feito 'flor de ir embora” como 
naquela canção: 'Flor de ir embora: 
“E uma flor que se alimenta do que a 
gente chora/Rompe a terra 
decidida/Flor do meu desejo de correr 
(o) mundo afora/Flor de 
sentimento/Amadurecendo aos 
poucos a minha partida/Quando a flor 
abrir inteira/ Muda a minha vida/ 
Esperei o tempo certo/E lá vou eu/E 
lá vou eu...” 


Terá que aprender/compreender na 
lição ofertada pela escritora Lya Luft 
“que a vida é maravilhosa, mesmo 
quando dolorida”. No agora, a moça 
(uma mulher) terá que psicografar o 
amor, ainda que pela dor ou 
fosse/SERIA 'ao revés”: psicografar a 
dor pelo amor!? 


A A 
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Fábio Daflon 
Vitória/ES 





Ventre da terra, fruta, a mourejada benção, 
desde a chuva boa até a hora da colheita 


sob céu e sol ameno, sob o breu da noite. 


À umidade nos pés, terra enfeitando a mão, 
sumos da natureza fazendo carícias 
na camponesa alegre, que alegra a canção, 


quando nas mãos não há impurezas, solércias. 
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Fernando Machado dos Santos 
São Paulo/SP 
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Ferrero Oswaldo 
Rio de Janeiro/RJ 


O Olhar complexo da simplicidade 


Ela acordou se espreguiçando 
Ela me olhou 

Ela riu para mim 

Ela levantou cantando 

Ela escovou os dentes 

Ela fez um café gostoso 

Ela ligou a televisão 

Ela me chamou para o sofá 
Ela dormiu em meu colo 

Ela me fez suar, amar e gozar 
Ela foi se banhar 

Ela colocou um perfume 

Ela quis se arrumar 

Ela sentou na varanda 

Ela foi ver o luar 

Ela gostava de sonhar. 

Ela era simples. 

Tudo era simples. 

Mas a minha complexidade 
Simplesmente fez tudo acabar. 
E ela foi embora 


Com um simples adeus. 


https://www.instagram.com/poetaferreroswaldo/ 
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Fran Pigosso 
Farroupilha/RS 


Interseção entre dois universos 


Eu lembro bem daqueles olhos 
intensos, negros. O calor, a textura, O 
sabor da pele. Os longos cabelos soltos 
aconchegando-se entre nossos corpos. 

Eu estava por aí, trilhando os 
passos da rotina e degustando o sabor 
amargo da monotonia. Simples assim: 
acordar, sair sem observar o sol, vestir- 
se com pressa, ir até a parada de 
ônibus. Aguardar o transporte, chegar 
Mais 


ao trabalho, sair do trabalho. 


transporte público, mais espera. 
Cansaço, banho, janta e sofá. 

Mas por um momento, a grande 
avenida virou beira da praia. Os prédios 
se tornaram árvores e as pessoas 
pássaros. Os carros transformaram-se 
em brisa da manhã e todo o meu corpo 
foi tomado pela visão mais intensa da 
minha vida. De repente o mundo parou 
e eu só vi ela. Seu rosto, seus olhos que 
me tragaram para um universo paralelo. 
O semblante de um anjo emergindo do 
fogo, de um sinal concreto de paz, de 


força, luz e vida no meio da tormenta. 
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O tempo passou e estávamos 


nos amando. Sua respiração tão 
próxima ao meu pescoço, suas unhas 
agarrando-se as minhas costas como 
uma pantera. Minha nuca, sua nuca. 
Mergulhados um no outro, 


misturando corpos, almas e ilusões. 


Eu lembro bem daqueles olhos 


intensos, claros. O calor, a textura, O 


sabor da pele. Os cabelos 
desalinhados escondendo-se entre 
meus dedos. 

Eu estava por aí, flutuando 


envolta em rotina e degustando 


como café da manhã a solidão de 
cada dia. Simples assim: acordar, sair 
sem observar o sol, vestir-se com 
pressa, batom, escova, olhada no 
espelho, ir até a parada de ônibus. 
Aguardar o transporte, chegar ao 


escritório, sair do escritório. Mais 


transporte público, mais espera. 


Cansaço, banho, janta, celular. 
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Mas por um momento, a grande 


avenida virou um campo largo. Os 
prédios se tornaram árvores e as 
pessoas nuvens. Os carros 


transformaram-se em riacho e todo o 
meu corpo foi tomado pela visão mais 
intensa da minha vida. De repente o 
mundo parou e eu só vi ele. Seu rosto, 
seus olhos que me tragaram para um 
universo paralelo. O semblante de um 
tornado emergindo na estrada. De um 
sinal concreto, desconexo, de força, luz 
e vida no meio da tormenta. 

O tempo passou e estávamos nos 
amando. Diversas cores, em milhares de 
tons rubros. Uma 

Como ela era linda em sua 
plenitude. No seu jeito de falar, ou no 
silêncio de seu beijo. Na forma como 
reclamava de tudo, mas não se queixava 
de nada. A forma que mordia meu beijo, 
e acariciava minhas ansiedades. 

Mas por um momento, a praia 
virou avenida, as árvores prédios e os 
pássaros pessoas. A brisa da manhã 
tornou-se fumaça, rodas e motores. De 
repente o mundo girou, rodou e 
esmagou minha paz. Aquele semblante, 
como numa visão sedenta, tornou-se 
um anjo desaparecendo no fogo. Ela 


passou por mim, enquanto cruzávamos 
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a avenida. Lado a lado nos olhamos, 
num olhar que durou o tempo de toda 
a possibilidade de uma existência. 

Eu estava atrasado, não podia 
voltar a trás, nem para tentar um 
contato posterior, ou ao menos saber 
seu nome. Então pensei, pensei e vio 
como estou sempre atrasado, sempre 
tentando honrar minha rotina, que 
nem me encanta mais. 

Aqui no 


meu quarto, 


descansando do dia, assisto a um 
programa de televisão. Olho pela 
janela e fico imaginando se ela 
chegasse agora. Se ela simplesmente 
desembarcasse, nesse momento que 
garoa, na frente do meu prédio. Se 
ela soubesse meu andar, meu número 
do apartamento. A campainha 
tocasse. Ela subiria molhada, eu a 
envolveria em meu casaco e a levaria 
até minha sala. Aquela pele arrepiada 
do frescor da água, acalentando-se 
com uma xícara de chá. 
Conversaríamos sobre o dia, eu 
beberia de cada palavra que saísse do 
seu coração. Ela estaria comigo para 
jantar. Faria minha refeição olhando 
em seus sorrindo 


olhos, pelas 


besteiras que eu falasse. 
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Mistura de dor e desejo, coragem e 


medo. Mistura de corpos, almas e 
ilusões. 

Como ele preenchia minha vida, 
dava sentido e direção à estrada que eu 
antes seguia sozinha. Bebia da minha 
saliva e mastigava minhas palavras, 
sonhos e ansiedades. O jeito que olhava 
em meus olhos e... Eu nunca saberei 
descrever perfeitamente aquele olhar. 

Mas por um momento, o campo 
largo virou avenida. Nuvens e árvores 
viraram pessoas e prédios. Riachos 
viraram rodas, motoristas e poluição, 
nessa visão mais intensa da minha vida. 
De repente o mundo girou, rodou e 


esmagou as imaginações de uma 
existência. O semblante de um tornado 
que passou no meu coração. Das coisas 
que poderiam ser. Ele passou por mim, 
enquanto cruzávamos a avenida. Lado a 
lado nos olhamos, num olhar que durou 
o tempo de toda a possibilidade de uma 
existência. 

Eu estava atrasada, não podia 
voltar a trás, nem para tentar um 
contato posterior, ou ao menos saber 
seu nome. Então pensei, pensei e vi o 
como estou sempre atrasada, sempre 
tentando honrar minha rotina, que nem 


me encanta mais. 
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Aqui no meu quarto, 
descansando do dia, assisto a uma 
Olho 


imaginando se ele chegasse agora. 


série. pela janela e fico 
Se ele simplesmente desembarcasse, 
nesse momento que garoa, em frente 
ao meu prédio. Se ele soubesse meu 
andar, meu número do apartamento. 
A campainha tocasse. Ele subiria com 
flores, eu o envolveria em meu 
abraço e o levaria até minha sala. 
Minha seu olhar 


pele arrepiada, 


envolvente, momentos em que os 
olhos falassem mais que a voz. 
Acalentando-se, ele, com uma xícara 


de chá. 


E nos casaríamos. Ela deixaria 
suas roupas jogadas na beira da 
cama cada vez que fosse trabalhar. 
Eu esqueceria o litro de leite vazio na 
mesa, e sempre discutiríamos sobre 
isso. Teríamos que dividir a televisão, 
e entrar em acordo nos dias de jogo. 
Ela receberia uma blusa de renda no 
nosso primeiro aniversário, a qual ela 
usaria no nosso jantar com os 
amigos. Ela teria medo do escuro, e 
eu de 


tempestades. E nos 


amaríiamos, como dois adolescentes, 
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entre discussões e cenas de amantes 
apaixonados. 

Mas isso tudo o mudou. No dia 
seguinte, pediu as contas do emprego 
que não gostava, marcou uma viagem e, 
como quem voltasse de um coma, 
inscreveu-se no vestibular e, 
posteriormente, ingressou na faculdade 
de administração. E agradeceu, como 
quem recebe um presente inesperado, 
mas sempre quisto, que a paixão faz o 
mundo girar para o lado oposto, acorda 


os sentidos e modifica a realidade. 


Instagram: GDcontos e contrapontos 


Conversaríamos sobre o dia, eu beberia 
de cada palavra que saísse do seu 
coração. Ele estaria comigo para jantar. 
Faria minha refeição olhando em seus 
olhos, sorrindo pelas besteiras que eu 
falasse. 

E nos casaríamos. Ele deixaria a 


toalha molhada jogada na beira da cama 
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cada vez saísse do banho. Eu 
esqueceria uma janela aberta, e 
sempre discutiriamos sobre isso. 
Teríamos que dividir a televisão, e 
entrar em acordo quanto a que série 
ver. Ele faria uma surpresa no nosso 
primeiro aniversário, a qual a qual eu 
nunca esqueceria. Ele teria medo de 
crises econômicas, e eu do 


desconhecido. E nos amaríamos, 


como dois adolescentes, entre 


discussões e cenas de amantes 
apaixonados. 

Mas isso tudo a mudou. No dia 
seguinte, pediu as contas do emprego 
que não gostava, marcou uma 
viagem e, como quem voltasse de um 
coma, largou a faculdade de 
administração, desejo ardente de seu 
pai para fazer um curso de teatro. E 
agradeceu, como quem recebe um 
presente tão esperado, que a paixão 
faz o mundo girar para o lado oposto, 
acorda os sentidos e modifica a 


realidade. 
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Gabriel Oliveira 





Paragominas/PA 


Canção do encerrar 


Minha terra tem caveiras 
Que escondem o pesar 

As lápides que aqui ficam 
São mais tristes que a de lá. 


No cemitério tem mais covas 
Nossas covas têm mais familiar 
Nossos dias têm mais amargura 
Nossas vidas irão um dia acabar. 


Há muito descaso do governo 

com as pessoas que não podem respirar 
São alas hospitalares 

que fazem um país desmoronar. 


Não permita, Deus, que morram 

com dor e falta de ar, 

por conta desse vírus 

muitos foram para baixo da terra ficar. 


Minha terra tem tristeza 

Choro aqui, choro acolá, 

O sentimento que fica é de apenas 

mais um ciclo por que todos irão encerrar. 


https://www.facebook.com/gabriel.monteiro.56481 





O kyoto g.o.m 
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Gabriela Garcia de Carvalho Laguna 


Vitória da Conquista/BA 


ransforma esse grito em cura 


Ser sem medo 

quando se procura 
curar o que é, 

o que não é, 

e se esquece do Quem, 
é possível? 

Ouvir, respeitar, 

ajudar a respirar 

e levantar, 

porque quando nada mais 
parece fazer sentido, 
talvez não haja som, 
mas você se lembra? 
Como há tons 

de tantas cores, 

a expressão acontece 
de tantas formas; 
legítima, 

segue a incessante 
busca por ser 
compreendido e amado 
em sua perspectiva: 
ávida, única, real. 

Por isso, assumir 


o estar ao lado. 


A A A 
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Geraldo Ramiere 
Planaltina/DF 





Se for pra cair 
Que seja queda 
De cachoeira 


Meu corpo d'água 

Na nascente de si 

Brota, gota a gota 

Que infindável forma 

Mais uma poça ínfima 
Deste planeta azul 

E ao fluir lentamente 
Margeia em seu leito 
Suas próprias correntenzas 
Percorrendo meandros 
Expandindo profundidades 
Até às vezes transbordar 
No desespero de enchente 
Após certas tempestades 
Que depois das lágrimas 
Derramadas em demasia 
Volta a seguir seu curso 
Livre e liquidamente 


Se for pra morrer 
Que seja feito rio 
Desaguando no mar 


https://ceussubterraneos.blogspot.com/ 


A A Á 
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Epitaciolândia/AC 





Sintonia dos Corpos 


Antes de ser pele é preciso ser alma 


É preciso que as almas se entrelacem, 

conversem, se tornem uma só. 

As almas precisam vibrar em sintonia 

Tocando no mesmo tom a melodia 

Só então juntas, unidas, respirando o mesmo ar, 
tornam-se pele e viram amor. 

Amor que vira desejo, que se fragmenta em toque, 
Beijo, sussurros cheios de vida que alimentam as almas 
Entrelaçadas. 

Embebidas em toques suaves de carinho, 


de necessidade de ampara o mundo com as asas da ternura. 





Gisela Lopes Peçanha 
Niterói/RJ 


Havia, o mundo dolorido 


Por isso me tornei poeta: 

A acalmar as correntezas fundas 
Blindando o caos do coração ferido... 
E, no desague dessas perdas tantas 
Fui montando (letra a letra) 

Um livre mundo, longe das sombras. 


Palavras, linhas, estrofes... 

Rimas, devaneios, pontos... 
Floradas de mim mesmo, brotando. 
Pérolas cultivadas: meu âmago. 


Hoje não me açoito nem me encerro: 
Sou nascitura, 

Sou fecunda, 

Pétala desnuda. 


Pena que tem vida e me revela 

Eu continuo... 

Pois, essa é a dor de um parto escrito 
Sangue que amamenta o meu delírio 


Placenta das lágrimas comovidas; 
Berço do embrião (de vida viva!) 


Nascendo, do meu ventre trágico, grávido 


— Rebento amado... meus versos. 
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Sara Poesia 


As rugas da minha face, o pranto escondido; 
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Gislene da Silva Oliveira 


Paragominas/PA 


W/=JaTo [=[0 [o To [= To) g= 


Então é isso! Se Charles Chaplin 
abandonou tudo por causa de uma 
vendedora de flores, será que eu vou 
abandonar tudo por causa de uma 
bilheteira de festa? Durante muitos anos 
essa frase não lhe saíra da cabeça. A 
discussão por causa de seu novo 
subemprego foi acalorada... o feminismo 
e o machismo velados, falaram por si, 
talvez por eles, mas ser “a bilheteira de 
festa” ficou marcada na sua memória. 
Independente e profissional 
respeitada na sua área de atuação, hoje 
com a certeza de que essas palavras 
não lhe causam mais sentimento algum, 
não consegue segurar o sorriso 
sorrateiro que insiste em escapar-lhe do 
canto da boca, ao constatar o equivoco 
cometido muitos anos antes. Mais uma 
vez autor e obra se confundem, criatura 
e criador são amalgamados em meio às 
informações. Charles Spencer Chaplin, 
renomado produtor, ator e diretor de 
cinema, embora tenha protagonizado 


diversas paixões e vários casamentos, 
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não traz em sua biografia o 
envolvimento com uma florista. Esta 
amor foi 


singela história de 


experienciada por sua principal 


criação, o vagabundo e estiloso 
Carlitos, ícone do cinema mudo, que 
se apaixonou por uma florista cega, 
no filme Luzes da Cidade. 

Ainda com sorriso nos lábios, 
cantarola um trecho de canção “...um 


vendedor de flores, ensina seus filhos 


a escolher seus amores...”, seu 
pensamento não está mais no 
passado, agora se detém no 
presente, na vida presente e no 


presente que a vida lhe deu. Ainda há 
quem diga que a Terra é plana, 
E dá 


muitas voltas, numa dessas a cabeça 


impossível! É re-don-di-nha! 
gira, o coração dispara e você se 
encontra no avesso da situação. Ela 
não é mais a bilheteira de festa, vê- 
se diante da tomada de decisões, das 
escolhas, está apaixonada por um 


vendedor de flores! 
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O sorriso mais uma vez não pode 
ser contido porque se recorda que flores 
Ainda 


vendeu sacolas na feira para desespero 


ele nunca vendeu. menino, 
da mãe que ainda não conhecia o lado 


empreendedor do filho, rsrsrs. Ouvir 
suas histórias de moleque é para ela de 
uma ternura sem tamanho, é como unir 
duas pontas de um fio que, por alguma 
razão em algum tempo, partiu-se, é 
simplesmente recuperar, em doses 
homeopáticas, o tempo que perderam 
nesta vida sem se conhecer. 

Como muitos garotos, o seu florista, 
que nunca vendeu flores, era alucinado 
por pipa... 


encegueiradas 


e numa dessas disputadas e 
corridas atrás de 
papagaio, quase troca um animal por 
outro, rasgando o 


pois saiu “pinto” 


numa cerca de arame farpado. Para 
felicidade geral e futura das moçoilas 
que viria a conhecer, algumas horas e 
pontos depois, ficou tudo bem, até o dia 
em que, por causa de uma bola caída no 
quintal, ele conseguiu a façanha de ser 
mordido próprio cachorro, 


por seu 


joelhos sangrando, mas com a bola 
recuperada o jogo continua. 

Quase um Frankenstein, não por ser 
formado pedaços de 


por origens 


diferentes, mas por ter feito de si um 
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mosaico em vários pedaços e 


algumas cicatrizes nos inúmeros 
incidentes causados pela paixão ao 
futebol. Goleiro desde a adolescência, 
consciente da sua vocação para atuar 
no gol, buscava sempre a qualidade 
técnica e a arte perfeita para 
espalmar a bola nas defesas mais 
difíceis, não media esforços para 
garantir a vitória dos seus times, 
ainda que essa viesse acompanhada 
de um dedo quebrado, um supercílio 
aberto, 


contraturas, 


ombros deslocados, 


pequenas fraturas, 


torções e muitos ralados, marcas que 


pareciam tão ínfimas diante da 


grandeza de ídolos nacionais como 


Gylmar, Taffarel, Marcos, Felix. 


Cicatrizes e dores que não o 


impediam de comemorar a vitória 


tomando uma gelada com os 
companheiros de time, algumas 
vezes indo direto do pronto 


atendimento médico para festa de 
comemoração. 

Como ele costuma dizer a ela, 
seu preto é listo. Sabe um pouquinho 
de muitas 


coisas, eletricidade, 


enfermagem, algumas formas de 
arte, cozinha bem, diz que trata um 


peixe melhor que muitos e dança 
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para caramba, mas confessa que não 
sabe nadar. Até tem algumas histórias 
de moleque nadando no rio da sua 
cidade, em uma delas, quase “levou o 
farelo”, não fosse um amigo, teria ido 
visitar Netuno, sem direito à volta. Até 
hoje se pergunta qual a razão de uma 
pessoa que não sabe nada tentar 
atravessar um rio? Ser de peixe, signo 
do elemento água contribuiu? Não se 
sabe... talvez. 

Ela sai do transe, do encantamento 
e pensa: Então é isso! Se Carlitos 
abandonou tudo por causa de uma 
vendedora de flores, será que eu vou 
abandonar causa de 


tudo por um 


vendedor de sacolas? Sorri com a 


pergunta equivocada, retórica e irônica. 


Seu coração sabe. Tranquilo, tem 


a leveza de quem ama com 


maturidade. Ela sabe a reposta. 
Desta vez, não há discussão, não é 
uma questão de abandono ou de 
escolha, já não se trata de 08 ou 80. 
Não há o que escolher, ele está lá na 
vida presente, há muito que se 
chegou como um presente. Ter sua 


companhia é VIDA! Cada gesto, cada 


sorriso, cada palavra vai deixando 
flores pelo caminho que trilham 
juntos, porém separados... Flores 


dignas do melhor vendedor de flores, 
de quem quer tomar conta porque só 
ele lhe conta o que é o amor de 


muitas vidas... 





https://www.facebook.com/gislene.oliveira.56/ 
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Glauco Paludo Gazoni 


Chapecó /SC 


Pareidolia Fugaz 


No langor das nuvens busco sempre remédio 
P'ra livrar-me do spleen que assola minh'alma, 
Mas a tarde se esvai, tão tépida e calma 


E eu sigo oprimido pelo mais negro tédio. 


Contemplo o céu, do alto de um prédio 
E enfim percebo que isto me acalma: 
Fantasio que a mão, elevando-se, apalma 


Nebulosa forma, em simbólico assédio: 


Parece-me um anjo, de um alvor vaporoso 
- Arremedo mirífico de ser gracioso - 


Flutuando com graça por ares urbanos. 
O encanto, porém, se desfaz num instante, 


Já que tudo o que é puro só o é bem distante 


Do opróbrio que emana de olhares mundanos... 
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Guilherme Hernandez Filho 
Santos/SP 


Homofonia 


Tudo começou naquela manhã, que deveria ser um dia normal, não fosse 
pela chuva pesada que caía. Já era quase horário do almoço. Minha vontade era 
ficar em casa, não pôr a cara na rua. O telefone tocou para mim, ela queria saber 
se eu iria. Não quis dizer que não, mas também não pegaria bem se eu 


concordasse e não aparecesse. Acabei aceitando. 


Tive tempo de dar um cochilo, tomei um banho e troquei de roupa. Assim 
mesmo fui. Saí com folga. Estava marcado para as 19 h e preferi ir de condução. 
Como sempre tomaríamos algumas bebidas e com a lei seca não quero correr 
riscos. Estas reuniões de “happy hour” são prazerosas: encontramos os amigos, 
bebericamos, comemos alguns beliscos e jogamos conversa fora. Um gostoso 
passatempo. Melhor quando você já está no trabalho e faz hora para voltar, mas 


naquele dia eu não tinha ido trabalhar. 


Peguei um táxi até o metrô e segui em frente. Não conhecia aquele bar, 


segundo ela muito recomendado e com boa música. 


Estávamos com pouca sorte. O equipamento de som estava quebrado, mas 


já tinham chamado um técnico para consertar. 


O pessoal ia chegando e se arranjando em torno das mesas. Lá pelas 


tantas, com a falta do conjunto alguém perguntou: 
— E o homem do conserto, não vem? 
Aí recebi aquela pérola, partida da jovem mocinha do outro lado da mesa: 


— Ainda bem que não está funcionando, pois detesto música clássica. 
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Guilherme Isaac Tomás 





Zambézia - Moçambique 


Vozes Sem Rosto 


Ouço vozes. 

Não apenas vozes, De clamores e súplicas. 
À tempo que ouço: 

De dia, de noite, pela madrugada, 


Em casa, na igreja e no trabalho. 


Ela chama e chama 

Em prantos, 

Olhei pra lá e pra cá, nos cantos 
Ponderando. 


Corri atrás, não a encontrei. 


Transpirei, suor caindo 
Ansiei que a encontrasse, a tocasse 


Com as minhas mãos a consolasse. 


Mas afinal são apenas vozes. 
Que não precisam ser pegas 


Oque precisam é serem ouvidas 


E atendidas. 
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Ines de Jesus Trazzi 


Jacareí/SP 


Lutas e batalhas 
Na vida enfrentei 
Mas venci a guerra 
E meus filhos criei. 


Bem diferente do que 
Preconiza a sociedade 
Criei homens de bem 
Embasados na verdade 


Filhos são diamantes brutos 
Cabe aos pais lapidar 

Dizer NÃO 

Também é amar. 


Em caminhos de altos e baixos 
Dificuldades enfrentamos 
Deus sempre providenciou 

E necessidades não passamos 


Hoje olho para trás 

E me sinto abençoada 

Meus filhos cresceram 
E traçaram sua jornada 


Construíram suas famílias 
Me dando netos de presente 
Ser chamada de vovó 

É benção do Onipotente 


Wwww.facebook.com/ines. dejesustrassi 


Oines trazzi 
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Ioneida Braga 


Capanema/PA 


Quase me perdi, 
tentando agradar-te, 
para não te perder... 


Usei na justificativa 

a ilusória condição do amor, 
fiz-me surda à minha alma, 
preteri escolhas... 

dei vasão à negligência, 

em nome do amor, 

aceitei migalhas, 

mortifiquei a minha essência, 


..Quantas vezes disse chorando, 
um coração amando 

cega a razão, a coerência 

e ao equilíbrio da prudência... 


...E foi assim... 

até o dia que fiz por mim, 
cedi a resistência... 

tudo mudou para melhor, 
e aprendi um novo nível 
de consciência. 
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Iraci José Marin 
Caxias do Sul/RS 


Ali, no espaço de terra umedecida 
pela água do rio, que balança em ondas, 
estão as borboletas multicores. Às 
vezes, muitas delas, ou todas, revoam, 
colorindo o ar vazio. 

As crianças também se divertem na 
beira do rio. Umas atiram pedras para 
ver a água se movimentar em círculos, 
outras correm com os braços abertos 
para ver o voo impreciso das borboletas 
que fogem para voar sobre o rio. 

Alfredo é o mais atrevido de todos. 
Decide levar uma borboleta para a mãe. 
Ele foca a amarela e corre. Todas alçam 
voo rápido e ele não consegue apanhá- 
la. No chão úmido fica apenas a preta. 
Alfredo olha para ela e a imagina igual à 
noite. Mamãe não vai gostar desta, ele 
pensa. Ela sempre fala que borboleta 
preta vira bruxa. 

Desiste. 

Quando anoitece, e ele jantou 
polenta com leite, Alfredo sai da casa e 
fica a olhar para a extensa noite que 


encobre o pasto, o galpão, as plantações 
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e a mataria. Nisto, vê uma borboleta 
bem perto de si. Olha melhor e... é 
uma borboleta preta. Ele a espanta 
com a mão e ela voa alto, entrando 
na noite. 

Não dá qualquer atenção para 
aquilo e vai para a cama. Adormece 
logo. No meio do sono, ela aparece e 
lhe diz: 

- Você não quis me pegar, na 
barranca do rio, e me trazer de 
presente pra tua mãe. Quando 
anoiteceu, voei até tua casa e, de 
novo, você não me quis. Mas eu 
voltei... 

- Eu não quero você. Não gosto 
de você. Você é feia. E vira bruxa! 

Ela suspira, com leve sorriso, e 
retruca: 

- Eu não me transformo em 
bruxa. 

- Não quero saber... 

Passa-se um instante. 

- Eu vou ficar no teu quarto pra 


cuidar de você. 
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- Não precisa cuidar de mim. 

A borboleta não lhe dá ouvidos, voa 
para fora do alcance do olhar dele e 
pousa na cômoda. 

No instante seguinte, ele vê 
borboletas que ora se transformam em 
peixes, ora em minhocas, em peixes 
outra vez, e ele de repente fica tonto e 
se agarra num galho de árvore do 
barranco para não cair no rio, mas o rio 
aumenta de volume sem explicação, 
então começa a nadar, nadar e nadar 
pelo rio sem fim. 

Aquela visão apaga-se aos poucos, 
mas aí é uma névoa que enche o quarto 
e ele não vê coisa alguma. Ouve um 
barulho forte e estranho e logo está em 
frente à janela. Abre-a e, com espanto, 
vê a borboleta preta ali, pairando no ar, 
como que suspensa por um fio invisível, 
desde as nuvens. Ele fecha a janela 
rapidamente e respira fundo. 

“Não é possível que esta borboleta 
vá me perseguir o tempo todo. Se 
aparecer de novo, vou pegá-la e acabar 
com ela de vez.” 

Volta para a cama e deita sobre o 
brancura da água 


rio, sentindo a 


acarinhar suas costas. Navega 


calmamente, parece que está numa 
jangada, depois numa balsa feita de 
toras de árvores, o rio fica enorme e 
o sol enche de claridade os seus olhos 
dormidos. 

Passa por ele a figura de uma 
bruxa e ele se lembra da borboleta 
incômoda. “Ela não me abandona” - e 
balançou a cabeça como para se 
livrar daquela visão incômoda. 

Sente novamente o lento balanço 
da navegação. Num momento de 


susto, se levanta e divisa, lá na 
barranca do rio, a borboleta preta 
voando solitária. Fica observando-a 
enquanto ela voa e revoa, até que 
vem pousar sobre a água, bem perto 
dele. 

Leva um pequeno susto vendo-a 
esvair-se, coloridamente, e seu olhar 
nada no ar. 

A mãe o chama uma, duas 
vezes. Afinal acorda, esfrega as mãos 
no rosto para se certificar de que está 
realmente acordado, passa o olhar 
pelo quarto... e descobre uma 
borboleta preta pousada sobre a 


cômoda. 


A A 
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Israel d'Luca 


São Miguel dos Campos/AL 


A gente nasce pra viver e morrer 


a gente sonha pra poder viver 
a gente vive pra poder sonhar 
a gente vive em um labirinto 
procurando a todo tempo 
alguma coisa para nos somar 


a gente vive pra ganhar e perder 
a gente vive para mergulhar 

nos mistérios do universo 

e distinguir o errado e o certo 

pra, no final, alguém vir nos julgar 


a gente vive pra poder viver 

a gente morre para dar lugar 

a alguém que está no caminho 
pronto pra viver o destino 

que a vida reservou para lhe dar. 


a gente se reúne pra se ter 

na vida, algum motivo de se estar 
por dentro de todos os assuntos 
sabendo que nada no mundo 

é tão exato quanto ao que não há 


a gente vive para conhecer 


a gente vive como a viajar 
pelas nuances desta terra 


https: 
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de trem em trem a vida nos leva 
pra gente no final tornar-se star 


a gente morre, morre pra viver 

a gente morre pra continuar 

o ciclo que nos põe à vera 

só sei que a morte nesta terra 

não passa de um passado a estagiar. 


a gente corre atrás do que correr 

a gente sofre e diz que isso é amar 
a gente fica sobre o muro 
tentando enxergar no escuro 
algum motivo de se encontrar 


a gente nasce pra viver e morrer 
a gente vive pra poder morar 
nas casas que ninguém reside 
fazer história, deixar um filme 
Pra que, acaso, alguém venha 
lembrar 


da gente como a gente pensar ser 
se é que um dia a gente vai acertar 
o que de fato a gente reza 

só sei que à morte a vida nos leva 
pra gente, no final, tornar-se star. 


Www.portalescritores.com.br/israeldluca 
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Ivo Aparecido Franco 


São Bernardo do Campo /SP 


Até a luz reverencia a esfera 
Cujo centro, estando em todos os 
lugares 

Possui a circunferência incomum 
Que não está em lugar algum 


De sua imobilidade, vive o contrassenso: 
Nas paredes luzidias, vibram eloquentes 
Sombras e reflexos 

Que permanecem em eterno movimento 


E nela, o tempo verbal 

Que foi, será, seria ou fosse 
Não tem sentido, é indiferente 
Pois dentro dela, sempre é hoje 


Na orbe, persiste o paradoxo 

Procure, insista e descubra: 

Quão mais escondido o amor esteja 

O seu afluxo, que dela provém, sobeja 


Se de uma vez por todas 

Cada partícula de luz a abandonasse 

O misterioso breu de sua tênebra 

Ainda esconderia sua intrigante verdade 


Em ti reside a inquebrantável eloquência 
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E o brilho não refratário, maravilhoso 
Que por si só atravessa tudo 
E reproduz a interminável inteligência 


Se fosse quebrada em fragmentos 
Ou cindida ao meio 

Cada partícula, seria a unidade 
As metades, a esfera por inteiro 


Se dividissem o teu tempo em partes 
Cada um de teus segundos valiosos 
Ou de teus preciosos minutos 
Corresponderiam à eternidade 


Tuas formas não podem ser descritas 
Tampouco podem ser imaginadas 
Também não podem ser comparadas 
Porque não se parecem com nada, 
nada! 


Fosse-me dada sabedoria em 
abundância 

Meu conhecimento de tua geometria 
Seria completamente equivalente 

À mais rude e tosca ignorância! 
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J. Melquisedeque Rezende Itagiba 


Fragmentos inéditos de “Nepi Ducewç” (“Sobre a 
Natureza”), de Heráclito 





Traduzido de papiros gregos encontrados no sítio arqueológico onde se 
encontrava a Biblioteca de Alexandria pelo filólogo J. Melquisedeque Rezende 
Itagiba. 


Tradução: Venho aqui mostrar-lhes um excerto da peça teatral Antígone, do 
notável Homero, para justificar o meu pensamento anterior: 

VINÍCIUS - Storax! (Vendo que o criado não responde, inicia-se um 
monólogo, que é um discurso a Antígone, que não aparece em cena.) Uma das 
primeiras coisas do Mundo das Ideias que o homem percebeu - ó minha 
estimada Antígone - foi a imortalidade da alma, e ele a notou a partir do 
momento em que um ente querido seu veio a falecer. Apesar desse falecido 
indivíduo ter deixado de viver no Mundo Material, ele deixou uma relevância tão 
grande na vida das pessoas com as quais convivia que consecutivamente estas 
sentiam saudade dele. Como é possível, porém, sentirmos saudade e lembrança 
de algo que não existe mais, mas passarmos a senti-la através de uma presença 
abstrata e uma conexão espiritual, metafísica, de sua alma em nosso quotidiano 
— que se trata do sentimento da saudade? Ora, isso se justifica no fato de que a 
alma é sem dúvida imortal, e, a partir do momento em que o corpo humano 
morre, é quando a alma sai do corpo por já ter cumprido o seu papel aqui no 
Mundo Material e vai para onde saiu, que é o Mundo das Ideias - resumindo e 
concluindo, nós voltamos de onde saímos após cumprirmos o nosso período aqui 
na terra. Só é possível ter recordações e sentimentos de coisas que já existiam, 
posto que se elas nunca tivessem passado pela terra e fossem dignas de ter 
sentimentos e afeições e/ou de serem lembradas, jamais haviam de existir, e 
para que elas existam é necessário que tenham alma, que é a parte divina do 
indivíduo. E a alma é singular do corpo, pois ela, ao contrário deste, não 
envelhece: Da mesma maneira que admiro o mancebo que possui interiormente 
em si mesmo, no seu espírito, algo do idoso, admiro o idoso que possui no íntimo 
da sua própria alma algo do mancebo: aquele que cumprir tal diretriz poderá 
estar envelhecido na carne, porém, na alma não há de sê-lo de modo algum. A 
alma não morre: ela retorna de onde veio. 
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E é na hora do vôocrToc (nostos) — isto é, retorno - da alma que voltamos ao 
lado do Deus Onipotente, que nos criou no Mundo das Ideias, traz-nos à epopeia 
do Mundo Material com a sua Wuxn (psique) - onde nós devemos nos conectar 
espiritualmente com a força divina para que possamos nos livrar das forças da 
natureza que são espontaneamente demoniacas, sobrenaturais (no bom e no mal 
sentido), porém, não são divinas - e depois leva-nos de volta à Sua companhia. 
Conforme afirma a profecia do Oráculo de Delfos, dirá Anaximandro num tempo 
posterior: “De onde as coisas possuem sua gênese, daí também acontece sua 
corrupção, de acordo com a necessidade; porque eles dão um ao outro justiça e 
recompensa por sua injustiça em conformidade com a ordenança do Tempo” - e 
tal afirmação anximândrica confirma o que filosofei agora para ti, minha amada 
Antígone, como também afirma aquele futuro poema de Edgar Allan Poe - poema 
que há de ser célebre e chamar-se-á O Corvo; ei-lo aqui, pois: 


Em certo dia, à hora, à hora 

Da meia-noite que apavora, 

Eu, caindo de sono e exausto de fadiga, 

Ao pé de muita lauda antiga, 

De uma velha doutrina, agora morta, 

Ia pensando, quando ouvi à porta 

Do meu quarto um soar devagarinho, 

E disse estas palavras tais: 

"É alguém que me bate à porta de mansinho; 
Há de ser isso e nada mais.” 


Ah! bem me lembro! bem me lembro! 

Era no glacial Dezembro; 

Cada brasa do lar sobre o chão refletia 

A sua última agonia. 

Eu, ansioso pelo sol, buscava 

Sacar daqueles livros que estudava 

Repouso (em vão!) à dor esmagadora 
Destas saudades imortais 

Pela que ora nos céus anjos chamam Lenora, 
E que ninguém chamará mais. 


E o rumor triste, vago, brando 

Das cortinas ia acordando 

Dentro em meu coração um rumor não sabido 
Nunca por ele padecido. 


97 


NX LiteraLivre Vl. D - nº 26 - jul./Ago. de 2021 / 
42 
Enfim, por aplacá-lo aqui no peito, 
Levantei-me de pronto, e: “Com efeito, 
(Disse) é visita amiga e retardada 
Que bate a estas horas tais. 


É visita que pede à minha porta entrada: 
Há de ser isso e nada mais.” 


Minh'alma então sentiu-se forte; 

Não mais vacilo e d'esta sorte 

Falo: "Imploro de vós, — ou senhor ou senhora, 
Me desculpeis tanta demora. 

Mas como eu, precisado de descanso, 

Já cochilava, e tão de manso e manso 

Batestes, não fui logo, prestemente, 
Certificar-me que aí estais.” 

Disse; a porta escancaro, acho a noite somente, 
Somente a noite, e nada mais.! 


DL esid 
ANTÍGONE (entrando) - Grande reflexão, mentor Vinícius! 


H veupIky mÃaoTIkOTNTA (N IkavóTNnTA TOU Eeykepãhou va mapávyel véEc 

OUVANTIKEÇ CUVÔEGEIC HETAEÚ VEUPOVWV NHECW TNG EunEIpiaç Kal TNÇ CuuNEpIpopác 
TNG Únapênc) eival TO NpakTIkO Kal quolko mapãdeiyua nou empepaimvel Tnv 
EuNEIPIKN PlÃoCOPIKN HED0DO. 
Tradução: A plasticidade neural (a capacitação do cérebro em produzir novas 
conexões sinápticas a meio dos neurônios através da vivência e do 
comportamento do ser) é o exemplo prático e natural que afirma o método 
filosófico empirista. 


QoTÕCO, O ÔOlkacTNG anogpeúyei TNV KaTadikn 
Tradução: Julgues, todavia, evites condenar. 


1Excerto da tradução de O Corvo - de Edgar Allan Poe - feita por Machado de Assis. (N. do A.) 
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https://www.facebook.com/paixaodeoliveira 





https://www.facebook.com/jpartes.desenho.3 
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Jeane Tertuliano 
Campo Alegre/AL 


A Náusea já não acomete 
o meu ser, ele a repele; 
não suporta desfalecer 
quando submerso está 

a sentir o seu desaguar 
demasiado indelicado. 

O que me restou 

da sua presença indolor 
foi somente o Amargor 
que impregnou o meu olhar, 
tornando-me descrente 


em relação a tantas coisas 


que adoeciam a minha mente, 


embora fossem inexistentes. 


Há traços do Obscuro 





no meu caminhar hesitante. 


Já não posso ser como antes! 
Divagante, a criatura errante 
que em mim faz morada, 
por vezes, estagna na estrada 
e observa a estremecer 

a multidão que desfila 

sem porquê nem para quê 
na passarela do maldizer 
que corrói o pensar 

daqueles que por ela 
ousarem andarilhar. 

Nada falo, tudo escuto. 


O soberano saber é mudo. 


https://instagram.com/lirismoemflor/ 
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Jefferson Sousa 


Itapipoca/CE 


do l=jn(o- No f-No-]a[o Fo [= 


Caridade resulta em sorrisos caros que não podem ser pagos com nenhuma moeda. Não 
deveria ser necessário fazer caridades, bom seria se todas as pessoas tivessem condições de 
existência para bem abrigarem-se, alimentarem-se, felicitarem-se... e possuírem capacidade 
de viver uma boa vida. Infelizmente, a fome aumentou, a tristeza se arranchou e a morte 
chegou para muitos. Cercar-se de uma poética da caridade pressupõe reconhecer o Outro 
como parte de um Todo que merece passividade de luto, quando parte para o além, e boas 


condições de existência a fim de uma vida plena e feliz. 


https://devirespoeticos.wixsite.com/antologia 
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João Abreu 
Rio de Janeiro/RJ 


Norma amava o Caos 
às escondidas 

como quem teme o infinito 
mas tateia 

que não é boba 
passeia-lhe os dedos 
caminhando pela rua 
fecha os olhos 

e treme 

derrete de calor 

— Vai, explode! 


(sente dizer o coração) 


Norma amava o Caos 

como quem não aceita ignorar 
o que vem 

e resmunga 

e fala sozinha 

formula hipóteses 

contorce os dedos 
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retrai de frio 


e medo 
sem segundo de paz 
— Deixa chegar... 


(jura que lhe sopraram no ouvido) 


Norma amava o Caos 

que não ama ninguém 

ninguém... 

Ninguém! 

— repete cerebral 

olheiras enormes 

lábios nervosos 

quase enraivecida 

pouco antes da luz: 

— Só ele conhece os segredos da Terra! 


(grita a menina que passa de bicicleta) 


O que será? 
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Joaquim Bispo 


Odivelas, Portugal 


As mulheres da Paradanta 


As mulheres da Paradanta são o 
amparo da casa. Robustas e 
determinadas, ganharam admiração e 
proteção das deusas primordiais. A sua 
aldeia fica encravada entre montes 
atulhados de pinheiros nas faldas da 
serra da Gardunha, onde só é possível 
cultivar estreitas leiras junto ao pontos 
mais profundos dos vales. Por isso, 
sempre tiveram de obter complemento 
económico fora da pequena agricultura 
de subsistência. Às vezes, em atividades 
inesperadas e até longe da sua terra. 
São vistas desde sempre a carregar 
pesos à cabeça. Em grupo, em rancho. 
Decididas, caminhando e equilibrando os 
carregos, balançando as ancas cheias. 
Como os deuses gostam de contemplar 
o seu caminhar! Talvez por isso as 
tenham colocado ali, na Paradanta, para 
lhes fruírem a atividade, em vez da 
rigidez de antanho. 


Na década de 40, era comum vê-las 
a carregar caldeiros cheios de pedras 
com volfrâmio. O dinheiro do minério já 
lhes permitia comprar alguma massa ou 
arroz na venda da aldeia. Todas se 
lembravam e queriam afastar os tempos 
penosos da Guerra Civil de Espanha, 
com racionamentos e contrabandos. Os 
homens manejavam as enxadas a 
esburacar terrenos, e as picaretas a 
desfazer calhaus, um pouco por todos os 
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montes das redondezas, onde vissem 
ou suspeitassem encontrar o 
apetecido minério negro e brilhante. 


Elas enchiam as  vasilhas, 
punham-nas à cabeça e, pelo meio 
dos pinheiros, dos matos, das pedras, 
por fim por veredas, carregavam-nas 
até pontos combinados, onde as 
mulas podiam chegar. De etapa em 
etapa, o minério lá acabava por 
chegar aos Aliados. E aos Nazis. O 
comércio não tem ideologia. Umas 
atrás das outras, em filas 
espontâneas, tenteando o peso, 
abanando as ancas, iam e vinham 
lançando um ou outro canto com 
temática religiosa, mas reconforto 
pagão. Por vezes, Atena apiedava-se 
do esforço brutal das suas amadas 
paradantenses e, disfarçada como 
uma delas, ajudava-as, sem que elas 
percebessem. E afugentava algum 
condutor de mulas que, fiado no 
ermo dos pinhais, se preparasse para 
abusar de alguma delas. 


Na década de 50, com a II 
Guerra acabada, já ninguém queria 
saber do volfrâmio. As mulheres da 
Paradanta voltaram à agricultura, ou 
antes, ao trabalho sazonal nos 
grandes terrenos planos a sul da 
serra, por conta de proprietários ou 
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rendeiros. Os homens iam para as 
grandes ceifas do Alentejo, elas ficavam- 
se por zonas não tão distantes. Aí por 
princípios da primavera, ora um ora 
outro agricultor aparecia na terra depois 
da missa de domingo e propunha o 
trabalho. O acordo não tinha nada que 
negociar: era um terço da produção 
para todas. Por isso lhes chamavam 
“terceiras”. As vezes, já apalavradas de 
antemão, repetiam o lavrador de um 
ano para o outro. 


Constituído O rancho, 
apresentavam-se ao trabalho depois das 
ceifas, por meados de julho e 
mantinham-se até final de setembro. 
Regavam  milheirais,  melanciais e 
aboborais, colhiam a produção na altura 
certa, ajudavam a transportá-la para as 
tulhas ou para a eira, descamisavam as 
maçarocas, malhavam-nas, limpavam o 
grão. O trabalho mais demorado era o 
da apanha do feijão frade, em setembro, 
feijoeiro a feijoeiro. Calcorreavam 
extensões enormes, dobradas, 
apanhando as vagens maduras para as 
cestas, que eram despejadas em panais, 
que eram atados em trouxas quando as 
pilhas  transbordavam, que eram 
carregadas para o carro de vacas, que 
as levava para a eira. 


Vendo-as em tão grandes penares 
de labuta campestre, Deméter, 
disfarçada como uma delas, imiscuía-se 
frequentemente no rancho, colhendo as 
vagens agilmente, aliviando a dureza da 
lida. 


A mais nova estava encarregue de, 
ao longo do dia de calor inclemente, ir 
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buscar água a alguma fonte ou mina, 
numa bilha à cabeça, e dessedentá- 
las. Também era a aguadeira que ia 
adiantando os cozinhados de todas, 
em panelinhas de ferro individuais. 
Muita solidariedade coletiva, muita 
comunhão de quase tudo, mas 
mantinham áreas de reserva 
individual: a comida, os homens e a 
religiosidade pessoal. Uma fogueira, 
uma dúzia de panelinhas em redor, 
cozendo batatas ou feijão. Com um 
naco de toucinho cozido ou um 
pedaço de morcela, estava a ceia 
feita. 


Se houvesse lua e trabalho na 
eira, era possível que Zeus, Dioniso 
ou outro deus igualmente lúbrico 
incentivasse os cantares e as danças, 
disfarçado de ganhão ou pastor. 
Sileno nunca perdia uma desfolhada. 
E um beijo por outro não desonra 
ninguém. 


Iam à terra no sábado à tardinha 
e voltavam segunda ao alvorecer. 
Uma cesta à cabeça, umas atrás das 
outras. Cantando, galhofando, 
calando. Como os deuses gostam de 
ver o balanço das suas ancas! 


Na década de 60, os namorados 
foram combater para África, os 
maridos foram trabalhar para França. 
Algumas foram com eles. A salto. 
Malas à cabeça. As que ficaram na 
Paradanta amanharam-se como 
puderam. Rezavam, teciam, 
cuidavam dos filhos, tratavam de 
uma horta, iam à lenha. Traziam os 
molhos à cabeça. Os faunos dos 
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pinhais gostavam de as ver calcorrear 
veredas. Meneando as ancas. 


Mesmo com poucos homens na 
terra, não deixaram morrer a romaria da 
Senhora da Orada. No quarto domingo 
de maio, partiam ao princípio da manhã, 
com o tabuleiro da merenda à cabeça, 
cantando glórias à Virgem. Oscilando as 
ancas, aos poucos iam vencendo os 
vários quilómetros que separavam a 
aldeia da capela, sempre a subir. Depois 
da missa, derramavam-se pelas 
sombras,  saboreando a merenda, 
rodeadas da filharada e de uma ou outra 
deusa disfarçada de romeira e saudosa 


de convívio humano. Pagas as 
promessas, feita a procissão, 
regressavam à Paradanta, cantando 


modas menos religiosas que à ida. 


Na década de 70, acreditaram na 


mudança prometida.  Ouviram os 
militares, os políticos, fizeram 
reivindicações, conseguiram um 
lavadouro público coberto. Com a 


vulgarização do gás e a chegada da 
eletricidade, deixaram de ir à lenha. Os 
incêndios sucederam-se nos pinhais 
atulhados de mato. As fontes tornavam- 
se frequentemente chafurdos de cinzas. 


As mulheres da Paradanta punham 
os cântaros à cabeça e percorriam 
distâncias, até alguma mina que não 
fora atingida. Por veredas 
serpenteantes, uma após outra, traziam 


para casa o líquido mais precioso. 
Como os deuses apreciam o seu 
caminhar! 


Algumas convenceram os 
maridos a regressar, fizeram 
reuniões, dançaram. Dioniso não 
deixava de aparecer, sempre que 
havia folia. Finalmente, chegou a 
água canalizada e uma estrada de 
alcatrão. Algumas famílias 
compraram carro. Ou motoreta. 


Aos poucos, as mulheres da 
Paradanta deixaram de calcorrear 
lonjuras com pesos à cabeça. Os 
deuses ficaram melancólicos. Alguma 
graça no mundo se perdera. 
Chegaram a pensar devolvê-las 
aonde tinham ido buscá-las. Lá onde, 
rígidas e pétreas, eram o 
sustentáculo de arquitraves e 
platibandas clássicas. E a quem os 
mortais chamam cariátides. Além 
disso, estavam a ficar cheiinhas e 
roliças. 


Felizmente, Hera, também com 
um pouco de peso a mais, lançou a 
moda de andar a pé, para emagrecer, 
e precisou de companhia. As veredas 
da Paradanta voltaram a encher-se de 
mulheres que caminham. Embora 
sem pesos à cabeça. Mas ainda com o 
tão admirável meneio de ancas. E os 
deuses voltaram a ostentar um 
sorriso deleitado no rosto divino. 


http://vislumbresdamusa.blogspot.pt/ 





A A A 


105 


LiteraLivre Vl. D - nº 28 - jul./Ago. de 2021 


SN / 


42 IS 


Joedyr Gonçalves Bellas 
São Gonçalo/R.). 


Meu Pai Contava Histórias 


Era uma cadeira de balanço, dessas de 
vime, que eu não vejo mais pela minha 
cidade. 

Cadeira que fora do meu avô, talvez do 
meu bisavô também. 

Viera junto com a casa, de herança, 
uma casa ampla, de muitas portas e 
janelas, tábua corrida e forro de 
madeira, hoje chamam de lambri, nessa 
época, a gente chamava de forro. 

Tudo falava nesta casa. 

As tábuas rangendo sob os nossos pés, 
o forro estalando pelo peso do tempo e 
ao voo de um morcego meio perdido, as 
árvores e seus galhos gigantes no 
quintal fazendo sombra e assustando as 
crianças, um reboco meio solto, os 
retratos e brasões na parede, um prego 
enferrujado, uma infiltração no meu 
quarto que não tinha jeito de acabar 
com ela. 

Os mais antigos, quase partindo, diziam 
que a casa fora construída em cima de 
um charco 

Está aí explicada a infiltração do meu 


quarto, o engraçado é que a casa fora 
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toda construída em cima de um 
charco, mas a infiltração era somente 
no meu quarto. 

falava tinha 


tinha 


Meu pai que ali 


mandinga, caso de amor 
desatado na traição, na jura de uma 
encruzilhada. 
Era Jurema. 
A linda Jurema, de ancas largas, e 
cheirar. Exalava 


cheiro bom de 


jasmim e rosas. Mas não amava 


Joaquim, o homem que Jurema 
enfeitiçara com seu cheiro, sua anca 
larga e seu jeito de mascar chiclete. 
Jurema não sabia de Joaquim. 
Jurema era de Antônio. 

Antônio era amigo de Joaquim, mas 
não sabia da paixão desarvorada de 
Joaquim por Joana, e Joana também 
não sabia. Coitada, Joana olhava para 
Joaquim, mas não o via, não o 
enxergava, não sabia da existência 
dele. 
Meu pai 


parava, respirava fundo, 


dava um trago a mais no cigarro, 


tossia, balançava a cadeira de balanço 
com os pés. 

Aqui nessa cadeira meu avô, seu bisavô, 
quem sabe, com fumo de rolo na boca, 
entre as gengivas e alguns cacos de 
dentes, contava para quem quisesse 


ouvir que Jurema era de amores, mas se 


amasiou com Antônio e esnobava 
Joaquim. 

Joaquim não era boa bisca. 

Não era flor que se cheirasse. 

Não era aquele sujeito que você 


convidasse para um café em família ao 
cair da tarde. 

Joaquim vivia pelo brejo. 

Andava, sorrateirava, tocaiava. 

Pitava um cachimbo, ria de canto de 


boca, pagava uma cerveja pra Antônio, 
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falava bobagens, os dois riam, viam 
Joaquim se esgueirando pelo charco, 
falando sozinho, confabulando nas 
artimanhas dos mistérios, se não é 
minha de ninguém há de ser, e 
Jurema foi amolecendo o corpo. 
Dizem que um dia acharam Jurema 
sentada no canto do charco, o mesmo 
canto onde fora construído o meu 
quarto, chorando, lesada, rindo e se 
acabando no choro, definhando, e as 
lágrimas de Jurema jorrariam pelos 
morros, pelas paredes, pelos céus. 
Meu pai deixava escapar um sorriso, 
meus olhos esbugalhavam, e a 
cadeira de balanço até hoje balança 


na varanda daquela casa, que não 


existe mais. 
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Jorge Gonçalves de Abrantes 
Lastro /PB 
Alegoria à Mulher 


Ó estupenda e esplendorosa criatura! És tu muralha imponente, castelo 
Tu és ao mundo perfeição e glória, prepotente, 
Dádiva prodígio, crônica da história, Princesa varonil, deusa onipotente, 


Apoteose conspícua, divina arquitetura! Estrela fulgurante, altar grego! 


És tu Éden aprazível, deleite de loucura, Ah! Que figura outra poderia ter 


Bálsamo bucólico, beleza vanglória, emprego 
Deusa acalanto, Nike da vitória, Nesta imagem, agora que o ímpeto 
Arte sacra, Diva escultura! eloquente 


Da inspiração me foge com o fôlego?! 
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José Carlos Vaz 


São Paulo/SP 


-— 
o 


Não tendo mais porta aberta por onde pudesse passar sem medo, restou-lhe a 
forçosa companhia daquele outro, semana a semana, olhos que já não viam e 


que ela não mais suportava ver. 


Não tendo armas para atacá-lo, serviu-se do que sobrara, das palavras que lhe 
doíiam no coração e que pretendia que doessem mais no dele do que no seu 
próprio. 

Não tendo forças para lançar ameaças, arranjou-se com a constatação da própria 


inoperância, na tentativa de torná-lo impotente frente a si. 


Não tendo escudos ou couraças, lançou mão da defesa que tinha, a exibição crua 
de sua fraqueza, em minúcias e amplitudes, crendo que assim ele tombaria mais 


vulnerável do que ela. 


Não tendo riquezas para comprar afetos, recorreu ao que lhe restava, a 
ostentação da pobreza em que se desafazia naquela vida, para fazer com que 


ficasse ele miserável e desprovido, mais do que ela mesma. 
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Não tendo mais nenhum livro para lhe trazer respostas, deu vazão à sua 


inesperada ignorância e turbidez de consciência, e esperou com isso sacar-lhe da 


mente tudo o que aprendera sobre suas hesitações. 


Não tendo mais ilusão ou fantasia para servir de consolo, sobrou-lhe pôr à vista a 
mais nua e translúcida clareza sobre o seu estado, e sonhou que seu desalento 


fizesse sem esperança aquele homem tão cheio de si. 


Não tendo mais orgulho ou vaidade para protegê-la das tormentas que a 
jogavam ao chão, valeu-se não da humildade, mas da própria humilhação, como 


se o arrastar-se na poeira esfregasse o rosto dele na mesma terra. 


Não tendo mapa para indicar algum roteiro, auxiliou-se na névoa branca que 
encobria caminhos e encruzilhadas, crente que a névoa, que não trazia liberdade, 


lançaria o outro ao fosso da desorientação. 


Não tendo mais nada a esconder, nem mentira ou omissão para abrigar-se, 
recorreu ao poder libertador da verdade, mas a verdade é traiçoeira quando 
penetra pelos ouvidos alheios, e vira outra coisa na cabeça de um homem 


assustado. 


Não tendo mais para onde fugir, deixou-se ficar largada na cama e teve ganas de 


suplicar o fim daqueles dias, para voltar à rua e correr. 


Ao ver que nem isso teria, contentou-se com apenas desejar que ele ao menos 


mantivesse os olhos fechados, enquanto aquilo durasse. 
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José Manuel Neves 
Almada/Portugal 





Mote: 
“Cantigas de portugueses 
São como barcos no mar 
Vão de uma alma para a outra 
Com riscos de naufragar 


Fernando Pessoa” 


Nos dias do tempo passado, 
Nasceram para ser tocadas, 
Por ilustres foram cantadas, 
Para o rei deste condado. 
Senhor por todos venerado. 
Entre damas e burgueses, 

O trovador de modos corteses, 
Canta versos sem saber, 

Que ali estavam a nascer, 
Cantigas de portugueses. 


Cantigas que o mar levou 
Nas quilhas das caravelas. 


E o vento enfunando as velas, 
Por todo o mundo as espalhou 


E a todos o seu cantar ensinou. 
Muitos as aprenderam a cantar, 


Antes de aprenderem a falar, 
A língua dos versos cantados. 
A melodia leva-os embalados, 
São como barcos no mar. 


Ao cantar essas cantigas, 
Ensina a quem escutar, 

Que o que se está a cantar, 
São falas muito antigas, 

Que encantaram fidalgas. 

A música fala com a letra, 
Mesmo sem ter orquestra. 

São estas as tais canções, 

Que nascendo nos corações, 
Vão de uma alma para a outra. 


Cantigas que o marinheiro cantou 
Enquanto vigiava as marés cheias, 
Foram aprendidas pelas sereias. 

O vento, esse cantar espalhou 

E outros marinheiros encantou, 
Levando-os no seu navegar, 

A esquecer as Procelas do mar. 

O do leme, ao ouvir, se distraía 

E da rota do navio se esquecia, 
Com riscos de naufragar. 


https://joseneves.tambemescrevo.com/ 
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Karine Dias Oliveira 
Nova Friburgo/RJ 


Já não somos ilhas perdidas 

Pois, arranha-céus de emoções 

Escavam as nuvens de forma acelerada 

Descobertas desconexas... 

Sem pretéritos ou futuros 

Quando o presente não se faz ausente 

E os pés no chão não se firmam 

Para o alcance das montanhas exóticas 

Ou nas expedições de navegações íntimas nos mares instáveis... 
Como rochas e pingos delicados no encontro final 

É incontrolável a busca por um tal portal 

Onde os sentimentos são independentes 

Mas, os grãos resilientes seguem como areia sem limites 
Literais e que se movem conforme o embalo dos ventos 
Ou... simplesmente aquecem os corpos 

Na intensidade de sua resistência 

Que encontra em sua capacidade de empatia 

Forças na mutação da adversidade 

No sentido de ressignificação dos valores sobre vidas 

Ao enxergar ponderações que nos tornam frágeis e fortes 


Fazendo com que os corações leves possam sorrir 


A A Á 
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Karoline Fernandes 
Caraúbas/RN 


JAM) [o ffo=[o Mo FE NTo To [= 


Ouço barulhos à noite 
Não sei se são passos 
Acho que a loucura atacou 


-Só pode ser isso! 


Já não durmo 
Não preciso do sono 
Preciso de doses de realidade 


-Isso: REALIDADE 


A real idade me apavora 
A solidão numa casa gigante 
Me amedronta tanto 


Mas durmo... 
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Kássia de Souza Pogalsky 
Nova Monte Verde/MT 


Silenciosos Ruídos da natureza 


A Sombra de uma árvore 
A água de um rio 

O som de um mármore 
Chegava a ser frio 


O Ruído de um inseto 

Os passos de uma onça 
Borbulhas de um peixe 
Uma paz sincera e mansa 


Oque poderia dar errado? 

Um gás imensamente quente 
Consumindo a sombra de uma árvore 
A ausência de um ruído 

A ausência de um mármore 





Líquidos mortais alcançando as borbulhas de um peixe 
Passos de couro apagando os passos de uma onça 
Oque poderia dar certo? 

Apenas o silêncio das almas da Natureza 

Esperando a próxima criança. 


https://www .facebook.com/profile.php?id=100009822454451 
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Kika Souza 
Nova Iguaçu/RJ 


LiteraLivre Vl. 5 - nº 28 - jul.//Ago. de 2021 








Nem pense em me matar 


Segunda Dona Maria 


Terça, a Isabela 
Quarta, a Zumira 
Quinta Dona Eva 
Sexta, a Daiana 


Sabado, Dona Ana 


No Domingo é sua vez 


Em minutos Dona Vanda 


No proximo segundo dessa fala 


Uma Mulher indigena 


Será assassinada 
Estrangulada 
Decapitada 
Esfaqueada 
Esquartejada 

Na rua, nas favelas 
No beco, nas vielas 


Na vala 


Preta 
Trans 
Lesbica 
Quilombola 
Mãe de Santo 


Dentro da sua propria casa 
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Pari 


Limpa 


Lava 
Passa 

Deixa isso no passado 

Nós não vamos mais carregar no colo 

O peso do seu patriarcado 

Deixa nosso corpo 
Solto 
Livre 
Exposto 
Se expressar 

Tira sua mão suja da minha boca 

Porque agora eu vou gritar 

E não é "para" quando voce tentar me estuprar 

Me assediar 

Meu coctel de palavras seu macho escroto 

Cê vai ter que aguentar 

Diz que feminismo é mimimi 

Vai pro puto que te abortou com seu BLA BLA BLA 

Acha que tô sempre sozinha? 

Melhor se readaptar 

Nada vai nos deixar inerte 

Somos sementes Marielle 

Somos filhas de Dandara 

Do dialeto yorubá 

Dendezera de Aruanda 

Filhas de Iansã, Oxum e Oxalá 

À primavera há de chegar 

Pra ecoar o nosso grito feminista 

Ainda que muitas das nossas desista 

E pra soprar o vento desses novos ares 

Eu invoco aqui Elza Soares: 

“a mulher de dentro de mim prendeu seu carrasco 


Eu não vou sucumbir. Eu não vou sucumbir”. 
kikaoficiall 
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Klara Rakal 
Rio de Janeiro/RJ 


Multifocal 


O multifocal escorrega até a ponta do nariz 
e vejo o mundo fora de foco 

vejo desejos fora de foco 

vejo pessoas fora de foco 

suas silhuetas 

não distingo cores nem amores 
dores nem sabores 

vejo tudo cinza: 

o prédio cinza 

o poste cinza 

o muro alto, intransponível! cinza 
a árvore cinza 

o céu cinza 

o deus cinza... 


Conserto o multifocal no meio da cara 
mas vejo o mundo fora de foco 
vejo desejos fora de foco 

vejo pessoas fora de foco 

suas silhuetas 

não distingo cores nem amores 
dores nem sabores 

vejo tudo cinza: 

o prédio cinza 

o poste cinza 

o muro alto, intransponível! cinza 
a árvore cinza 

o céu cinza 

o deus cinza... 


(mklararakal 
Blog De Peito Aberto — http://klara-rakal.blogspot.com 


https://www.recantodasletras.com.br/autores/klararakal 
https://www.facebook.com/klararakal/ 
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L. S. Danielly Bass 
Marília/SP 


Sentimento Absoluto 


Você existe na minha consciência 
Você é minha consciência 
Mas você ainda é outro que não eu 
Eu sou na sua consciência 
Eu sou sua consciência 


Mas ainda sou outro que não você 


Minhas escolhas visam quebrar essa cisão 
Colocar abaixo essa separação 
Eu desejo conhecer suas razões 
Eu quero que você deseje conhecer minhas razões 


Quero que você em si que está em mim se torne para mim 
Você só pode ser para mim porque já era em si em mim 
Quero que o meu em si em você seja também um para você 
Eu só posso ser para você porque já sou em si em você 


Eu já estou em você, você já está em mim 
Eu quero ser para você, eu quero você para mim 
Assim você já não será outro, eu já não serei outro 
Nunca fomos outro, sempre fomos nós, um 
Erámos inconscientes, em si, mas já erámos 
Seremos conscientes, em si e para si, já somos 
Ainda sou eu, você ainda é você, mas somos dois em um 


Absolutamente livres, permanecemos nós, sendo um no outro 


(poema inspirado por uma visão da obra hegeliana) 


Ls.daniellybass 
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Laura Caldas 
São Paulo/SP 


As pequenininhas e as gigantes 


Nossas pequenas coisas estão todas aqui 

A jaboticabeira que herdamos, a sete léguas que só sabe florir, as helicônias que 

ainda não sabem, a amoreira que segue doente, o manjericão que só sabe crescer, as 

abelhas que só sabem amar, os sabiás da manhã, as maritacas da tarde e a sorte de 

vez em quando, dos grilos da noite 

Nossas pequenas coisas estão todas aqui 

Nos surpreendem apenas quando num susto se transformam 

Um dente mole, um fio de cabelo branco, um vento mais gelado, uma noite sem lua, unhas 
imensas no pé, crianças e plantas que se esticam da noite pro dia, uma foto que cochicha o 
peso que o tempo tem 

No entanto, nesses dias de desatenção, nada parece mudar 

O jornal e o café pra despertar, os sons das falas que se misturam nas múltiplas reuniões que 
saem de computadores diferentes e dialogam como se falassem, ao mesmo tempo, todos os 
cômodos da casa 

A voz alta que acredita ser capaz de trazer pra cá quem tá do outro lado de lá 

As nossas pequenas coisas nos fazem acreditar que são todas nossas 

Eternamente 

Como se nada fosse capaz de alterar 

Filhos fortes, nosso amor que pulsa, a minha falta de confiança 

Tá tudo aqui 

Imutável 

Teve um dia que desejei que aquele verão durasse mais meses mas o inverno só veio pois era 
preciso renascer 


Como as formigas, não importa o veneno, não importa a estação do ano, estão todas aqui 
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Carregam umas as outras pelo nosso quintal 





Talvez elas também façam funeral 

Eu já rezei pra que aquela noite de lua cheia durasse por mais horas mas o dia veio 
Eu já criei um mundo imaginário que não mudava nunca 

Eu já sonhei com quem partiu parecendo eterno 

Eu já quis dar um tempinho de mim e depois voltar 

Igual 

Mas quando tudo aqui mudou entendi uma coisa chamada força 

Era preciso renascer 

Vistas de perto pequenas coisas são quase coisas insignificantes 

Quando se vão, deixam apenas memórias pois precisam se transformar em coisas imensas 
Todo dia é hoje e eu tento 

Abrir os olhos bem grande para poder enxergar 

Essas coisas bem pequenas que estão aqui 

Um dia quero transformá-las todas em imensas memórias 


Caminho de volta 


https://laurachadar.medium.com/ 
(Dlapistecladocoracao 


https://laurachadar.wixsite.com/issoetudoqueeutenho 
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RSRS 
Leandro Emanuel Pereira 


Matosinhos, Portugal 


[aU tolo fo) EO No To To No [o No Too 


Que vibração sinto eu; 
Quando vejo a redondinha; 
A voar para o céu; 


Quando jogo uma peladinha... 


Pode o meu avô não ter reforma; 
Mas peço no natal aquela bola; 
Que nos sonhos me consola; 


E me faz herói da escola... 


Que sensação sente o povo; 
Quando joga a seleção; 
Como se nascesse um país novo; 


Onde a esperança não é em vão... 


Pode a guarida escassear; 
E o trabalho não aparecer; 
Mas ninguém nos vai calar; 


Quando o golo acontecer... 
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Leandro Moreira de Sousa 
Rio de Janeiro/RJ 


Mascando cacos de vidro em pleno Corpus Christi 


Repetem o tempo todo que vivemos na era líquida 


o tempo onde as relações nem chegam ao corpo 


Quatrocentas e sessenta e duas pessoas me limitam no dia de hoje 
algumas são minhas amigas 

outras querem saber das notícias da minha vida 

e nessa orquestra digital da vida 

virei párea do que eu não queria com a rede social da vida 


sou inimigo da liberdade que o anonimato trazia para a minha existência 


Exposição tem um preço alto demais 
e a gota d'água foi uma acusação de algo que eu não faria 


foi uma faca de ódio que atravessou a minha existência 


Estou pensando em me deletar da vida social e passar a viver a antissocial 
quando eu descobri que eu podia mascar vidro 

com sabor de sangue, o meu no caso 

eu entendi que podia viver a minha vida de verdade 


— Quantos corpos precisamos moer para entender o significado da vida? 


A A Á 
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Leticia Bahrbosa 
Rio De Janeiro/RJ 





Além do Pacífico 


E, em ondas, 

Quando a maré deixa, 
Eu sei que sou amor 
E quando 

À tormenta me pune, 
Transbordo pulsante. 
Já não mais serei baú, 
Naufragado. 

Refém de mim. 

Que os ventos do Norte, 
Me arrebatem. 


Eu sucumbirei. 


(wletissao 


https://meuladopoetico.com/usuario-4299 
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Letícia Érica Ribeiro 
Brasília/DF 


Quero cantar o verbo esperançar 
Quero rir dos meus medos 


Desvendar seus segredos. 


Quero remendar palavras 
Costurar versos, fazer poesia 
Como minha avó remendava retalhos 


Para a coberta que me aquecia. 


Quero dançar em noite de lua cheia 
Cirandar em volta da fogueira 
Com as bruxas que foram queimadas 


Com as que sobreviveram. 
Quero cantar o verbo esperançar 
Deixar a alegria se aconchegar 


O candieiro da alma se alumiar. 


Quero convidar minha dor pra prosear 


E cuidar dela, até me curar. 


(Wleticia.erica.ribeiro 





https://www.facebook.com/leticiaerica.ribeiro 
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Escrever é preciso... viver também! 


Escrevo sobre quase tudo. Muito mais 
em minha mente do que no papel ou na 
tela do computador. As coisas que me 
afogam são as mais urgentes, é preciso 
nadar rápido para chegar em terra 
firme. Falar dos amores que não tive e 
amei intensamente é um exercício que 
me satisfaz. Será que isso é trair? Não 
sei. Nem sei lidar direito com essa coisa 
de traição. Sermos monogâmicos não foi 
uma boa ideia, coisa de homem, que 
precisa assegurar-se de suas posses. 
Lamento que ainda estejamos discutindo 
essa propriedade “meu-minha”. Mas, 
não quero entrar nessa questão, daria 
horas de escrita e está muito frio para 
ficar na frente do computador digitando 
linhas e linhas de algo que não levarão a 
lugar algum, ou levarão? Não sei. 


Escrevo sobre quase tudo. E de muitas 
formas. As poesias nascem como flores 
em meio as tempestades que se formam 
no fundo de uma taça de vinho. Lá no 
redemoinho do líquido rubro a deslizar 
pela garganta preenchendo as minhas 
solidões. Escrevo poemas porque sofro 
de transbordamentos e não sei o que 


fazer com todo o caos que eles 
provocam. Escrevo... Algumas vezes 
me curo como um beijo da mãe no 
joelho machucado pelo tombo da 
bicicleta. Outras, a ferida se abre e 
sangra, expondo o coração a palpitar 
quase fora do peito. 


Escrevo sobre quase tudo. Meus 
gritos de insurgência enchem a 
página, clamo pela irmã assassinada 
em sua casa, choro pela mulher 
morta por exigir seus direitos, suplico 
que as dores não sejam eternas, rezo 
sempre para que a violência cesse em 
todos os lares, ergo a voz para falar 
das nossas vontades, chamo minhas 
irmãs e companheiras para seguirmos 
juntas atravessando o tempo, 
curando nossas feridas, que elas 
sejam apenas um joelho esfolado 
pelo tombo da bicicleta. 


Escrevo sobre quase tudo. Quase 
tudo me atinge o peito. Quase tudo é 
vida que pulsa em meu peito. Quase 
tudo é muito pouco para escrever. 
Quase tudo é muito pouco para se 
viver. 


(Wlilian ney 
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LuA New 
São Paulo/SP 


Seus olhos suaves como a brisa 
que toca o meu corpo, 
Chegou-me a falar com emoção... 
Que em vida tinha uma vida 
Para ser seguida com paixão. 


Seu ar de homem-criança 
que brinca com a realidade 
fez-me sonhar, 
Que no mundo sempre existirá 
À esperança 
e o amar! 


Seus gestos leves e preciso 
mostrou-me um ser ponderado 
Que se esconde atrás de um 
muro invisível, 
não conseguindo disfarçar 
sua paixão reprimida. 


Seus lábios com doçura 
chegam aos meus 
dando-me todo o carinho que 
esperava ter 
mostrando que juntos 
formamos um 
único ser. 
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Lucas Ramon Porto de Assis 


NÁLLE Tolor=in=Mo [o N soTo Ta lo JU jato (o) 


Campina Grande/PB 


Mote 
Eis-me no Oriente a vagar, 





Porque tão longe o amor busquei, 
Dizer-te adeus não poderei! 


Voltas 
No apogeu desse meu penar, 





Trago aquela terra à memória 
Onde eu vivi mais bela história, 
Sob os auspícios do luar: 

Eis-me no Oriente a vagar, 
Quando os meus olhos te fitaram, 
E os nossos lábios se encontraram. 


Na loucura daquele caso, 
Vivemos muitas alegrias 
Naquelas lindas noites frias, 
Quando deitava em teu regaço... 
Hoje, resta-me este fracasso: 
Porque tão longe o amor busquei, 
Dizer-te adeus não poderei! 
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Luciano Henrique Gonsalves de Sá Correia 


Balneário Camboriú/SC 


DIF) [07:40 No [28 DTo ERSE Toto A o) fo To [TT] go A DERA: 


BARTOLOMEU - Storax! (Vendo que o 
criado não responde, começa a falar à 
parte.) Finalmente, depois de um longo dia 
de trabalho no escritório, consegui fazer 
todos as consultas que estavam em minhas 
mãos. Hoje consegui provar para mim 
mesmo que sou um grande psicólogo 
quando excedi o excedente com a força da 
minha eficiência e com  muitíssima 
honestidade. Ih!... Meu amigo e colega, o 
renomado juiz Geraldo, vem aí. Tomara que 
ele conte as últimas que ele soube do nosso 
grande amigo João Carlos Peixoto, o 
Juquinha, que é o maior jurisconsulto da 
nossa cidade e trabalha com muito orgulho 
como criado na casa do nosso presidente 
Getúlio. Essa última do Juquinha é uma 
fofoca tão engraçada que merece ser um dia 
escrita num livro. 


GERALDO - Vem cá, Bartolomeu, 
você soube da última do nosso amigo 
Juquinha? 


BARTOLOMEU - Se soube, Geraldo! 
Não é que eu me diverti bastante com essa 
história que foi tão cômica a ponto de mais 
parecer uma anedota do que um fato 
relatado? 


GERALDO - Diz aí, então, o que você 
soube dele para ver se estamos falando do 
mesmo acontecimento, da mesma piada 
realista. 


BARTOLOMEU - É verdade, né, Gê? 
Hoje em dia temos que confirmar 
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Um diálogo possível, mas inventado. 


factualmente como as coisas 
aconteceram porque o barril da fofoca 
cria múltiplas versões para um simples 
acontecimento. Bem, o que chegou aos 
meus ouvidos foi o seguinte: Juquinha 
comprou uma  mula-sem-cabeça e 
colocou nela o nome de Bolsonaro, e 
depois chegou a uma região rica daqui 
de Sucupira, que fica próxima ao 
cemitério, porém uma região onde 
ninguém conhecia nada - salvo o próprio 
lugar onde viviam e as coisas que viviam 
e tinham ali - e apresentou-lhes a mula- 
sem-cabeça. 


GERALDO - Beleza, até aí estou 
acompanhando, pois o que chegou aos 
meus ouvidos, até agora, está igual ao 
que você falou. Continue, por favor. 


BARTOLOMEU - Juquinha envolveu 
(o) pescoço da mula-sem-cabeça 
Bolsonaro num pano roxo e em tal pano 
havia uma gema preciosa, e ele achou 
isso o enfeite ideal para colocar no 
animal. Depois que ele enfeitou a besta, 
levou-a para a pracinha do lugar e 
colocou-a ali, para mostrar a todos os 
nativos. Todas as pessoas que a viram, 
porém, ficaram tão espantadas, mas tão 
espantadas que não entenderam o que 
viram, acharam estranho, tiveram medo 
do animal, e o fato de estranharem o 
novo fez com que eles se aglomerassem 
para verem a novidade e imediatamente 
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saírem correndo, numa confusa e 
enlouquecedora muvuca, sem direção, sem 
começo, meio e fim: todo mundo indo para 
qualquer lado, tomando qualquer rumo, sem 
saber para onde ir, deixando tudo o que 
cada um carregava cair no chão e esquecer- 
se do que cada um deles fazia antes de ver 
a besta. Tal muvuca foi algo indescritível, 
daquelas que vale a pena ver para 
entender: afinal, uma imagem vale por mil 
palavras. Aliás, Juquinha, para chamar a 
atenção, tinha, antes de apresentar a mula, 
se pintado metade de branco, metade de 
preto - e ficou posicionado numa pose bem 
heroica em cima de Bolsonaro, e por isso 
penso que o choque foi tão forte também: 
ninguém nunca vira algo tão singular a 
ponto de parecer que o homem e o animal 
eram uma só criatura. Isso é tudo o que eu 
sei. 


GERALDO - É só isso o que você 
sabe, então, O Bartolomeu? Você 
desconhece o que se passou depois? 


BARTOLOMEU - Tudo o que eu lhe 
falei foi o que tinha chegado aos meus 
ouvidos. Aconteceu, então, alguma coisa 
depois disso? Essa parte desconheço... 


GERALDO - Pois vou lhe contar 
agora. É a melhor parte do que decorreu. 
Conforme você próprio contou, o povo que 
assistiu à mula e ao homem de duas cores 
(que era o próprio Juquinha disfarçado, 
disso sabemos e temos a certeza, porque 
conhecemos bem a sua personalidade 
singular), esse povo saiu correndo e deixou 
tudo o que carregava cair no chão: bolsas, 
celulares, carteira, fones de ouvido, 
mochilas... aí o Juquinha, vendo tudo ali 
abandonado, resolveu pegar, juntar tudo e 
guardar num baú que encontrou lá no meio 
da pracinha. Ao longe, viu que um 
meninozinho pequeníssimo assistia a tudo 
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atentamente, e esse meninozinho (que 
se chamava Emanuel) carregava consigo 
uma flauta de Pã. Ele aos poucos foi se 
aproximando lentamente, bem devagar, 
sempre observando a cena de Juquinha 
guardando toda a bagunça num baú. 
Quanto mais arrumada e organizada 
ficava a pracinha, mais próximo o 
meninozinho ficava. O próprio Juquinha 
percebeu isso e decidiu guardar as coisas 
mais depressa na caixa, curioso para ver 
o que acontecia. Mas foi o menino notar 
isso que... 


BARTOLOMEU - Falou alguma 


coisa! 


GERALDO = Exatamente. E 
palavras doces saíram da boca dele. O 
meninozinho disse: “Homem, você foi a 
coisa mais incrível e inteligente que já vi 
em toda a minha vida. Se você quiser o 
bem desse pequeno bairro, lindo e rico, 
peço que você me passe o baú, que eu 
termino de guardar o que resta para 
depois devolver a César o que é de 
César, entregando todos os achados e 
perdidos aos verdadeiros donos que 
moram — aqui nesta região. Eles 
infelizmente temem a você, porque você 
é bicolor, mas se quiser impressioná-los 
mais ainda, toque esta flauta que eu 
tenho certeza de que todos passarão a 
lhe admirar. Ah, e leve esse mostrengo 
para longe, para bem longe daqui. Se 
você puder me dá-lo, ficaria agradecido... 
agora... é você quem sabe e...”. Juquinha 
ficou tão abismado ao ouvir isso que 
aceitou a flauta na hora, entregando o 
baú ao meninozinho e igualmente lhe 
passando a corda pela qual guiava a 
mula ' Bolsonaro. “Cuide bem do 
Bolsonaro, a minha mula-sem-cabeça, 
mas quero o meu sucesso de volta, por 
isso aceito a flauta. Tome o baú também. 
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Aliás, tenho uma dúvida muito importante 
para tirar com você, menino: Qual é o seu 
nome?”, ao que o menino respondeu: “Isso 
não importa... Aliás, para não soar mal- 
educado e como não quero lhe responder 
corretamente, vou mentir, mas responder: 
Meu nome é Joaquim Nabucodonosor. E 
digo-lhe o meu sobrenome também: de 
Alcântara Francisco Antônio João Carlos 
Xavier de Paula Miguel Rafael Joaquim José 
Gonzaga Pascoal Cipriano Serafim de 
Bragança e Bourbon. Agora tenho uma 
outra dúvida deveras importante e séria, 
cuja resposta preciso para a minha delicada 
vida, a tirar com você, senhor: Você já fez 
alguma arte quando era criança?” e 
Juquinha respondeu: “Fiz sim, e foi essa 
daqui: Minha mãe ocupou durante um bom 
tempo o ofício de produtora jornalística de 
uma famosa emissora televisiva daqui do 
Brasil. E de quando em quando era preciso 
amparar equipes das afiliadas nas cidades 
que iam à cidade do Buraco do Boi, onde 
ficava a sede da emissora, para produzir 
matérias e gravações no município. Um dia 
ela foi encarregada de ser assistente do 
programa Pipi Chorão durante as gravações 
na ocasião em que o apresentador Polifemo 
visitou a cidade carioca e gravou naquele 
momento o seu programa por lá. Depois de 
muita responsabilidade e canseira, ao 
terminar o trabalho, ela viveu dias ansiosa, 
esperando o momento em que o programa 
fosse ao ar. E eu, que observei todo o 
andamento das gravações vendo o trabalho 
da minha mãe nos bastidores, sabia disso 
tudo. Num sábado de licença (dia no qual o 
programa era transmitido), até então no 
aguardo daquela edição de Pipi Chorão vir a 
ser exibida, ela saiu comigo à rua para pôr 
as demandas em dia, desagradando o meu 
desejo e a minha disposição, que preferia 
estar em meu lar, doce lar, para relaxar por 
estar muitíssimo cansado da semana de 
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provas que tinha tido. A certa altura da 
tarde, minha mãe recebeu o seguinte 
SMS de um número de celular que não 
foi por ela reconhecido: “Atenção! O 
programa Pipi Chorão será hoje na 
cidade do Buraco do Boi. Não perca!” 
Ansiosa para assistir, ela interrompeu 
tudo o que fazia e foi-se embora com 
pressa ao nosso lar, com o propósito de 
assistir na televisão à conclusão de dias 
de esforço, empenho, agitação e stress 
no emprego. Para a surpresa dela, o 
programa do dia fora filmado em outra 
cidade (penso que em Miami). Expressou 
num volumoso tom a sua frustração e no 
momento no qual me fitou atentamente, 
constatou uma fisionomia que era um 
misto de arrependimento e agrado por 
me encontrar no meu lar, doce lar, com 
antecedência. O programa só foi 
transmitido um mês após tal episódio. E 
até os dias atuais ela não deduziu 
através de qual celular eu lhe encaminhei 
o falso SMS. Eu sou um gênio ou não o 
sou, meu caro Joaquim Nabucodonosor 
de Alcântara Francisco etc.? Por isso os 
pais podem julgar, mas evitarem 
condenar, porque no fundo, no fundo eles 
até acham graça da arte infantil..”. 
Depois disso, o meninozinho abriu um 
sorriso vasto em sua face coberta de 
pureza traquinada e disse: “Era isso 
mesmo o que estava precisando 
aprender, senhor! Muitíssimo obrigado!”, 
Depois que isso falou, Emanuel pegou o 
baú, colocou-o em cima da mula 
Bolsonaro, pegou a corda para guiá-la e 
partiu para o meio da Amazônia, 
sumindo de vista repentinamente. E o 
nosso amigo Juquinha voltou para casa e 
começou a estudar como se toca flauta. 
Quanto à mula-sem-cabeça, depois de o 
meninozinho Emanuel tê-la levado para o 
meio da Amazônia, chegou aos meus 
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ouvidos que fora por abandonada. 
Infelizmente sabemos que Bolsonaro está 
agora esquecido e pode até ter falecido 
vítima das queimadas que tem lá. 


BARTOLOMEU - Admito que isso que 
ouvi foi a história mais louca que um dia 
chegou aos meus ouvidos, Gê. Agora, como 
é que você sabe que esse meninozinho se 
chamava Emanuel? 


GERALDO  - Ora, porque esse 
meninozinho é ninguém mais, ninguém 
menos que o meu irmão. E foi ele quem me 
contou essa parte da história que você 
desconhecia, Bartolomeu. Agora me tira 
uma dúvida muito importante, Bartolomeu: 
o que nós dois, como bons fofoqueiros, 
poderíamos acrescentar nessa história para 
deixá-la ainda melhor e depois espalhá-la? 
Mas teremos que inventar algo que não suje 
o nome do nosso  queridssimo e 
estimadíssimo Juquinha, ok? 


BARTOLOMEU - Podemos inventar, 
sim, se quisermos passar a imagem de que 
ele é um gênio, que ele, ao saber que a 
mula foi abandonada na Amazônia, foi lá o 
mais rapidamente possível para salvá-la. 
Chegando lá, deu água e comida para 
Bolsonaro, que estava faminta, e depois 
resolveu mostrar toda a sua sabedoria ao 
dar-lhe uma grande aula de Filosofia, onde 
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ele disse isso: (e aí inventamos neste 
ponto um discurso filosófico baseado 
naquilo que aprendemos dos nossos 
pais). Não tema, Geraldo, de exagerar 
nos detalhes que iremos inventar com 
toda a nossa liberdade da imaginação e 
asas da mentira, porque nós podemos 
hoje inventar tudo o quisermos e depois 
fazermos as pessoas acreditarem: basta 
dizer que estamos falando a verdade, 
pois é falando a palavra verdade que 
fazemos todos acreditar. Hoje em dia 
podemos transformar todo um discurso 
fantasioso e absurdo em realidade ao 
jogar que este é verídico e em tal 
veracidade cremos. Verdade nestes 
tempos atuais não é mais aquilo que de 
fato ocorreu conforme a História 
registrou, registrar e registrará, mas 
também é aquilo em que as pessoas 
acreditam: podemos, por exemplo, estar 
vivendo num dos piores mundos 
possíveis, mas se as pessoas creem que 
vivem num mundo maravilhoso e utópico 
que todos queriam que de fato houvesse 
e não conseguem acreditar e enxergar os 
problemas que há, essa pessoa vive 
presa numa perigosa verdade. Da 
mesma forma que existem também 
diversas mentiras verdadeiras... 
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Luís Amorim 


Oeiras, Portugal 


Jornal do mês finalizava 

O cultural que ocupava 
Muito do tempo que dava 
Em criatividade inteira 
Escrita na paz caseira 

Mas que tanta divisão 
Reclamava culinária vocação 
Uma minha forte paixão 
Apenas com ligeiro senão 
Nos imensos ingredientes 
Que primavam ausentes 
Por alguma planificação 
Não feita com atenção 

Aos detalhes da função 

Em cozinheiro de eleição 
Pelo menos na consideração 
Para espelho voltada 

Com medalha adornada. 
Mas na tarde que recuperava 
Como distante olhava 

Nem tudo eu dispunha 
Próximo da minha unha 

Ou braço que corria 

Para lá onde se escrevia 

No jornal que me referia 
Voltar então à cozinha fria 
E aquecê-la doravante 

Na confecção pensante 

Por criativa bastante 

Mas nem sempre plena 
Com tudo pronto à cena 

E quando tanto me faltava 
Condimento que temperava 
A refeição como preparada 
A ser, por mim, cozinhada 
Vizinha eu procurava 

Que por cima habitava. 
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A prima da vizinha 
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Mas quando lá tocava 
Quem me surpreendia 
No instante que aparecia 
Era a sua prima sorridente 
A qual no imediatamente 
De pronto me socorria 
Com sal, azeite ou azevia 
Fruta, bolacha e pão 

Ou farinha pela mão 

Às vezes óleo dizendo 
Ao tempero mexendo 
Ficaria mais saboroso 
Para tragar moroso 
Como sucedia por manjar 
De tanto apreciar. 

Mas nessa dita vez 
Talvez espelhado na tez 
Minha por espantada 
Estaria em falta contada 
Por mim à confeccionada 
Que iria ser cebolada 
Ingrediente dispensável 
Nunca por mensurável. 
Muito tempo não esperei 
E até bem desconfiei 
Que quantidade trazia 
Superior ao que eu pedia 
Recebendo na certeza 
Em alto cesto para mesa 
A minha ficaria repleta 
Ao cozinhado afecta 

Se a tudo eu confecção 
Com a melhor aplicação 
Desse a receita melhor 
Pelo menos ao sabor 

Do que ela na atenção 
Me ofereceu de coração. 


Ex 
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Agradeci e à cozinha voltei 
Onde por minutos recordei 
Dias outros em que precisei 
De recorrer a quem confiava 
No adicional que eu meditava 
E ninguém mais encontrava 
Que ajuda me desse 

E nada cobrado houvesse 
Pela ajuda de amizade 
Sincera e com verdade 

Na vizinhança que pudera 
Ser assim por esfera 

Toda que houvesse 

Em sociedade que vivesse 
Dessa forma em harmonia 
Por qualquer enfrentado dia. 
Lembrei-me de encomenda 
Por registado uma adenda 
Comigo no ausente 

Modo de longínquo ente 
Naquele outrora instante 
Onde telefone adiante 

Vi como salvação radiante 
À vizinha no rápido pedido 
Para ter ela por recebido 

O que para mim chegaria 

E nem eu ao certo saberia 
Tal o número de encomendas 
Que me acenavam rendas 
Provocando algumas fendas 
No orçamento mensal 

Mas sem mossa especial. 
Dessa vez, a primeira 
Pensei que interesseira 
Minha conversa soaria 
Enquanto bastante ela ria 
Percebendo meu convicto 
Acalmando inquieto espírito 
Dizendo ser a prima 

Não a vizinha de estima 
Que eu tinha por certo 
Reforçando ainda o perto 
Em que estaria para mim 
Com nobreza no seu fim 
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Sem duvidar qualquer 

Da minha parte à mulher 
Que me atendia do lado 
Outro pelo instante escutado. 
Mais pacotes e cartas 
Tiveram sequências fartas 
Sem contares precisos 
Nem identificados avisos 
Sobre o que aí viria 
Apenas um pedir que faria 
O meu corar de embaraço 
Por dar incómodo abraço 
Telefonando à vizinha 

E recebendo prima minha 
No quase a sentir tal 

Pois que cenário igual 

Se apresentava sem excepção 
De todas as vezes ligação 
Feita a solicitar recepção 
Ao carteiro de antemão 
Avisado para aquela curiosa 
Entrega sempre rigorosa. 
Mas não era o pleno 

Pois que belo aceno 

Eu recebia quando subia 
A rua onde muito via 

Da sua esbelta figura 

Pela janela sua pintura 
Mais criadora pura 
Enquanto aproximação 
Dava à nossa habitação 
Em prédio de recepção 
No qual ocasiões mais 
Havia para os cordiais 
Sorrisos dela em escada 
Crescentes por visitada 
Pois que ela própria 

Era a quem eu estendia 

O tal periódico jornal 

De índole tão cultural 

Na minha volta pontual 

À vizinhança com sinal 

De nova publicação 

No mês por consideração. 
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Era de gratuita distribuição 
O jornal da minha vocação 
Ao qual eu dava prosa 

E também poesia calorosa 
Ficando bem gratificado 
Ainda mais considerado 
Quando exemplares distribuía 
Como mensalmente acontecia 
Em tantas casas por especial 
Como na de vizinha ideal 

À minha evidente satisfação 
Quando porta dava revelação 
Da prima em nomeada 
Simpatia de tão elogiada 

Por mim sempre registada. 
Mas de regresso ao presente 
Da ocasião por referente 

E cebolada final já quente 
Resolvi telefonema seguinte 
Feito para jantar de requinte 
À vizinha por convite amável 
Diria mesmo irrecusável 
Quando ela se deu afirmativa 
Ser a prima na alternativa 
Proposta da visita ser eu 
Com o acrescentado pitéu 
Apenas para nós em duo 
Comigo aceite sem amuo 
Ainda que não percebendo 
Porque não ela descendo 
Viria ter ali comigo 

Um seu grande amigo. 


Estava a subir escadas 

Com senhoras espantadas 
As que tinham entrado 
Pouco antes com reprovado 
Olhar pela quente cebolada 
Que não lhes seria ofertada 
Pois que apenas destino 
Seria para nosso paladino 
Quando me dei novamente 
A conjecturar pela mente 
Ser eu a subir até ela 

Ao invés de acender vela 
Para a receber em simpatia 
Na minha casa que via 
Sempre um bom ambiente 
Até com música referente 
Ao romantismo envolvente. 
Só quando toquei à campainha 
E apareceu a minha rainha 
Se assim puder identificá-la 
Por muito considerá-la 

É que percebi a razão 

De estar eu na posição 

De visitante com refeição 

Na cebolada de nosso gosto 
Bem visível em duplo rosto. 
É que sempre eu via a prima 
Só quando ela estava acima 
Tão bela para mim uma rainha 
Na casa da minha vizinha. 


facebook.com/luisamorimeditions 
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Luiz Roberto da Costa Júnior 





Campinas/SP 


Apanho o caderno e descubro tudo 


Não deveria estar escrevendo aqui 


A relação em decadência quando 


duas pessoas chegam a dizer isso 


Nem tudo é naufrágio na vida 


Querendo afogar no álcool 


Há tempo não sinto estar deprimido 


mas pode haver terra à vista 


http://www .recantodasletras.com.br/autores/lrcostaijr 


AT Ad 
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Marcelo Rabelo de Souza Menezes 


Soneto da Explosão 


“Eu sou o porta-voz do Silêncio: 


Caiena, Guiana Francesa 


“O Silêncio não vem a ser o oposto do Som, 

E, sim, ele é a sua base!”, 

Da mesma forma que a ausência daquilo que é Bom 

Que justifica o espargir de todos os males em bom êxtase: 
Na realidade atual ter Bondade é um verdadeiro Sacrifício. 
Deus Cruel, Deus Maligno! 

Como é que ousaste me enfraquecer 

Em minha materna sepultura, ó mau Ser? 

Tu és a prova fatal de que a insensatez vitima 

Com um cruel e enigmático signo 

Neste Universo tão consumido pelas incertezas da Inteligência, do Saber, 
E pelos tormentos do Dinheiro, uma ensurdecedora lástima! 
Eu hei de fazer uma macumba, 

E a Deus ela há de ser feita, 

E veremos, pois, ó meu caro Bumba, 


Ele a ser consertado ou, então, continuarei a crer na minha seita: 


A deslumbrante seita do Ateísmo! 
Presidente, eu sou mais popular do que o Profeta Maomé, a paz esteja com ele, e 
falo isso sem um pingo sequer de coitadismo!” 


(Teixeira de Sousa) 


UM CRIADO — Deus cruel! Como ousou ser cego 


Enquanto eu te entendia como estúpido? 
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O tempo em que aqui trabalhei era o mais doce mel, 





Mas experimentei a mais amarga bile vinda dum chuvoso ego. 


Deus cruel! Sabias bem que eu amava a tua deslumbrante filha, 
Helena, e que Cupido, com suas setas enamoradas, flechou o seu coração 
Junto com o meu, e que estávamos para viver a encarnada maravilha 


Do amor, se não fosse a paterna sepultura da tua cruel aflição 


De querer casá-la com a quem ela fora prometida. 
A insensatez vitima a causal e o casal, 


E Helena no seu pretendente se encontrava irrefletida. 


A tua sofrida filha, por não engolir um marido de mil esposas, rogou as Kéres: 
Preferiu se entregar à morte e vivenciar um eterno silêncio vegetal. 


DEUS — Saiba que Deus não é machista, as mulheres é que são mulheres. 
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Marcos Pontal 
Pontal/SP 


Borboletar 








'Antes'eram lagartas, 
| pn são borboletas, 





Marcos Pontal, 
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Maria Carolina Fernandes Oliveira 


Pouso Alegre /MG 


Linha de sangue 


Sou neta do estupro. 

Sou neta dos estupros em massa que as índias sofreram com a invasão portuguesa. Elas 
cantavam e teciam e se pintavam quando eles chegaram e se espantaram com tantos seios 
e genitálias expostos. Arte. Natureza. Não encontraram tabu algum sobre a nudez, e por isso 
impuseram sua moral gigantesca e rançosa por entre as pernas de cada menina e mulher 
indígenas. 

Neta do estupro. 

Sou neta dos estupros da escravagista sangria desenfreada que se repetiu nos navios 
negreiros, nas senzalas e nos algodoais. Ventres violados pela opressão branca. Úteros que 
geravam mercadoria. Reprodução forçada usada como fábrica de mão de obra. Seios 
negros que alimentavam meninos brancos, com o leite que floresceu da violência, resistindo. 
Do estupro. 

Sou neta dos estupros que ocorreram nos arredores dos latifúndios e nos fundos das 
fábricas. Terra vermelha. Esperança derretida em lágrimas dos olhos das campesinas 


imigrantes, que atravessaram a fronteira por um pedaço de terra e encontraram dor sob as 
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frente às máquinas de costura e embaixo da corpulência nefasta dos patrões. 

Estupro. 

Sou neta dos estupros que tingiram de rubro vestidos de casamento na noite de núpcias. 
Moeda de troca. Meninas que se casaram para enriquecer os negócios da família; ou pagar 
dívidas; ou esconder um ventre circunferente. Obrigadas. E o agradecimento: lágrimas, 
quando resignadas; desonra, quando fugiam; morte, quando escolhiam outros lençóis. 
E-s-t-u-p-r-o. 

Sou vizinha dos estupros, nunca desmascarados, sofridos pelas trabalhadoras domésticas. 
Sou da mesma idade do sangue que escorre por entre as pernas e colore de rubro os 
morros da periferia. Sou contemporânea da violação dos pequenos corpos infantis 
empalados por padrastos, tios, avôs, pais. Sou confidente de estudantes violentadas pelos 
colegas de sala. Caminho por entre os corredores da universidade e há sangue nas mãos 
dos que convivem entre nós. Há sangue nos becos. Há sangue nos morros e nos grandes 
sobrados. 

Há sangue nas esquinas das avenidas de prostituição. 

Há sangue escorrendo por debaixo das portas das casas. 

Sangue. 

S-a-n-g-u-e. 

Não sou filha do estupro. 

Mas caminho nas ruas todos os dias, 

e todas as noites, em cada momento sozinha, 


com medo de que minha filha o seja. 
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Maria Clara Lima 
Recife/PE 


Encontro em família 


Sabrinali 


encontro no cinema, ele pensou que ela 


Quando sugeriu O 
só estava seguindo o protocolo de 
segurança para encontros marcados por 
aplicativo. Logo que ele vencesse as 
defesas dela, esperava dar seguimento à 
transação num lugar mais conveniente. 
Mas a morena da foto do perfil, passo 
firme, cabelo alisado até a cintura, 
apareceu na fila da bilheteria segurando 
uma criança em cada mão, um menino e 
uma menina que eram a cópia da 
mulher, exceto pelos dentes de leite na 
boca. 

— A creche não funciona no fim de 
semana — ela justificou, sem tom de 
desculpa, como se fosse muito natural 
foda tinha 


programado a semana inteira no jardim 


transformar a que ele 
de infância. 

Ele mal cuidava dos próprios filhos e 
não pretendia ser babá do filho dos 
outros. Entreabriu os lábios para proferir 
o discurso de retirada, acabava de se 


lembrar de um compromisso inadiável 
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etc., quando ela fez o sonzinho 


esquisito com a garganta. Um 
barulho discreto, gutural, como quem 
espanta uma alergia na laringe, tão 
rápido quanto a primeira gozada que 
ele teve na vida, numa punheta 
batida às pressas no banheiro da 
escola, média de três segundos. 
Ligeiro, porém significativo. 
Engoliu o pretexto que quase 
língua. 


escapou da ponta da 


Ponderou. Baixou os olhos nos 
moleques, o menino escondido atrás 
menina 


da perna da mãe, a 


engraçadinha, brincando de 
escorregar a sandália no piso de 
cerâmica. Então voltou a inspecionar 
Sabrinali. No total e ao vivo, ela 
nem impressionava tanto assim, 
tendo parido dois e tudo mais. Não 
fosse aquela coçada de garganta... 
Como se adivinhasse que ele 
precisava ser convencido, ela fez de 
novo, caprichado, não chegou a abrir 


a boca, o ruído saiu do meio do 
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pescoço. Ele se concentrou na vibração 


da garganta dela, lembrou aquela 
punheta adolescente roubada no recreio 
da escola, no tempo em que ele ainda 
tinha todos os cabelos na cabeça e 
qualquer roçada na bunda das colegas, 
na fila da cantina, bastava para deixá-lo 
duro. 

Rendeu-se à reunião em família. 
Entraram os quatro na sessão do Lego 
Batman. 

O ar-condicionado central 
trabalhava inclemente, mantinha a sala 
gelada, seca, a inimiga perfeita das vias 
aéreas, a vilã implacável das 
inflamações de garganta. Antes de o 
Lego Coringa aparecer na tela de vinte 
metros de extensão, Sabrinali já tinha 
limpado a laringe cinco vezes. O que 
somava quinze segundos da zoadinha 
que o remetia aos tempos de juventude, 


à época de despreocupação e inocência, 


sim, inocência, pois ele foi um 
adolescente puro, apesar das 
pornografias escondidas na última 


gaveta do guarda-roupa. Não era culpa 
dele se ele gostava de boceta. Era culpa 
de Deus. Deus fez o homem e a mulher 
para que trepassem e se multiplicassem. 
Ele frequentava a Estava na 


Bíblia. 


igreja. 
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Dezoito segundos. Ele vinha 
contando. A matemática ajudava a 
manter a cabeça longe do 
formigamento que começava a sentir 
na virilha. Não era certo pensar 


naquelas coisas ali, cercado de 
crianças, as de Sabrinali e as outras 
que gargalhavam das piadas sem 
graça do Lego Robin. Ele era chefe de 
filhos 


apenas 


família, tinha emprego fixo, 


quase crescidos, amantes 
ocasionais que arranjava no aplicativo 
e escondia com muito zelo da esposa. 
Sabrinall, o 


menininho medroso que na bilheteria 


O Ppirralho de 


não largava a barra da saia da mãe, 
pediu o colo dela quando se assustou 
com um estampido nos alto-falantes. 
Ela sentou o caçula nas coxas e fez 
cavalinho com o moleque, 
acalentando. O assento vizinho, onde 
ele fingia assistir ao filme espremido 
entre  Sabrinall e a menina, 
acompanhava a trepidação suave da 
brincadeira mãe-e-filho. Vinte e um 
segundos. Qual era mesmo o nome 
da colega que ele encurralou no final 
da aula de Biologia sobre o sistema 
reprodutor humano? Uma loirinha, 
bonitinha. Ele tinha uma memória 


tátil dela, os peitos ainda 


Ex 
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desabrochando, mas o nome agora 
fugia... Joana? 
Ao lado 


Sabrinali se preocupava com a Batgirl. 


dele, a menina de 
Balançava as pernas ansiosas, cutucava 
o braço dele sem despregar os olhos da 
tela e sussurrava: tio, ela vai se dar 
mal? Ele nem conseguia responder, com 
medo de que a voz denunciasse o que ia 
na cabeça. Cravou as unhas no 
acolchoado da cadeira. Vinte e quatro 
segundos. A menina ainda cutucava o 
braço direito dele, Sabrinal1 ainda fazia 
cavalinho com o menino nas coxas no 
lado esquerdo. Juliana! A loirinha da 
aula de Biologia. Lembrar o nome trouxe 
em detalhes a textura dos peitinhos da 
colega de escola, lisos, virgens, os bicos 
atiçados quando ele massageava a 


ponta. Fechou os olhos. Afundou de 
novo as unhas na poltrona. 

Vinte e sete segundos. A menina 
errou a mira e cutucou o pau dele em 
vez do antebraço. Ele não abriu os olhos 


para verificar se ela tinha percebido o 


coçada de garganta com um pau duro 
dentro da boca? 

Trinta e três segundos. Cacete. 
Estava admirado com o próprio 
autocontrole. 

O menino avisou que precisava ir 
ao banheiro. Ele se ofereceu para 
levar a criança. Tinha que terminar o 
serviço em algum lugar. Se Deus não 
quisesse que ele sentisse tesão, não 
teria metido um membro cheio de 
vontades bem no meio das suas 
pernas. Não teve tempo de ajudar o 
menino no banheiro. Largou o 
pirralho perto da pia e se precipitou 
sozinho para dentro de um cubículo. 
Apoiou a mão esquerda na parede 
atrás da privada e com a direita 
libertou o membro como Deus queria. 
Começou agarrando os peitos de 
terminou ouvindo a 
Sabrinall. 


voltou com o menino para a sala de 


Juliana e 
garganta de Quando 
cinema, a menina avisou que estava 


com fome. 


engano. 

Trinta segundos. Será que 

Sabrinali conseguia fazer aquela 
https: 


Www.instagram.com/mariaclaralima1991 
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o McLanche das crianças. 


Depois do filme, ele comprou até 


BW 


LiteraLivre Vl. 5 - nº 28 - jul./Ago. de 2021 A 


42 IS 


Maria Lídia Barroso Rodrigues 
Ceará/CE 


Contemporaneidade e diversidade 


Como vai você, geração 80? 
Com suas transformações 

Livre dos governos militares 
Retomando a redemocratização 
E em busca das eleições diretas 


Como vai você, geração 80? 
Com sua contemporaneidade 
Carregada de tecnologias 
Multiculturalismo e globalização 
Geração fragmentada e efêmera 


Imagine-se como um visitante 

Em um museu desse período 

Você avista uma pá de juntar neve 
Se não vê isso como Arte 

Ela mesma propõe 

Que nada pode ser visto como antes 


E sua Arte, geração 80? 
Como vai? 


Com os happenings, as performances, 


videoartes, Land Art, instalações, 
Com seu moderno cinema, 


propagandas e telenovelas. 


Aqui no século XX 

Fugindo da tradicionalidade, 
Materiais alternativos 
Implementam a Assemblage, 
A Junk Arte a Land Art. 


A Assemblage é conjunto ou reunião 
Desses materiais alternativos 

Como papel, madeiras e talheres, 
Formando uma justaposição 

Ou sobreposição. 


Agora vem a Junk Arte 

A tal "arte do lixo" 

Essa sua qualidade 

Faz o que antes não tinha uso 
Ter, agora, utilidade. 


A Land Art também é ambiental 
Não se dissocia da paisagem 

A qual é a própria obra 
Construída de forma seminatural. 


https://articulandoconhecimentos8.blogspot.com/ 
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Maria Pia Monda 
Belo Horizonte/MG 


O trem para Paris-Bercy está atrasado; um 
atraso que, conforme a diferença entre o 
horário planejado e aquele agora indicado 
no painel eletrônico, ultrapassa duas horas. 


Mas, para Matilde, Paris é apenas o nome de 
uma cidade que fica a bilhões de passos e 
de dias de distância do dia em que, talvez, 
ela poderá visitá-la. 


No entanto, ela morde seus lábios. 


É justo esperar por alguém que talvez não 


tenha vontade de chegar? 


Trinta e sete minutos se passaram, quantos 
ainda faltam é uma incógnita e, parada 
como um emplastro diante do quadro de 
embarques e desembarques, ao lado da 
escada de acesso ao metrô, Matilde olha 
para o relógio, depois dá dois passos, então 


volta a controlar o relógio. 


As palavras anotadas na estação são móveis 
como uma fita de escadas rolantes, que 
parece subir de um pensamento ao outro, 


mas que, na verdade, roda em vão. 


Ela repõe a caneta e o caderno na bolsa e 
começa a fantasiar com os estranhos que 


lhe passam, indiferentes, ao lado. 
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Um homem, que seria perfeito em um 


papel 
ignorando-a. 


de príncipe azul, a ultrapassa, 


Não distante, onde se abre uma das 


enormes saídas da estação, quatro 
fumantes consomem seus cigarros perto 
dos cinzeiros. Matilde também quer 


fumar, mas recentemente apagou o 
último cigarro e sufoca o instinto de ir 
comprar outro maço, mordiscando o que 


sobrou das unhas. 


Do i-pod, o som de um violino translitera 


em chave dramática algo que 
provavelmente, mais tarde, lhe parecerá 


muito cômico. 


Está ciente que deveria ouvir músicas 
mais alegres, por isso, tira os fones de 
ouvido, desliga o aparelho e decide 


manter o ritmo apenas na respiração. 


— A questão não é essa. Vou pegar um 


táxi e daqui a pouco a gente pode 


discutir ... 


«. Cara a cara. A frase terminaria assim, 
Matilde tem quase certeza, embora o 
ruído de fundo e o distanciamento 
progressivo do homem, com o auricular 


na orelha direita e a alça da pasta 
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agarrada na mão esquerda, tenham lhe 


impedido de ouvir o fim da frase. 


Quem sabe quem ele era, de onde veio e 
Matilde, 


persistindo em um dos seus passatempos 


para aonde Jia, pergunta-se 


preferidos. 


Capturar trechos de conversas alheias, 
imaginar as histórias que, escondidas como 
icebergs em baixo da superfície da 
estranheza, se delineiam, graças a palavras 
que, como pontas afiadas, cortam o gelo de 
sua desatenção, é o jogo com o qual ela 
gosta de passar o tempo, quando a 
sensação de abandono se torna muito 


pesada. 
Mas ela não foi abandonada. 


Entre trinta e sete e cinquenta e seis, há 


mais dezenove minutos de atraso. 


É justo esperar por alguém que talvez não 


tenha nenhuma vontade de chegar? 


Matilde deveria ir embora, mas fica parada e 
olha primeiro para a própria blusa e depois 
para a saia, refletindo sobre o quão curta é 
a distância entre o rosa e o preto, e vice- 


versa. 


E sobre o quão seria fácil dar as costas e ir 


para casa, sem sentir nenhum 


arrependimento. 
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Mas ir embora é um ato de covardia. 


Para cair fora, basta aproveitar a 
oportunidade. O que é difícil mesmo é 
ficar. E Matilde sempre escolhe a opção 
mais difícil. 
Entretanto, a vontade de fumar se 


tornou uma presença hostil. 


Um dia 


romântico. Um dia como este começa 


como este não pode ser 
com um sorriso, depois se torna triste e 
enfim só deixa uma vaga lembrança 


daquele sorriso inaugural. 
Mas se não fosse assim? 


Ela decide 


emoção de uma nova página, toda em 


escrever novamente. A 
branco, é minada pela plenitude daquela 
anterior. Tem uma pena, mas não tem 
tinteiro e um velho acalanto bagunça 


suas memórias. 


Matilde escreve duas linhas e, em um 
momento, o momento é o seguinte ao 
anterior. Parece não haver diferença, mas 
a fratura, patente apesar de uma costura 


forçada e sumária, é um abismo. 


Amanhã, talvez já daqui a pouco, tudo 
isso será uma lembrança. 
O pior é aceitar que daqui a pouco pode 


ser um prazo infinito. 
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Maria Rosa de Miranda Coutinho 


ravessa Infância 


Travessa é essa vida inocente. 





Que mente o tempo todo 

sobre seu mundo indecifrável. 
Diz que mora num castelo, 

mas habita no casebre arrendado. 
Veste trapos de várias cores 

e anuncia seu manto real. 

Que infância mentirosa é essa? 
Acredita desafiar os vilões, 
insiste que tem muitas vidas, 
engana os bobos da corte, 
comanda os batalhões. 

Travessa é essa infância que mente. 
Prova o cardápio invisível 

e afirma estar satisfeita. 

Até parar de mentir, 

até parar de morrer, 


e dizer o que sente. 
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Maria Toinha e Marcos Andrade 


Lavagem/Trairi/CE 


O caso assombroso da finada Alice Braga 


A finada Alice Braga foi uma mulher 


muito rica enquanto viveu em 


Paraipaba. Minha avó trabalhou como 
lavadeira em sua casa. Era curiosa 
aquela relação de trabalho, pois a Alice 
gostava de enrolar minha boa avó. Ela 
jamais reclamou desses excessos da 
patroa. Minha avó era uma mulher 


baixa, negra, cabelos cacheados. Seu 
nome era Justina Amélia de Moura, uma 
mulher nobre e generosa, marcada pela 
pobreza. A Alice pagava seu serviço pela 
quantidade de peças de roupas. Fazia 
assim: quando minha avó saia da sua 
casa levava uma quantidade de peças 
para lavar e quando voltava com elas 
lavadas, então a Alice contava de um 
jeito diferente e assim pagava menos 
dinheiro para minha avó. Minha avó 
jamais fez questão por isso e no dia da 
morte da Alice, ela chamou a vovó e lhe 
pagou tudo o que devia. Não sei que 
arrumação foi aquela. 

A morte da Alice foi muito rápida e 


tranquila, completamente sem sombras. 
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Seu último desejo foi muito curioso, 
mas todos lhe obedeceram. Ela pediu 
ao marido e aos filhos que ao ser 
levada para o túmulo gostaria que 
seu corpo estivesse enfeitado com 
todas as suas joias e a dentadura 
com dentes de ouro. Assim foi feito, 
embora todos soubessem que não se 
leva nada quando se parte dessa 
vida. Até as estórias declinam. O 
espírito deve partir tão limpo como 
quando chega na terra. O mistério 
que se realiza nas partidas é 
verdadeiramente profundo. 

O caso é que não demorou um 
mês desde o sepultamento da Alice e 
seu espírito começou a aparecer. 
Todos que a viam ou sonhavam com 
ela se assombravam. Ninguém queria 
conversar com aquela “pantaforma”. 
Quando foi um dia seu próprio marido 
teve a sorte de vê-la no quintal. O 
compadre Antônio Braga já estava 
idoso como a esposa, mas passava 


muito bem. Ele saiu para o quintal na 


boca da noite e ninguém o viu mais. 
Preocupado, seu filho mais velho foi 
procurá-lo e o encontrou caído no chão. 
O homem trouxe seu pai para dentro de 
O velho 


estava assombrado e quase não tinha 


casa e procurou acordá-lo. 


voz para contar o que havia acontecido. 
Mesmo assim articulou: 

— Meu filho, acabei de ver a sua 
mãe. Ela não pode descansar por causa 
do ouro que levou consigo para o túmulo 
e me pediu pelo amor de Deus que 
cavasse a sepultura para tirar o ouro dos 
seus ossos. Eu não aguentei vê-la e 
desmaiei. 

— Pois eu não vou fazer nada por 
leva nada 


ela. Avisei que ninguém 


https: 
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consigo depois que morre. Onde já se 
viu entrar com ouro no céu? 

A resposta do filho do compadre 
Antônio Braga foi desalentadora. 
Porém o velho procurou o auxílio dos 
outros filhos para ajudar sua esposa 
que sofria no além. O filho mais novo 
pagou um coveiro para desenterrar o 
corpo da mãe e retirar as joias e a 
dentadura que ela levou para a cova. 
A carne ainda não tinha sido 
consumida pela terra e era capaz 
daquilo ter se encantado se tivessem 
demorado mais tempo. Depois que 
fizeram o serviço nunca mais se ouviu 


falar da finada Alice Braga. 


Www.amisticadosencantados.com.br 
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Mario Loff 
Tarrafal - Cabo Verde 


talvez o novo é ser invisível 
talvez o desconhecido é bem novo e íntimo 
o novo é bem jovem pelas bandas do quotidiano 


verdade mesmo, por esse tempo é proibido ser velho. 


o problema está no mais novo? 

talvez até ser mais novo, 

proibido é ser velho, 

talvez até estar velho, 

aqui não entra ninguém com esse feitio de ser jovem, 
desde que andamos a puxar o tempo, e o desconhecido 
arranca o mais precioso de nós, 


Nós temos alguns instantes de apagamento. 


por agora, o novo foi idolatrado e usado para viver e para matar, 
É proibido ser velho nesse tempo. 

é proibido sair sem a máscara 

se as nossas caras não for de um fulano novo, 

maus novos homens novos, 

por esse tempo é proibido ser novo, com esse nome no sangue, 


ser jovem. ser-se jovem. 


é proibido ser se humano nesse tempo, 

sem máscaras e sem algo ácido, 

contra o tal ato invisível, meio morte e meia oportunidade, 
que venha as zaragatoas e um golpe de vida, 

anunciada, basta que antes de darmos por nós, 

o folgo seja só um perigo, 


contra nós. 
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Mauricio de Oliveira Silva 


Vitória da Conquista/BA 


Cidade pequena 


Abre o portão 

Bom dia, vizinho 

A benção, dona Marlene 

Oi, tudo bom? 

E aí, você sumiu? 

E por ruas sem asfalto vai 
Passa um carro, buzina 

A pracinha cheia de gente 

O sino da igreja toca 

Um cachorro passa 

O vento sopra seu cabelo 

As horas não passam 

Toma um açaí 

Encontra mais três amigos de infância 
Que cheirinho bom de acarajé 
Ri 

Ri muito 

Ri mais ainda 

Recebe informações de todo mundo da cidade 
O tempo não passa 

Mas quando passa 

Deixa saudade 


BW 
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Mestre Tinga das Gerais 
Corinto /MG 


Terra dos altares escondidos 

Das sombras das ilhas misteriosas 

Que das entranhas do universo se esvai 
Pó sobre pó das cinzas da Fênix 

Asas de Ícaro eu plebeu. 


Fertilidade da lua 

Serenidade que do sertão clarão 
Fulgor de o sol espargir 

Semear por entre lágrimas e sonhos 
O alvorecer semeando encontros. 


Encontros de almas pungentes 
Lavradores no limiar da tempestade 
Ventos que lapidam pesadelos 
Garimpando e sentido da vida 
Terra em transe viagem infinita. 


Quisera os planetas cultivar 

O antídoto da saga serena 
Caminhar no labirinto da busca 
E ostentar o sabor do fruto 
Com mãos estendidas ao tempo. 


Terra sobre terra 

Agasalhos de mares e oceanos 
Crateras de rios mercantes 
Pescadores de ilusão viagem 
Sinas no navio negreiro. 


O terra firme! 
Raízes de matas virgens 
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Porão de cobras e lagartos 
Mas sempre terra 
De abrigo e profusão. 


O gorjeio do verão 

É o colo do outono na terra 
Folhas secas bailando 

O pousar é tão somente a sutileza 
À espera das águas de março... 
Um inverno que salpica a brisa 

À primavera explode 

E a essência embriaga o universo 
Tímida terra sorri 

Empunhando seus rebentos. 


Idolatrada terra! 

Eu descalço em teu seio 

Força de ti poder 

Alicerce dos movimentos hostis 
Que suporta tremores e dores... 


Ao pó desceremos 

Agasalho de ossos 

E vidas interrompidas 

Mas que a terra em sua magnitude 
Aponta o mistério a desvendar. 


Somos o gritar a esmo 

Mas nos encontramos nos alaridos 
Que mesmo lúgubres os sentimentos 
O norte terra é farol 

Da sustentação da vida humana! 
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Natália Bueno de Oliveira e Pedro Augusto de Oliveira Morais 


Goiânia/GO 


Escuto um barulho no portão de casa, 
mas quando saio, não vejo ninguém. Será 
que são apenas adolescentes pregando 
peças? Mas logo vejo uma criança bem 
próxima ao portão. Estava sozinha. 

Me aproximo e olho ao redor, ninguém. 
Abro o portão, a menina entra correndo na 
minha casa. Não consegui dizer nada. Saio 
e olho nas duas direções da rua. Ninguém. 
Como essa criança chegou aqui? Volto para 
casa à procura da garotinha. Eu a encontro 
sentada à mesa da cozinha. Pergunto seu 
nome. Ela só me olha, pergunto sobre seus 
pais, ela insiste em só olhar. Fico 
preocupado. 

Ela parece cansada, acredito que está 
com sede. Encho um copo com água e a 
ofereço. Ela o apanha com uma graciosidade 
incomparável. Enquanto ela bebia, dei uma 
boa olhada nela. Era pequena, estimo que 5 
anos, talvez menos, uma pele branca e tão 
delicada, como se o sol nunca a houvesse 
tocado. Seu cabelo. Negro. Negro como a 
noite, mas brilhante como o sol. Seus olhos, 
uma expressividade jamais vista, olhos 
castanhos muito claros. Daqueles que se 


perdem horas só apreciando. 
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Ao terminar de beber ela me oferece 
o copo vazio, como quem pede mais. 
Procuro algo na geladeira e vejo uma 
Perfeito. 
caneca e a ofereço. 


caixa de leite. Encho uma 
Ela me deixa 
esperando com a caneca ao ar. Era como 
se faltasse algo. Melhor esquentar um 
pouco, pensei. Coloquei no micro-ondas. 
Enquanto esquentava busquei meu 
celular. Precisava avisar a polícia. 

Antes de discar o número da polícia, 
escuto o bip do micro-ondas. Pego a 
caneca agora com leite quente e entrego 
a menina. Ela com a mesma graciosidade 
o retira da minha mão e volta a se 
sentar. Disquei o número da polícia, não 
podia negar que estava um pouco tenso. 

No segundo toque, me atendem: 

- Polícia, em que posso ajudar? 

- Qi, 


aparentemente de 5 anos, na porta da 


encontrei uma menina, 


minha casa. Não a conheço, e penso que 
não é filha de nenhum vizinho. 

Ao confirmar todas as informações, 
eles me pedem o endereço e me 
informam viatura virá 


que uma 


imediatamente ao local. Desligo e 


espero. A garota seguia sentada na 
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mesa. Tomava goles lentos e pacientes, ela 
realmente sabia desfrutar de um bom leite. 
Insisto em uma nova conversa: 

— Qual seu nome? 

Ela só me olha. Novamente o silêncio 
invade a cozinha. Mas não é um silêncio 
perturbador, é um silêncio diferente. É como 
se ela não precisasse responder. Me sento 
na mesa a sua frente. Ela termina de tomar 
o leite, se levanta, rodeia a mesa e me 
entrega a caneca. Pergunto se ela quer 


mais, não houve resposta audível. Ela 
simplesmente me olhou e eu já comecei a 
encher a leite 


caneca. Enquanto o 


esquentava, procurei outra coisa para 
comer, confirmei que realmente precisava 
fazer compras, nada ali parecia consumível. 
Espero que o leite a sustente, pensei. O bip 
do micro-ondas soou mais uma vez. Ela se 
aproximou do micro-ondas e me olhou. 
Claro, ela queria o leite. Entreguei a caneca, 
e ela voltou ao mesmo lugar. 

Eu nunca tive muito contato com 
criança, mas essa parecia diferente. Não sei 
explicar. Fiquei pensando no desespero da 
sua família em encontrá-la. Uma menina 
como essa realmente deve fazer falta. Olhei 
no relógio, fazia 10 minutos que havia 
chamado a polícia. Comecei a me preocupar 
ainda mais. Sai ao quintal para olhar a rua, 
talvez não conseguissem encontrar a minha 
casa. Mas nem sinal de uma viatura. Notei 
que a vizinha da frente, Janete, estava no 


quintal molhando as plantas, e a chamei. 
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Janete era uma senhora de idade que 
nunca dispensava uma boa conversa. Ela 
veio até o portão da minha casa me 
cumprimentar. 

Após os cumprimentos, perguntei 
se ela não tinha por acaso uma neta. Ela 
disse que não, que só tinha um neto e 
que não o via há pelo menos uns 3 anos. 
Contei sobre a menina mesmo sabendo 
que a vizinha não poderia fazer muito. 
Ela se assustou e quis vê-la, eu a levei 
para a cozinha. A menina permanecia no 
mesmo lugar, serena. A vizinha a olhou 
bem, e a garota retribuiu o olhar. Após 
esse momento, a senhora tentou se 
comunicar com a menina, mas também 
não houve resposta. 

- Eu te disse. - Afirmei. - Ela não 
responde. 

- Agora eu acredito. Ela é uma 
graça. 

- Sim, temo por sua família. Devem 
estar preocupados. 

- Talvez devêssemos ligar 
novamente à polícia. 

- Peguei o telefone e disquei 
novamente. 

- Polícia, qual é a emergência? - Me 
responderam ao instante. 

-— Oi, liguei faz pouco tempo sobre 
uma criança que encontrei na porta da 
minha casa, disseram que uma viatura 
foi enviada, mas até agora nada. 


- Só um momento. 


LiteraLivre Vl. D - nº 26 - jul./Ago. de 2021 


E / 


42 IS 


Após alguns instantes, me 
responderam: 

- A viatura já está a caminho, devem 
chegar em menos de 5 minutos. Se pudesse 
esperar na porta, agilizaria o processo. 

Informei à vizinha o que me disseram. 
Ela tomou a mão da menina e disse que 
dariam uma volta. A menina não resistiu, foi 
naturalmente. Ficamos no quintal de casa, 
esperando. A polícia logo chegou, abri o 
portão e os recebi. Eram dois policiais, bem 
jovens. Confesso que para algo tão sério 
esperava alguém com mais experiência, 
espero que sejam bem treinados. Expliquei 
que eu havia achado a menina e feito a 
chamada. Relatei todo o evento com 
detalhes. Um dos policiais disse que havia 
ligado para a assistência social e que ela já 
estava a caminho. Em seguida, me informou 
rua a procura de 


que iria percorrer a 


informações, enquanto o outro policial 
permaneceria no local. 

Passado pouco mais de vinte minutos a 
assistente social chegou. Pelo jeito afobado 
que olhou pela janela eu logo soube que a 
assistente conhecia a menina. 

- Anaaa. Gritou a assistente social ao 
descer do carro. 

Quando a menina ouviu seu nome, 
soltou a mão de Janete e saiu correndo para 
dentro da casa. Janete não conseguiu 
contê-la. Rapidamente entrei na casa para 
tentar entender o que estava acontecendo, 


percebi que a garotinha não estava na 
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cozinha e comecei a vasculhar. Depois de 


muito procurar a encontrei sentada 
debaixo da pia da suíte do meu quarto. 
Em seu olhar percebi que algo havia 
mudado, ela estava assustada. Tentei 
mais uma vez falar com ela. 

- Ana, esse é seu nome, não é? 
perguntei baixinho. Ela moveu a cabeça 
afirmando que sim. - Ana, você pode 
confiar em mim. Não deixarei que nada 
de ruim te aconteça. O que acha de me 
contar por que saiu correndo? 

— Tenho saudade dos cabelos dela. A 
noite sempre me contava uma história. - 
Ela falou quase inaudível. 

— De quem sente saudades, Ana? 

- Da mamáe. - Ela começou a 
confiar em mim. 

- Por que ela foi morar com o papai 
do céu? Ela não gostava da nossa casa? 

Com aquelas palavras logo entendi 
que Ana havia ficado órfã, por isso a 
assistente social a conhecia. 

Depois de uma longa conversa, Ana 
se sentiu segura para sair do quarto. 
Deixei ela com Janete e fui conversar 
com a assistente social que me contou 
que os pais de Ana haviam morrido em 
um terrível acidente de carro e a deixado 
sozinha no mundo, sem irmão, sem 
avós. E por isso dois dias antes da fuga 
Ana havia sido enviada a um novo lar. 
Enquanto eu conversava com Ana no 


quarto a assistente havia ligado para os 


futuros pais adotivos que lhe havia 
explicado que Ana havia fugido e que só a 
pouco eles haviam notado. 

Pedi à polícia que investigasse pois 
certamente houve negligência por parte dos 
futuros pais adotivos e fui me despedir de 
Ana. Me abaixei para ficar na altura dela, 
segurei sua mão e ela ao sentir o toque me 
olhou profundamente nos olhos. 

Pela primeira vez ela falou firme. -Eu 
gostei da sua casa. Podemos ir juntos ao 
mercado para comprar algo para jantar? 
Ainda estou com fome. A mamãe sempre 


me deixava entrar no carrinho, posso? 
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Aquelas palavras atingiram meu 
coração de um modo inesperado. Ela 
queria que eu fosse sua nova família. Sei 
que parece loucura, mas eu senti 
naquela conversa embaixo da pia que 
estava sendo preparado para ser pai. 
Sim, nem em mil anos eu conseguiria 
explicar como isso aconteceu tão 
rapidamente. 

Janete, que parecia ter entendido 
tudo, abraçou a nós dois ali mesmo e 
disse: - Nos surpreendemos com os 
presentes que a vida nos dá e às vezes 
os melhores chegam assim, no susto, 


sem avisar. 
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Naty Brasil 
Fernandópolis/SP 


anela ou corredor? 


“— Janela ou corredor?” 
Pergunta o motorista. 
“— Janela, por favor.” 
Responde o passageiro, 
que em seguida 
retorna em seu silêncio... 
Janela para apreciar 
aquilo que vale 

a pena enxergar: 

ao amanhecer, 

ao entardecer, 

ao anoitecer. 

Após mudar o olhar 

e aprender a enaltecer, 
a verdadeira riqueza 


da nossa natureza! 
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Nazareth Ferrari 
Taubaté/SP 
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Neila Reis 
Salvador/BA 





A Sombra da Inveja 


Réptil rasteiro que desliza na lama fétida da desarmonia, 
No desalento alheio se fortalece a sua glória e alegria. 
O mundo em equilíbrio lhe causa dor e sofreguidão, 


Mas o choro incessante do próximo, acalma seu coração. 


Sucesso e realização alheia te causa inveja e vergonha, 
Desesperança e descrédito são a base de sua peçonha. 
À alegria de festas lhe causa repulsa, ódio e rancor, 


O sucesso do próximo aflora na face, todo o seu amargor. 


Ela projeta um mundo ideal que só habita em sua mente, 
De alguém que foi grande e glorioso, mas foi inexistente. 
Ela se embriaga nas lágrimas de carpideiras desiludidas, 


Labaredas apagadas de uma chama, na vida perdida. 


159 


NX LiteraLivre Vl. D - nº 26 - jul.//Ago. de 2021 
“ > 


Nercy Grabellos 

Rio de Janeiro/RJ 
(Orxilo provo elmo 
(Quo Sra iinilo Ines 


Dover inimmo eprosimendio 
Ousiinilo as éguas SUSSUTAR, 


SE, alegrando o-meu viver. 
= 
E. 


ao 


A imensidão azul é extasiante, 
O som das ondas especial, 
Um som músical cativante! 
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Nilde Serejo 
São Luís/MA 





Relação Fraturada 


As dores ninguém viu 

Ela sentiu tantas vezes calada 

Mas era visível a fratura 

Deixada por anos de amor doentio 
No coração, na alma, no corpo 
Ainda assim, 

Jamais deixou de acreditar 

Só precisou aprender a se amar 

E não aceitar qualquer abraço 
Alguns confortam, 


Outros, são para machucar. 


https://m.youtube.com/channel/UCfdmz7rnOchRab-2Lcut3Vg?feature=emb ch name ex 
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Ovidiu-Marius Bocsa 





Romênia 


Todos os dias ele vai para a cabana 
e abaixe com cuidado, um por um 
as cerca de sete galinhas, 

que ele então alimenta, 

e afugente as pombas que vêm 


comer com galinhas vizinhas. 


Mas, em segredo, ele deixa 


três grãos de milho no telhado. 


Há algum tempo, o pombo teve um par 

e as galinhas - eles não sabem 

mais o seu número,mas eles parecem menos 

- à medida que o número de pombos aumenta. 


Mas isso não é possível, a menos que de alguma forma ... 
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Patrícia Machado 
Brasília/DF 


O homem do saco existe sim! 


Meus pais sempre me asseveravam da existência do homem do saco. 
Algumas de minhas amigas diziam já tê-lo visto. Desde pequena, no entanto, eu 
era incrédula, nem a história do papai Noel me convencia. 

O horror provocado pela história do homem do saco, contada repetidas 
vezes, era oportuno aos adultos. Bastava uma malcriação ou um resmungo para 
que a figura do homem sujo e malvado fosse invocada, como uma espécie de 
vingador dos pais ofendidos. Uma ameaça sutil, ou nem tão sutil assim. Mais 
rebelde que minhas irmãs eu chegava mesmo a desafiá-lo, tentando no fundo 
afrontar as ameaças paternas: “que venha, que tente me pegar”. Devo confessar, 
todavia, que essa valentia provinha menos da minha coragem do que do fato de 
eu ter sido sempre uma menina boazinha, ou pelo menos até a adolescência, o 
que me tirava imediatamente das possíveis presas do homem do saco: os 
desobedientes, os preguiçosos, os resmungões, os não estudiosos... 

Uma noite meu pai ficou sem seus cigarros, estava cansado, delegou a mim 
e minha irmã a tarefa de ir buscá-los. Saímos queixosas noite afora, bar a 
dentro. Eu tinha seis anos. Embora envergonhas na presença de tantos homens 
bêbados e exaltados, avistamos um que nos chamou a atenção, destacava-se 
pelo tamanho e a natureza grotesca. Curvada, a criatura buscava no chão tocos 
de cigarro e nas mesas restos de bebida. 

Ele era enorme, feio, braços desproporcionalmente delgados e nas costas um 
gigantesco saco sujo. Minha irmã me olhou e, sem que uma palavra fosse 
pronunciada, reconheci em seu rosto o mesmo pavor pelo qual havia sido 
tomada. “Ele não vai nos machucar”, pensei já tentando descobrir ao meu redor 
se os boêmios apesar da embriaguez também podiam notar o estranho. O que 


me assustou. Era como se nem o homem nem nós existissemos, como se 
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fôssemos figuras invisíveis ou viajantes do tempo presos em uma realidade 
paralela. 

E então aconteceu. Ele nos viu, encarou-nos com seus olhos vermelhos e 
inumanos e começou a se aproximar. Seu passo era lento, penoso, indicando que 
o conteúdo do saco lhe pesava sobremaneira. Fiquei imóvel, incapaz de um 
movimento sequer. Tentei gritar por socorro, a voz não saia, como naqueles 
pesadelos que somos tomados por uma paralisia e tudo que nos resta é esperar 
que Morfeu nos expulse de seu mundo. E o homem com seu saco sujo de sangue 
e lama continuou vindo em nossa direção. 

A essa altura já me dava por morta, foi quando minha irmã, puxando-me 
pela mão, gritou: “Corre, Renata”. A perna pesava e tendo demorado para 
conseguir dar o primeiro passo, tive tempo suficiente para distinguir saindo de 
dentro do saco o braço de uma criança. Terrificadas, cnegamos em casa sem 
cigarros e sem palavras. Minha mãe, exasperada, perguntava incessantemente: 
“O que foi?”, “O que foi?”. 


“O-o-0-o homem do-o-o saco”, respondeu minha irmã tremelicando. 
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Paulo Cezar Tórtora 
Rio de Janeiro/RJ 





t- Tio No [870] 


Encontro fortuito na manhã fria 
e teu sorriso incandescente 


ilumina meu dia. 


Inútil tentar esconder 


meu júbilo quase louco 


sonhando o beijo latente 


que poderia acontecer ... 


..daqui a pouco. 
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Paulo Luís Ferreira 
São Bernardo do Campo /SP 


Manuela, Menina Flor 








Google imagem free 





Dali mesma nascida, de bem perto de 
um roçado do interior do Brasil. Manuela, 
dezesseis anos, tinha a vida inteira para 
viver. Imaginativa, muito mais pensava 
além daquilo que Deus havia reservado para 
si. 

Menina  sabida que era demais 
aprendera a ler e escrever bem menina que 
havia de ser ainda. E foi logo daí que a vida 
começou por modificá-la. Lia de tudo que 
lhe caia às mãos, mesmo o que se diz não 
prestar, não importava. Tira dali o que de si 
não quer ser. E das coisas que ela mesma 
censura faz, ria de desmanchar os cabelos 
de fuá. E para si ficava o que era de seus 
propósitos. A levada da menina começava a 
olhar para ela própria, com admiração e 
afeição pela beleza que carregava consigo 
nos jeitos brejeiros, no modular do corpo. 
Era para si, como se via, um pavão, belo 
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emplumado de lindeza serpentina. De 
tão bonita ela acredita ser bonita demais. 
morena que era, magra, assim esguia, 
d'um tipo comprido e elegante. Vivia em 
riqueza de pensamentos, de imaginação 
e quimeras... 

Quando ela andava era a coisa mais 
bonita de se ver Olhar grande, 
majestoso. Andar pisado. Os quadris 
sincronizados com os passos e o sobe e 
desce dos ombros. Mas era a cabeça, 
envolta nos ondulados cabelos cor de 
castanha assada quem comandava o 
todo com maestria. Mais que o músico e 
seu instrumento. O corpo virtuoso como 
um violino. A saia de pano mole ondeava 
como melodia ao vento, para a direita, 
para a esquerda num ritmo cadenciado. 
Suas roliças e belas coxas de pelinhos 
dourados; seu rosto era só luz de menina 
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extasiada com as cores como a ver jardins. 
O sorriso largo e meigo mostrava a perfeita 
brancura dos dentes. Os olhos, olhando 
lúgubre e dengoso, assim, num estado de 
esquecimento. 

Manuela era linda e feliz e tinha tempo 
para sê-lo. Manuela era amiga daquelas 
águas correntes do ribeirão. Seu gosto era 
grande, por aquelas águas doce, refletida; e 
tão próximas de seu corpo. Corria mais, 
quanto mais corria, até o suor grudento 
levá-la ao hábito de brincar, após de correr 
suada e conquanto cansada. Saciados 
prazeres instintos, entrava no rio para 
molhar os pulsos, contra o estupor, ficava 
ali; um tempo bom se mirando nas águas 
claras, mansas e escorridas, mexendo com 
os cabelos anelados. Seu colorido lindo 
reluzia na luz do sol, espelho d'água. A boca 
encarnado carmesim flutuando na corrente 
do riacho. Curvar-se com as mãos em 
concha para sentir a leveza das águas e o 
beber de pureza. Os pés dentro do riacho, 
desnatural, maior que grande. Agacha-se 
para ficar de parelha com a água, sorvendo 
espumas, arear os dentes até alvar onde 
não der mais brancura. Solta os braços na 
correnteza, belos caídos, os olhos cor de 
amêndoas no brilho d'água, espicha os 
ombros o mais que pode. A blusinha de 
florzinhas miúdas estampada. Abre o laço. 
Pululam os peitinhos pra fora. Peitinhos de 
menina. Peitinhos boiando n'água, 
afundando, nadando sem sair do lugar. 

Manuela gostava mais que gostava de 
tocar um de cada vez na água, como a 
dedilhar uma canção de ninar, tocava o 
primeiro devargazinho, o segundo mais 
depressa, e depois os dois dentro na total 
frieza das águas, pra sentir o de repente 
tremular, do corpo vivo. Os bicos, retesados 
de rijo frescor. Descobrira, ainda em flor, os 
segredados prazeres de seu corpo. Ali bem 
na beira, depois de deitada, de cócoras, 
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calcinhas não há. As pernas abertas no 
espelho da água, pra ver melhor lá 
dentro, passar os dedos finos naquele 
vermelho róseo, uma delícia, entregar- 
se. Era assim que era, deflagrando 
odores. Excitando a natureza com sua 
nudez pura e bela. A sofreguidão. Agora 
nadava em grandes braçadas até 
exaustar. Hora de sair, ficar a esquentar 
a pele sob o sol. Enfim, deitar-se sobre o 
lajedo frio da sombra. 

E nela desopilar pruridos e fúria de 
menina, um quer que seja da avidez da 
fera. Sedenta de prazeres. Era preciso 
que o bebesse por todos os poros, de um 
só trago, num único e intenso orgasmo, 
sem pausa, sem intermitência e sem 
repouso. Era a serpente que enlaçava a 
presa nas suas mil voltas, nos 
redemunhos da luxúria, triturando-lhe o 
corpo; mordendo os lábios, contorcendo 
as ancas até perder os sentidos pela 
volúpia, no desvanecer deserto de sua 
alma. Após o delírio febril, esgotada, 
saciada e emudecida sucede-se a 
prostração absoluta. A leve vertigem 
arrebatadora da verve, o corpo morno 
dorme ainda trêmulo e úmido de gozo. 

Depois de mais nadar, e nadar 
nadando até cansar demais outra vez. 
Sob a frondosa sombra do mundo, e 
deitar para (o) desfazer dos 
contentamentos do ser, sendo serva de 
si mesma. 

Agora o pensar na roupinha que 
queria ter. Poder vestir para a festa no 
Arraial da Senhora Santana. Ouvir 
primeiro a ladainha da novena e 
seguidamente dançar. Dançar com todos 
os rapazes do lugar. Estava já a sonhar 
deslumbres. 

Após a dormitação, um olho gordo 
de mastodonte lhe perscruta as feições e 
o feitio do corpo. Era um desses 
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viajantes branquelos e bem falantes de 
terno curto e gravata magra riscada por 
cima de uma camisa branca encardida, 
chapeuzim de feltro na cabeça e baú de 
mascate, quando espichou de dentro pra 
fora: panos,  águas-de-cheiro, batom 
escarlate, espelhinhOos de maquiar, pentes, 
pulseiras, trancelim banhado de ouro e 
naftalinas. Foi esse quem descobriu 
Manuela, deitada displicente, no deitado da 
relva que era só dela. As pernas no 
entreaberto para fazer entrar o frescor. Ele 
aproximou-se devagar, solícito e sorridente. 
Falou, falou, convenceu e aliciou com pano 
bonito pra vestido de festa, água-de-fulô- 
que-cheira e um bastão de carmesim. E 
disse: ô menininha vem comigo que isso é 
terra de ninguém. 

Foi tanta a alegria pelo presente dado 
que saiu correndo para mostrar para a 
mãezinha, e dizer em mil floreios o grande 
rapaz educado e generoso de bom que era. 
Mamãe não gostou de nada nem nadinha de 
nada, mas Manuela a consolou. Branquelo 
era mais convincente de conversa, nas 
histórias que não era de verdade, forasteiro 
era andado, chegava a conversar perdido. 
Era vendedor de bugigangas, balangandáas; 
sonhos baratos. 

As horas mortas da noite chegaram, 
pulou a janela Manuela, e tomou outro 
destino na vida a mercê do branquelo. 

Ali mesmo, naquela espelunca de beira 
de estrada, Manuela foi deitada a olhar para 
o teto. Desolada. As pernas abertas e a 
brutal defloração consumada e o abandono 
criminal. Tudo o que lhe fez doer. Dói. 

KkKx x x 

É começo de tarde à margem da 
rodovia. Salão de bar, aquele que deveria 
ser o saguão do '“rendez-vous”. Uma vitrola, 
algumas mesas encostadas à parede. Gil, 
um extrovertido vendedor de títulos de 
clube que ainda não existe. Não só 
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vendedor, mas chefe de equipe. 
Coordenador de uma turma que sai pela 
cidade distribuindo papéis bonitos com 
fotos de piscina, toboáguas, ciclovias, 
pista de hipismo, churrasqueira, campos 
de futebol, praias de ondas artificiais. 
Uma maravilha. Uma obra prima que 
chega à cidade do interior. É o luxo da 
cidade grande chegando para todos. Ele, 


em plena atividade, pois estava 
observando a cidade, medindo as 
possibilidades, analisando o poder 


aquisitivo da população. Soltando uma 
frase de efeito aqui, outra ali, escrevia, 
anotava, tomava tento, o finório degas. 


Enquanto a turma “trabalha duro” 
no comércio da cidade, Gil acompanhado 
de drinks, monta planilhas, 
organogramas, estratégias de vendas 
para o dia seguinte. Faz uma pausa, fala 
compulsivamente de seu 
empreendimento comercial, enquanto 
distribui, por entre os fregueses, convites 
para a churrascada no local do futuro 
clube. Vai ser uma “festa de lascar,” com 
duplas sertanejas e grupos de forró - 
propagandeava ele. 


Quando lá vem ela, descendo a 
escada já pronta para exercer suas 
funções noturnas. Garota sapeca, de ar 
brejeiro e inocente. Pequena menina, 
pele cor de bronze, deixando à mostra os 
dentes alvos como quê. Linda. Toda cheia 
de graça. Emoldurada por uma imensa 
cabeleira ruiva oxigenada, sorri um 
sorriso largo para Gil. Um sorriso 
oferecido sem cobrança. Passa direto 
para eletrola e põe uma ficha na 
máquina que logo ecoa no ambiente o 
som estridente: 


biquíni de bolinha 
Ana Maria atravessa O 


“Era um 
amarelinho...” 
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salão dançando insinuante e caminha em 
direção a Gil cheia de benevolência, abrindo 
um sorriso, mostrando os belos dentes. 


— E aí gosta? - pergunta Ana Maria 


— Oi? - indaga Gil, falando mais alto 
que a música. 


— Gosta de música? - mantendo o tom 
alto da voz. 


— Adoro! — idem, no mesmo tom. 
— E esta que tá tocando? 


— É linda, combina com você. Como te 
chamas? 


— Ana Maria! 


Quando, Samuca, o atendente do 
balcão a chamou. Foi atender ao chamado. 
Subiu as escadas as pressas. Deixou Gil 
falando sozinho com seus botões: “Quando 
ela voltar eu ataco.” 


Ana Maria demorava. 
impaciente, pediu 
homem do balcão: 


Gil já estava 
informações para O 


— (Como posso falar com essa moça 
que entrou aí e não voltou mais? -— o 
balconista responde entre os dentes: 


— Só mais tarde quando começar as 
funções. 


Gil ficou inconformado e perguntou-se: 
“Como pode uma beldade dessas aparecer e 
desaparecer assim de repente?” — Gil fora 
picado pelo besouro da paixão. 


Faltava muito para a noite chegar. Em 
seu pensamento ela rodopiava com aquela 
bundinha arrebitada, mostrando os 
fundilhos da calcinha de algodão. “Hum!... 
Deixe está minha bichinha!... Já, já eu te 
pego.” - cogitava Gil. 
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Pensamento vai, pensamento vem; 
vários birinaites, o tempo passa, o dia 
escurece. E Ana Maria não vem. 


O rendez-vous se agita, tantos 
outros convivas estão chegando ao 
antro. Gil ajeitou-se numa mesa 
estratégica, no canto do salão. Dava para 
ver quem entrava e quem saia; quem 
subia e quem descia pelas escadas. A 
eletrola, o balcão do bar, tudo sob suas 
vistas. Mais do que bom, tudo ótimo. 
Perfeito. Mas, nada de Ana Maria entrar. 


Com esnobismo e estudado gesto 
caricato, chama o garçom e faz mais um 
pedido. 


— Campari duplo com soda e uma 
rodela de limão! 


— E para comer, senhor? Não quer 
comer nada? Olha que a noite é longa, 
hem! -— instiga o garçom, anotando o 
pedido. 


— O que você tem de bom? 
— Porções ou janta? 
— Petiscos. 


—Temos: pacu, manjuba, lambari, 
caldo de piranha, frango a passarinho, 
queijo provolone frito... 


— Escuta aqui... - puxando o 
garçom pela manga da camisa em tom 
confidencial - Essa garota, a Ana Maria, 
ainda não voltou, o que acontece”... 


— Ah sim! Ela está lá em cima com 
um cliente. 


— Com um (clientel!... 
pariu!... Mas já? 


Puta que 


— O que vai querer senhor... Vai 
petiscar o quê? 
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— Ah, vê qualquer merda aí... Uma 
porção de frango a passarinho... - consigo 
mesmo —- Caralho!... Que filha da putal!... 


Entra Ana Maria toda prosa. Como 
sempre, risonha. Abraça Samuca, o garçom, 
e dá-lhe um beijo estalado no rosto. 
Samuca com um gesto avisa que alguém 
está aflito por sua falta. Ela olha 
disfarçadamente e reconhece Gil, o homem 
da tarde. Arruma-se, tentando dá-lhe um 
aspecto de moça séria. 


a O CPP 


— Oi, começou o trabalho mais cedo 
hoje foi! 


— Imagina! Por quê? 


— Tô sabendo. Você estava com um 
cliente. 


— Que cliente o quê, era meu tio que 
chegou da roça. Veio trazer uma carta pra 
mim, de minha mãe. - puxa de entre os 
seios um envelope de carta amarrotado e 
mostra. 


— Vê, nem li ainda seu bobo. - passa 
a mão em seu rosto com sensualidade e 
artimanha, beijando-o na boca de leve - 
Posso sentar? 


— Pode, senta!... Mas esta carta não é 
pra você, não. Tá me fazendo de bobo é!... 
Aqui tá escrito para Manuela!... 


— Porque, esse é o meu nome 
verdadeiro... Ana Maria é nome de guerra, 
seu bobo... Posso sentar ou não? 


— Pode, pode... Me desculpe pelo mal 
entendido. — puxando a cadeira 
cavalheirescamente para ela - Nossa você 
me deu um susto, pensei... 


— Bobo!... Estás a fim de mim é? 
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— E num tô não?... Passei a tarde 
inteira sem tirar você da cabeça. 


— Qual cabeça? - outra vez cheia de 
malícia passa a mão em sua perna e 
rapidamente toca em seu pênis. - 
Esta?... - com o dedo em sua testa. - Ou 
Esta? 


— Você é uma danadinha, hem!... 


Chega o garçom com o pedido, 
pondo em cima da mesa. 


— Mais alguma coisa senhor?... E tu 
Ana, não vai querer nada não?... Acabou 
de ficar pronto o pernil que tu tanto 
gosta. Tá uma delícia de supimpa! 


— Posso pedir Gil? 


— Pode, hoje a casa é sua 
queridinha. 
— —Capricha num sanduíche de 


pernil, Samuca. E quero um igual a esse. 
- aponta para o Campari. - O que é 
isso?... Que chique Gil! 


— É Campari com soda e limão. 
Uma delícia! 


— Ôh Samuca, em vez de sanduba 
traz o pernil no prato e faz uma porção 
de batata frita e um Campari com soda e 
limão, igualzinho a esse! —- com um olhar 
afetuoso, aproxima-se de Gil e dá-lhe um 
beijo no olho esquerdo. - Ô querido, 
você não ficou chateado porque pedi 
uma porção de batata não, ficou? 


— Claro que não meu bem, você 
manda. E comigo não tem miséria não. 
Pega umas fichas e põe música pra gente 
ouvir. —- apertando o braço de Ana. - 
Tesão de minha vida. 


— Ai gostoso! Assim você me deixa 
toda molhadinha. 
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— E não é para deixar não? 
— Eu vou pôr uma ficha na eletrola tá? 


— Está bem querida, faz o que você 
quiser. - amassando a bunda de Ana num 
carinho exagerado. 


Ana Maria põe a ficha na máquina 
“Morena de Angola” com Clara Nunes e 
volta rebolando os quadris sensualmente 
pelo salão, beijando os dedos da mão e 
soprando para Gil. Que por sua vez não 
cabia em si, o capadócio. 


Ana Maria senta-se à mesa. 


— Minha mãe não sabe que eu vivo 
essa vida não. Só meu tio é que sabe. Por 
isso que ele vem assim meio escondido. Aí 
eu mando dinheiro e uns doces que eu sei 
fazer. 


— Ah, sei! E ela pensa que você está 
onde? 


— Ela pensa que estou na capital 
trabalhando de doméstica. Mas eu ainda vou 
sair dessa vida. Vou encontrar uma pessoa 
que goste de mim de verdade. Vou casar e 
trazer ela para morar comigo. Você vai ver. 


í 


— E, você merece. Põe outra música... 
Põe “Princesa” do Amado Batista. 


Muitas conversas, mil assuntos. Gil, em 
seu costume, desfilava um rosário de 
qualidades. E Ana Maria se desdobrava em 
dengos. Lá pelas tantas, Ana Maria solta à 
bomba: 


— E aí Gilzinho! Vamos fazer neném? 


— Ah! Vamos sim, já estou ficando que 
não aguento mais. Vamos logo, quanto é?... 
Pra quem eu pago? 


— É assim... Você paga lá no balcão o 
quarto, e depois você me dá um agrado. 


— E quanto é o quarto? 
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— Vai lá e paga! 
Ele vai, e volta zangado. 
— Porra! Que quartinho caro hem! 


— Ué! O que você quer meu caro!... 
Cabritinha nova! 


— Desculpe minha cabrita, mas 
vamos... Vamos logo se não vou esporrar 
aqui mesmo. 


No quarto, Ana Maria se despe. Tira 
a blusa e a calcinha. Fica de sutiã, deita- 
se na cama, levanta a saia, deixando o 
ventre à mostra. E já com as pernas 
entre abertas com aquela pouca 
penugem circundando os lábios vaginais 
indiferente ao ato que se propunha. Gil 
com seu membro retesado querendo 
escapar das calças mais que depressa 
também se despiu deixando somente as 
meias pretas vestidas. Gil estranhando 
seu estado de meio nua e meio vestida, 
principalmente com sutiã, esbravejou: 


— Oh, garota! Não vai tirar essas 
“taças” não é? Gastei uma tarde, uma 
noite e muitos reais para abrir tuas 
pernas... Não, não está certo. Pode tirar 
essas “cuias” dos peitos, sua vagabunda! 


— Ah, não! Sem “porta seios” tem 
que dá uma grana a mais. Se não adeus, 
amor! 


— Ah é? O que eu paguei por este 
quarto fuleiro vale pelo michê também. 


— Você pagou pelo quarto e uma 
trepadinha rápida se quiser mais tem 
que pagar. 


— Tó. - pondo mais uma cédula no 
criado-mudo. 


Ele se ajeita entre as pernas de Ana 
Maria e já se achando insuportável, 
quase chegando ao orgasmo antes de 


tocá-la. Penetrando com arrogante grossura 
a delicada vagina de Ana Maria. 


O que Gil imaginava ser uma fornalha 
de carvão em brasa, um alicate de alta 
pressão lhe mordendo e engolindo o pênis 
com sofreguidão, que nada! Não passava de 
um pedaço de bofe, um naco de carne 
flácida, uma melancia fria. Estava ali 
estendida aquela menina velha, derrengada 


na cama, desprovida de vida viva. 
Despreocupadamente com a cabeça 
tombada para a esquerda, gélida. Entre os 


dedos, o gibi do Frajola era o motivo de sua 
emoção. Gil, num ímpeto de raiva e 
desprezo, dá-lhe um violento tapa na cara e 
explode: 


— Preste atenção na foda sua puta! 


Taí os louros colhidos por ser distinta ao 
bem servir homens: tantos, quantos, outros 
que se esbaldavam nas noites de orgias 
dessas casas de tolerâncias. Não tinha como 


https: 
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discernir os homens, muito menos 
distinguir afeto, de libido. Restou-lhe 
uma vagina oca e a frigidez sexual. Era 
isso que ansiava Manuela para sua vida? 
Fazia ela, amor com ódio. Ignomínia. 


KH kk 


Manuela era Ana Maria. Estava 
naquela que fora Manuela, a menina do 
rio, da natureza. Fora Ela a Flor das 
águas do seu Ribeirão. Ou flor de plástico 
da multidão. Dona Zefinha, apenas chora 
saudades da menina flor que era. 


Hoje, jaz navegando, no necrotério 
dos indigentes aquela menina chamada 
Manuela que tanto se sentia bela. Morreu 
Ela de sífilis, venérea doença? Ou já se 
morreu ou se irá morrer? Morreram Ela. 
Ela, Manuela foi uma, talvez, não 
apenas. Ela era, mas deixou de ser, ou 
não deixaram Ela ser Manuela. 


Wwww.facebook.com/pauloluis.ferreira. 10 
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Pedro Aguiar 
São Paulo/SP 





Estou pensando: 

Que hoje é sábado 

Que hoje não tem Juventus 
Que não tem bola 

Nem pra ver nem pra jogar 
Que hoje não tem bar do campo 
Que hoje não tem stella artois 
Rodeada de amigos 

Que hoje não tem sábado 

Que amanhã não tem domingo 
Que tudo é uma coisa só 


O tempo o espaço e todos nós! 
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Pedro Gonçalves 
Tauá/CE 





A Ampulheta 


numa certa manhã, despertando 
de sonhos entediantes, 
ao fitar o espelho, 
o inexorável: 
dez fios 
de 
cabelo 
branco na 
barba, no queixo. 
ainda assim não me queixo 


por ter dormido mais que uma noite. 





LiteraLivre Vl. 5 - nº 28 - jul./Ago. de 2021 


SN: / 


24 


Pedro Guerra Demingos 
Porto Alegre/RS 


> > Ss 


u que não gritas de dor 


Procuro palavras em minhas próprias 
mãos 

como quem, em meio à guerra e à 
fome, 

procura na lama e no óleo grãos que 
comer. 


O mundo inteiro não mata essa fome. 


O mundo inteiro tem fome dessa fome. 


Tenho tido muito medo ultimamente, 
menos sonhos e pouca energia. 
Ultimamente, tenho pensado no que é 
desistir, 

e quando desistir, e por quê. 

Tenho notado que desisti de evitar 


pensar nisso. 


Comer já não me dá prazer. 
Prazer já não me dá prazer. 
A única paz que encontro é nisto, 


e apenas isto me faz sentido. 


Todo o resto treme, ameaça ir ao chão. 


Ontem saiu uma barata de baixo da 


cama. 
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Ontem saiu uma barata de baixo de 
mim. 

Eram tantas que não cabiam, 

eram tantas a noite toda. 


Depois sumiu, e nem sei mais. 


Tenho dor de cabeça como que cega, 
tenho dores nos olhos como 
enlouquecesse, 

e alguma coisa dentro de mim dorme 
como se gritasse constantemente que 
sim 

e que não há tempo suficiente entre 


os dias. 


Procuro uma utilidade para o que 
digo, 

e deixo de dizer tantas coisas que 
esqueço. 

Não encontro nada fixo além de mim, 
e prossigo sem muito pensar 


como quem lê sem paciência de olhar. 


Meu tempo livre não veio com o 


tempo. 
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Minha liberdade vai aprendendo suas 
condicionais 

conforme verifico os detalhes da minha 
alma. 

Retalhei-a algumas vezes, e a montei 
conforme julguei mais proveitoso no 


momento, 


mas não se pode costurar com farrapos 
o que não se possui e se conhece, 

e muito foi em vão tudo no final. 
Sequer pude dar ordens à nova 
geometria, 


sempre que a luz bateu nos olhos. 


Mosquitos de verão sem dias de verão: 


assim é todo o tempo que me resta 





antes de retornar à rotina e ao exato. 
Poesia leva tempo. Poesia leva 
sangue. 

Tempo leva sangue. Sangue leva 


tempo. 


Preciso de versos que façam valer o 
dia. 

Não tenho versos, porém, que não 
estes. 

Não tenho versos, eu sei, que não 
nada. 

E entretanto cá estou, alimentando- 
os 


como uma mãe a um filho vegetativo. 


Escravo, escrevo. 


demingos 


A A A 
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Pedro O 
Braga, Portugal 


O silêncio das dúvidas 


Quero dizer-me, mas às vezes não sei. 

Os lembretes que me deixo espalhados 

pelas dobras da noite são reparos, 

notas e ilusões de mim para mim. 

São ensaios repetitivos para tentar sentir-me 

menos perdido por um dia. 

Contudo revelam-se inutilidades que morrem pela manhã, 
que morrem quando a geometria da luz surge 

entre os pedaços das memórias que 

varrem a ilusão e o optimismo, 

que morrem quando as verdades do dia 

entram em mim até pela respiração, 

e quando sem dó a dor da realidade me viola até ao âmago. 
Depois as circunstâncias rotineiras que 

me recuso ser tiram-me a voz, 

quero dizer-me, mas à luz do dia não sei. 

Nem tão pouco sei saber-me. 

Com sorte só saberei sobreviver-me 


pelo tempo de mais um dia. 


https://www.facebook.com/pedro.olivros/ 
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Reinaldo da Silva Fernandes 


Brumadinho /MG 
Quando chega pra todos? 
Tomei a primeira dose da vacina Que a solução viria das ruas 
contra a pandemia Mais dias, menos dias 
Quando a enfermeira terminou, Elenão sentiria na carne crua 
perguntei: 
E a outra? Logo à noite 
Qual? Me ligou Heliana Mustafá 
Contra o pandemônio, Como você está? 
contra presidente genocida Quis saber minha amiga 
médica 
Não tinha. 
Feliz 
Só tinha ecocida Animado 
Salles, Esperançoso 
Damares, Emocionado 
Guedes, Inconformado 
Mourão. Indignado 
Pontes, 
Pazuello, Antes tarde do que mais tarde 
Lorenzoni e 
Abraão. Porém... 
Logo, há noite! Chega de engodos! 
Chegou pra mim 
Eu tinha que esperar Mas quando chega pra todos? 


https://www.facebook.com/reinaldo.13.fernandes 
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Rian Lucas da Silva 
Poço Dantas /PB 


Esses dias, uma pergunta feita pelo meu 
amigo me deixou bastante curioso e me 
provocou diversas reflexões, senão até 
existencial: “você já 


uma crise 


encontrou a paz?” 


Eu fiquei a me questionar acerca desse 
questionamento e me vi perdido, no 
entanto, antes de conseguir chegar a 
uma 


um consenso, ou melhor, a 


resposta, eu o retruquei da seguinte 


forma: “depende”. 


Meu amigo pareceu não entender, e só 
continuei minha resposta após ele me 


questionar: “mas, por que depende?” 


Eu respondi que depende do conceito... 
depende da definição que você usa para 


conceituar a palavra paz. 


Paz, palavra de apenas três letras, 


esconde por trás das letras miúdas 
extensas divagações. É, antes de tudo, 
muito subjetivo: afinal, o que pode ser 
considerado como paz para mim, pode 
ser considerado guerra para outras 


pessoas. 
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Paz pode ser chegar em casa após 
um dia estressante no trabalho e 
encontrar uma linda família sentada à 
mesa te esperando para o jantar; 
mas também pode ser chegar em 
casa, tomar um banho, não haver 
ninguém à e achar 


sua espera 


agradável estar assim. 


Paz pode ser o sorriso do filho ao 
receber do pai o presente que ele 
pediu no último aniversário; mas 
também pode ser não ter filhos 
nenhum, e mesmo assim se 
contentar com a criação de um 


cachorro, quem sabe. 


Paz pode ser o clima leve, sem 
falatórios alheios, sem 
protuberâncias, sem notícias do 


mundo exterior; mas também pode 
ser paz aquela algazarra em torno de 
uma mesa de um bar em plena 


sexta-feira com os amigos. 


É claro que eu não disse tudo isso ao 


meu amigo porque, certamente, 


deixá-lo-ia na mesma crise 
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existencial que estou agora. Uma crise 


fundada em bases filosóficas que, 
embora tenha refletido sobre inúmeras 
opções, ainda assim não consegui 
chegar a um ponto para chamá-lo de 
fim. 

Poupando-o de reflexões talvez até 
desnecessárias, eu o respondi, talvez 
com uma meticulosidade enorme ao 
escolher minhas palavras que paz, no 
meu singelo e, acima de tudo, subjetivo 
e individual entendimento, seria aquilo 
que o dinheiro não compra e que 
nenhum ser humano pode ousar a nos 


roubar. 


https: 
https: 


WWww.instagram.com/ryan 





Mas eu menti! Menti porque não faria 
diferença alguma contá-lo sobre o 
que eu consideraria encontrar a paz. 
Logo, eu só falei aquilo porque sabia 
que meu amigo estava perdendo o 
restinho de paz e saúde mental por 
alguém que não o merecia. Eu só 
disse aquela definição de paz na 
tentativa de que ele soubesse que era 
para ele que eu estava contando, 
especificamente para que entendesse 
que ninguém nos vale tanto a ponto 
de roubar a nossa paz e saúde 


mental. 


Ninguém! 


Iwcas 


me-conte.tumblr. com 
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Ricardo R. Gallio 
Porto Alegre/RS 


Sonhos Inabitáveis 


Eu e meu marido nos casamos ainda jovens, 
após um período de intensa paixão juvenil. 
Na época, ambos tínhamos 25 anos e sem 
condições financeiras, nos vimos tendo que 
morar nos fundos da casa de minha sogra, 
em um anexo. Porém poucos meses atrás 
minha sogra faleceu e tivemos muitas 
despesas, primeiro com remédios e médicos 
e depois com o enterro. Tivemos que vender 
a humilde casa dela para pagar as dívidas e 
ficamos morando de favor com amigos. 
Precisávamos de uma casa só nossa de 
forma urgente. Depois de uma cansativa 
busca, finalmente encontramos um lugar 
que se encaixava em nosso orçamento. Era 
uma casa um tanto decrépita, de 
arquitetura bem antiga, mas habitável. E 
além do valor baixo do aluguel, ainda era 
mobiliada. Como não tínhamos dinheiro e 
nem muitos móveis, acabou sendo a 
escolhida entre outras poucas opções. 

Mudamos para aquele lugar estranho, cheio 
de teias de aranha e baratas pelos cantos, o 
mais rápido possível. Meu marido, Sandro, 
achou a casa meio assustadora, mas não 
dei atenção, pois ele é muito supersticioso. 


A questão financeira falou mais alto. 
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Confesso que o estado da casa não me 
incomodou tanto. Nada que uma boa 
faxina e uma arejada não resolvesse. 
Foram os móveis e objetos de decoração 
que me incomodaram um pouco, mas a 
moça da imobiliária deixou bem claro 
que não podíamos nos desfazer de nada. 
Podíamos levar nossas coisas, mas não 
jogar fora qualquer objeto da casa. E 
eram muitas coisas. Quadros retratando 
deprimentes, 


paisagens escuras e 


esculturas representando Ídolos e 
monstros bizarros, tapetes empoeirados 
com desenhos medievais e muitos livros 
carcomidos 


pelo tempo. Era um 


verdadeiro antiquário. Nos fundos da 
casa havia um pequeno depósito onde 
guardamos algumas coisas. Decidimos 
modificar o mínimo possível do interior, 
pois daria muito trabalho entregar a casa 
como a recebemos. Era melhor deixar 
quase tudo como estava. Durante uma 
semana dividimos nosso tempo entre 
nossos trabalhos e a limpeza do sobrado 
de dois andares. No sétimo dia 
estávamos exaustos. Caímos na cama e 


adormecemos instantaneamente. 
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As três horas da manhã Sandro me 
acordou, suado e nervoso. Dizia que tivera 
um sonho horripilante, onde uma das 
estátuas bizarras da sala criava vida e lhe 
invadia todos os orifícios do corpo com seus 
Achei a bem 


tentáculos. descrição 


angustiante, porém tentei tranquilizá-lo, 
mas só depois que aceitei que ele levasse a 
estátua para o depósito, foi que sossegou. 
Dias depois ele me relatou que havia tido 
outro sonho perturbador, dessa vez com um 
dos quadros da sala. Era uma pintura 
sombria, que mostrava uma floresta com as 
árvores se retorcendo sobre uma figura 
diminuta, como se fossem garras prestes a 
agarrar aquele pequeno ser. Sandro me 
disse que no sonho ele era atacado pelos 
galhos vivos das árvores e que elas 
despedaçaram seu corpo. Notei que talvez a 
morte da mãe e a mudança pudessem ter 
mexido com seu psicológico e fui 
compreensiva. Ele me pediu para retirarmos 
o quadro da sala e aceitei. Mas alguns dias 
passaram e nada estranho aconteceu. Mas 
não demorou para essa calmaria se 
transformar em um inferno. 

Sandro passou a ter pesadelos todas as 
noites, e cada vez com algum objeto 
diferente. Nos sonhos as esculturas criavam 
vida, ou ele se via nas paisagens sinistras 
das pinturas, ou até mesmo algum dos 
livros poderia ser o motivo do sonho 
desagradável. Confesso que o que ele me 


contava, causavam arrepios. Por isso nunca 
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desprezei sua aflição com tais sonhos. 
Porém naquele momento parecia que a 
coisa já tinha extrapolado todos os 
limites do aceitável. Era ruim ser 
acordada de madrugada com um berro 
de Sandro. Mas o que eu estava 
percebendo era pior. Meu marido estava 
visivelmente esgotado, com olheiras 
escuras e melancólico. Seu cansaço se 
refletia no cotidiano e acredito que no 
seu trabalho a situação não deveria ser 
diferente. Sandro estava dormindo mal, 
o que acabou com seu humor e 
vitalidade. Além disso, eu notei que ele 
evitava olhar os objetos da casa. Como 
se eles fossem de fato lhe fazer algum 
mal. Chegou um ponto em que não cabia 
mais nada no depósito e não havia onde 
colocar os objetos que lhe causavam 
pesadelos. Adiei o máximo que pude a 
conversa que sabia que iria causar 
estresse, mas eu não podia esperar 
mais. 
— Meu amor, a gente precisa conversar. 
Estou vendo seu abatimento e sei que é 
por causa dos pesadelos. Você não tem 
dormido bem e está muito cansado. Eu 
acho que precisamos procurar algum tipo 
de ajuda. 
— Ajuda? De que tipo Bianca? Eu só 
preciso descansar um pouco, o trabalho 
está puxado. 

— A decoração sinistra dessa casa 


está te causando isso, não o trabalho. 
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Mas já tiramos quase tudo de dentro da 
casa, e mesmo assim você continua tendo 
pesadelos. Eu não sei mais o que fazer. 

— Ok, 


bizarras me 


confesso que essas coisas 
incomodam, mas não sei 
porque tenho sonhos com elas. 

— Quem sabe se você procurasse 
ajuda profissional, alguém que entenda 
disso, um psicólogo, sei lá... 

— Tá achando que estou louco agora? 
Só o que me faltava. 

— Pelo amor de Deus, Sandro! Ir ao 
psicólogo não é coisa de louco. As pessoas 
vão lá para resolver seus problemas, 
conversar, desabafar... 

— Achei que podia contar com você 
para desabafar. 

— E pode, é claro, sempre. Mas eu 
não sou profissional. Você me conta seus 
sonhos, eu escuto e retiro algum objeto da 
sala. Mas isso claramente não está 
ajudando. 

— Primeiro, temos que ter dinheiro 
pra isso, o que não temos e segundo, a 
única coisa que vai ajudar é sair dessa casa 
logo. 

— Mas não podemos, não agora. Você 
sabe disso. 

— É. E isso é uma merda. Mas sabe o 
que é pior? Você me pressionando. 

— Não estou te pressionando, só 
quero ajudar. Se olha no espelho, você está 


acabado homem. 
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— Não quero mais falar disso. Já 
chega, por favor. 
Como eu imaginava, a conversa acabou 
em briga e pior, sem solução para o 
problema. Fomos dormir naquele clima 
ruim. Eu apenas torcia que Sandro 
dormisse tranquilo, sem sonhos terríveis 
dessa vez. Porém mais uma vez fui 
acordada no meio da noite de forma 
abrupta. Mas dessa vez foi tudo muito 
diferente. 
Sandro me acordou com empurrões e 
quando abri os olhos ele já estava fora 


da cama. Apenas ouvi ele dizer enquanto 


apontava para cima: Vamos ser 
esmagados. 
Olhei para o teto, que estava 


visivelmente se movendo em nossa 


direção e levantei rapidamente. 


Corremos para fora do quarto e 


suspiramos aliviados, sem entender o 
que estava acontecendo. Mas no mesmo 
instante as paredes do corredor 
começaram a se aproximar. Meu único 
instinto, era sair dali o mais rápido 
possível. Descemos as escadas e na sala 
não foi diferente. A casa se fechava 
sobre nós. Eu gritei por socorro. Nunca 
foram os objetos. É a casa que está 
tentando nos matar, berrou Sandro. 
Fomos até a porta da frente, mas não 
conseguimos abri-la. As paredes estavam 
muito próximas, iam nos esmagar em 


breve. Então Sandro foi até uma janela e 


quebrou o vidro com a única poltrona que 
havia na sala. Agora o espaço era diminuto. 
Sandro me puxou pelo braço e me jogou 
pela janela. Caí na grama do lado de fora e 
bati a cabeça, o que me fez desmaiar. 

Acordei com o sol da manhã no meu rosto. 
Estava imediatamente 


atordoada, mas 


pensei em meu marido. Não tentei 


racionalizar o que havia acontecido, apenas 
queria encontrá-lo. Entrei na casa e lá 
dentro tudo estava normal. Mas não como 
na noite anterior. E sim quando nos 
mudamos. Todos os objetos de decoração, 
os livros, os quadros estranhos, estava tudo 
no lugar. Não pensei 


nisso, apenas sai 
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correndo por todos os cômodos à procura 


de Sandro. Não o encontrei. Estava 
desolada, sem saber o que fazer, então 
simplesmente desabei no chão da sala. 
Foi quando percebi um quadro diferente 
na parede. Na pintura em que 
predominavam tons escuros, era possível 
ver uma espécie de tornado ao fundo 
que se aproximava destruindo tudo em 
seu caminho. Em primeiro plano, pintado 
como se estivesse olhando para mim, 
claramente eu via Sandro. A expressão 
de desespero em seu rosto jamais 


abandonou meus sonhos dali em diante. 


www .facebook.com/TalesTenebris 
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Ricardo Ryo Goto 
São Paulo/SP 


“Seja a mudança que você quer ver no mundo”- Mahatma Gandhi 


— Ajliii ! 

- Que foi, Chris ? - correu minha mãe 
para me ver estatelado no chão. 

— Escorreguei e rolei escada abaixo. 

— —Machucou ?- ajudando a me 
levantar. 

— Não sei, não consigo andar. 

— Vou chamar seu pai para irmos ao 
médico. 

Lembram-se daquele dia em que eu 
pedi a meu pai um par de meias e ele 
emprestou sua meia da sorte ? 

Usei-a por uns dias acreditando que 
realmente me dava sorte. Minha mãe 
colocou para lavar, deixei de usá-la por um 
tempo e a maré de azar retornou. No fim, 
meu pai me explicou que não deveria 
alimentar essa crença. Pelo sim ou pelo não, 
voltei a usar e, quando subia a escada para 
o andar superior, só de meias, escorreguei. 

— Vamos tirar uma chapa de raios-x -— 


disse o médico que me atendeu 
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— Espero que não seja grave - 
comentou meu pai, preocupado com 
possíveis despesas adicionais. 

— Estou com dor, mas acho que não 
quebrou nada. 

Voltando com as chapas do pé 
direito, o doutor nos tranquilizou: 

— Nada de mais, foi apenas uma 
luxação. Vamos ter que colocar uma tala 
para imobilizar, tomar anti-inflamatórios, 
evitar colocar o pé no chão, deixando-o 
elevado e evitar molhar. Volta daqui uma 
semana. 

Para alguém que tinha uma rotina 
movimentada- ir à escola, trabalhar no 
Doc, fazer tarefas domésticas, pajear de 
vez em quando meus irmãos, fazer 
algumas compras, andar de bicicleta, ir 
ao cinema - ter que ficar em casa 
durante uma semana por causa da 
restrição de movimentos ia ser um 


suplício. 
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— Chris, quer algo para comer ? - 
perguntava minha mãe enquanto eu 
descansava deitado no quarto. 

— Não mãe, vou esperar o jantar. 

— Se quiser é só gritar. 

Embora o doente, enfermo, inválido ou 
acidentado passe a ser alvo da atenção dos 
familiares, ganhando um novo status (o 
“coitadinho”, “pobrezinho”) e com isso 
algumas regalias (ser atendido em primeiro 
lugar, ter prioridade nas escolhas, receber 
favores que antes lhe eram negados, ouvir 
palavras gentis e carinhosas, ter relevadas 
suas falhas e equívocos) a situação lhe é 
desvantajosa em função das perdas 
impostas. 

Quando meu pai chegou para jantar, 
mostrou-me, com um largo sorriso, um par 
de muletas que havia tomado de 
empréstimo do sr Omar, que, por sua vez, 
herdara de um falecido que ele havia 
enterrado. 

— Puxa, pai, 
movimentar pela casa. 


agora posso me 

— Mas toma cuidado para não cair de 
novo. Vai devagar. 

Fui logo me apropriando delas e 
ensaiando uns passos entre o quarto e a 
sala de jantar. 

— Chris, se quiser posso arrumar suas 
coisas no quarto - comentou o Drew. 

— Posso recolher as roupas sujas e 


colocar na lavanderia - emendou aTônia. 
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Claro, eu tinha que aceitar o fato de 
que: 

l-acidentes podem ocorrer com 
qualquer um, inclusive comigo. 

2-gostando ou não, precisava de 
maior auxílio dos familiares e amigos 

3-deveria demonstrar gratidão pela 
ajuda e favores recebidos, mesmo que 
soassem um tanto quanto falsos 

4-não deveria abusar da boa 
vontade alheia por conta da situação de 
vulnerabilidade 

— Puxa, obrigado pela consideração, 
quero sim. 

— Se quiser mais um bife, pode 
falar, fiz pensando em você -sorriu minha 
mãe. 

— Depois te ajudo no banho - 
completou meu pai. 

Diante de toda esta nova situação, 
tendo menos estímulos externos, já que 
estava confinado entre as 4 paredes de 
casa, sem poder olhar a cara da rua, 
pus-me a vasculhar meu interior, como 
se fosse um condenado à morte, um 
doente terminal, um portador de doença 
incurável, revisitando a memória, 
lembrando-me das coisas que fazia e que 
agora estão interditadas (andar, correr, 
pular, dançar) sentidas com tristeza e 
nostalgia, como se, de repente, eu 
tivesse sido excluído da festa da vida. 

Para não perder o ano escolar, meus 


pais pediram ao Greg para que ele viesse 
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até minha casa após a aula para me 
repassar as lições do dia. 

— Puxa, como eu gostaria de poder 
inteira sem ver os 


ficar uma semana 


professores da Corleone, dormindo até 


mais tarde, comendo só porcaria |, 
assistindo TV e jogando videogame. 

Como ele é filho único e vive com o pai, 
provavelmente, numa situação idêntica à 
minha ele seria tratado como um rei. 

- Olha, Greg, ficar quase o dia todo 
sozinho confinado em casa é muito 
monótono, uma hora a gente cansa dos 
programas da TV, das revistas em 
quadrinhos, dos livros de aventuras, e até 
das comidas gostosas feitas especialmente 
para nós. Dá também uma sensação de 
inutilidade. Sinto falta de todas as coisas 
que fazia no dia-a-dia. 

— Não seja por isso. Peço ao Caruso vir 
aqui diariamente te dar uma surra. 

— É, não seria nada mal. Como está se 
virando sem a minha presença ? 

— Bom, você não é insubstituível. Ele 
arrumou um porto-riquenho para servir de 
saco de pancada. 

Depois dessa conversa, recebi inúmeras 
visitas do pessoal daqui da Bet-Stuy. 

— Oi carinha que mora logo ali, tem um 
dólar ? 

— Ei Chris, você tem que arrumar um 
atestado médico para eu não descontar os 
dias em que não está trabalhando na 


mercearia. 
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— Olha o catálogo de equipamentos 
ortopédicos que eu trouxe para você dar 
uma olhada. Quer uma cadeira de 
rodas ? — ofereceu-me o Perigo. 

Golpe Baixo achou uns jogos de 
montar e quebra-cabeças nas lixeiras e 
trouxe para eu passar o tempo. 

O sr. Fong veio com alguns biscoitos 
da sorte dizendo que era para eu comer 
evitando novos acidentes. Sorte eu teria 
se não passasse mal com eles, pois 
estavam todos vencidos. 

O sr Omar veio me consolar com 
sua frase predileta: “Não há bem que 
sempre dure nem mal que nunca acabe”. 

Tio Mike “juntou a fome com a 
vontade de comer” para descolar um 
jantar e me desejar melhoras - Chris, há 
males que vem para bem. - Traduzindo: 
meu acidente fez você ganhar uma boca 
livre. 

O Malvo quis me ver também, mas 
meu pai impediu sua entrada, 
desconfiado de que pudesse sumir com 
algum objeto de valor. 

A Tasha ficou uns minutinhos me 
paparicando e dizendo como eu era um 
“tadinho”, e, no fim, ao ouvir sua avó 
chamando do lado de fora, deu-me um 
beijo na bochecha. 

A visita que mais me surpreendeu 
foi a da srta. Morello. 

— Chris, ainda bem que foi só uma 
você 


luxação no pé. Imagine 


completamente inválido, tendo que ser 


sustentado pelos seus pais que não 
conseguem parar no emprego junto com 2 
irmãos desajustados que ficam pulando de 
escola em escola. 

Traduzindo: sare logo para não cair na 
rua da amargura. 

Depois de ser agraciado com a atenção 
dos moradores do bairro, a semana de 
convalescença passou mais tranquila, 
retornei ao médico que me livrou da tala e 
recomendou cuidado nos próximos dias. 

— Ei Mané, só vou poupar o seu pé 
direito porque ainda está se recuperando - 
deu-me as boas vindas o Caruso depois de 
derrubar meus livros pelo chão. 

Agradeci ao Greg por ter espalhado pra 
todo mundo que eu estava “de molho”, 
fazendo com que me visitassem. 

- Você tem razão em dizer que não sou 
insubstituível. Os outros é que se tornaram 


imprescindíveis para mim durante minha 
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“quarentena”. Aprendi que nem tudo que 
parece ruim é de fato ruim. Depende da 
forma como vemos as coisas. 

— Como você viu as coisas ? 

— Bom, ninguém teve culpa por eu 
ter me acidentado, por isso ninguém 
tinha obrigação de me beneficiar em 
nada. Todo mundo que me visitou foi 
bastante gentil, mas ninguém deixou de 
ser como é, ou seja, todo mundo se 
mostrou como é em sua essência. Por 
isso eu concluí que quando a gente se vê 
sozinho e em dificuldades, não pode 
exigir que os demais sejam melhores 
conosco. 

— Você descobriu sua essência ? 

— Acho que sim. Não sou melhor 
nem pior que ninguém. Agradeço ter 
passado pelo acidente, para me dar essa 
lição de humildade. 

— Pois é,todo mundo odeia Oo 


Chris... à sua maneira. 
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Roberto Schima 
Salto /SP 


Guardias do Mar 


O cardume avançou rapidamente sob o mar. 

Cortava as águas tão ágil e facilmente quantos os albatrozes rasgavam o céu. 
Ondulavam seus corpos de escamas prateadas em rápidas manobras: 
revoluteavam, ziguezagueavam entre si, 

por vezes, pulavam sobre a superfície estirando os braços 

como se também quisessem voar sobre os ares... 

«.. Braços? 

Sim. 

Braços... 

.. Sereias. 

Centenas delas nadavam em conjunto, rente às ondas, 

guiadas pelo luar, pelas estrelas, pelos sons que somente elas podiam ouvir. 
Um chamado. 

Um clamor de socorro. 

E elas responderam. 

Escutaram das profundezas, de onde claridade alguma conseguia atingir, 
de onde o frio e o tempo, tão antigos quanto a eternidade, permaneciam 
incólumes. 

E vieram. 

Dezenas, centenas, milhares. 

Uma gigantesca espada de prata a ondular sob o oceano. 

Lá longe, barcos haviam cercado os golfinhos e os delfins. 

Arpões eram lançados. Carnes eram rasgadas. 

Sangue, gritos agudos e dor. 

O odor de morte misturava-se à maresia. 

Homens sem piedade içavam corpos ainda vivos para as suas embarcações. 
E retalhavam. 

A longa distância tornou-se menor. 

O cardume avançava e avançava. 

Beldades de mitos. 

Uma beleza em fúria. 

E as sereias chegaram. 

Agindo como se fossem uma única criatura, viraram um barco após o outro. 
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Novos gritos cortaram a noite. Gritos graves. Homens ao mar. 
Caçadores tornaram-se a caça. 
A lua de prata assistiu na sua glacial quietude. 
Estrelas caladas cintilaram seu assombro. 
O mar tornou-se mais rubro. 
Nenhum tubarão atreveu-se a chegar mais perto. 
Sereias. 
Tão belas quanto ferozes. 
A vingar a irmandade ferida. 
Não tardou para as águas aquietarem-se. 
Breve, nada parecia revelar a extraordinária batalha. 
Golfinhos emitiram gritos de agradecimento. 
Delfins remanescentes nadaram rente as damas dos mares. 
Corpos prateados refletiram o luar uma última vez, antes de retornarem às 
profundezas. 
Mas um grumete sobreviveu. 
Agarrado a um destroço, mais morto do que vivo... Sobreviveu. 
Nunca mais entrou em um barco. 
Nunca mais pescou. 
Nunca mais deixou de pisar em uma praia sem que um tremor involuntário 
subisse-lhe pelas pernas. 
Elas jamais saíram de sua mente, de seus pensamentos, de seus sonhos e 
pesadelos. 
Todavia, ele nunca.... nunca, nunca... falou. 
De um modo peculiar ele sabia haver sido enfeitiçada por elas... 
... pelas guardiãs do mar... as sereias. 


http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/search?g=roberto+schima 
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Robinson Silva 
Coaraci/BA 





Um grito sufocado 
Eclode dentro do peito 
Cansado de esperar 
Grita. Quero respeito 


Promessas não cumpridas 
Um povo tão sofrido 
Direitos renegados 
Trabalhadores oprimidos 


Retorno ao passado 
Paisagens da tortura 
Herança maldita 
Cálices da loucura 


Pobres morrem 
Diariamente executados 
Tombam nas ruas 


Cruelmente exterminados 


Um grito grita 
Grito de verdade 
Grito da vida 
Grito liberdade. 
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RodrigoSBA 
Salvador/BA 





Uma pequena xícara de café com leite e um pão dormido 

parecia serem tudo o que tinha para aquela refeição. 

Inconformado, abriu a geladeira. Garrafas d'água, duas peras 

e meia dúzia de ovos ocupavam aquele vazio. 

Foi, então, ao armário. Um pacote de bolachas não o apeteceu. 

Olhou ao redor, pensou e voltou a sentar-se, consumindo o que lhe restara. 
Calado, caminhou até os seus aposentos e, acompanhado pelos respingos 


ao chão, recordava-se da vida que um dia levara. 
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Roger Cacci 
Mogi das Cruzes/SP 


O Crepúsculo do Desejo 


Suas luas são duas luas minhas. 

São dois montes de barro da argila doce do mangue; é o cálice do mundo. 

São como vasos de cerâmica macia; é o cacho de fruta madura, 

Posto de certa forma, é um doce de amêndoas, tenro como amendoim, liso como 
jasmim. 

São dois bolos de massa feita do trigo selvagem com o gosto de terra preta e aroma de 


ternura. 


Sovo-lhe as pernas, como sovo o pão. 

E sinto-a fermentar pelo fervor em que suspira, e exala vapor. 

Sovo-lhe certas massas como sovam-se pequenos e delicados doces franceses. 
Mas toco-lhe as carnes, como se tocam as carnes de um animal calmo e arisco. 


Não meço força, nem calor. Não a vontade por seu sabor. 


Sovo-lhe as massas como se sovam as massas de pães italianos. Em demasia, sem 
pressa, até sentir o glúten se desprender do grão, até o fermento escorrer e ver a massa 


crescer, e aquecer, e romper, e gemer... 


Eu sou a brasa que queima tua pele até o suor secar e fazer crostas em tuas costas. 

Sou a chama que te deixa nua e crua para que possas crescer em mim. 

Para que assim, eleve-se na ossada única e cozinhe na forma longa a te ornar. 

Para que fique no ponto, perca o ponto. Fique ao dente e me coma com os dentes, 
vertendo sem pele e nem pêlo, carne sobre carne em masoração. 

E que seja eu o gosto que teu corpo pedir, e que seus pedidos sejam eloquentes, 


ferozes, lentos. 


Ao anoitecer, sob o crepúsculo de duas luas negras e sangrentas, te levo a mesa, na 


cama colocamos os pratos. 
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Sob o crepúsculo nupcial, o doce verte sobre nós o mel das nossas bocas. 

Desguarnecido de possíveis torrentes protetivas, descoberto os nossos egos, entregues 
nossas bandeiras, apresentadas as nossas verdades, somos tudo aquilo que 
saboreamos. 

Somos e nos encontramos de verdade no momento lírico-visceral, quando as duas luas 
tangenciam o pico mais alto dessa montanha. 

Cairão os lenços e os lençóis, faltarão talheres, arranjaremos meios. 

Somos os bichos que uivam a luz do luar, somos as bestam que exalam o suspiro da 
manhã. Somos os poros virgens dessa mata nova e antiga, e as nascentes dúcteis do 
gozo divino. 

Somos as encostas dessa serra desmatada, por onde escorre o orvalho ao amanhecer e 


ao amanhecer saborearemos as gostosuras da relva fresca. 


Ainda que a nuvem negra paire frente à luz dos astros, e esconda o brilho desse teu 
corpo celeste, teus mares jorram desde os céus da minha boca. 
São como fontes de um universo distante tão íntimo. 


São como fontes verdejantes no meio do deserto interior. 


Sob o luar de um coração luminoso, vislumbro num ponto de fuga, o teu reflexo no 
fundo do vasto oceano de águas quentes e profundas. E sobre ele, nele, com ele, se 
assenta uma montanha ilhada, que de forma lúdica, toca a lua, e a lua a toca, numa 
composição paisagística de um crepúsculo sensorial veemente e territorial. São teus 


olhos, teus olhos, morena. 
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Rogério Costa 





Cornélio Procópio /PR 


Aqueles momentos em que nos fitamos 
Segundos, minutos de um silêncio total 
Enquanto o teu piscar de olhos me seduz 
Nada se ouve, uma surdez pura, virginal 
As bocas se calam, mas os olhos gritam 
Levando seu clamor aos ouvidos da alma 
E as lágrimas vertem ungindo meu rosto 
Extravasando um amor que tudo acalma 
Resposta de um coração que transborda 
A inquietude camoniana da liberdade 


De querer estar preso a ti por vontade 
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Roque Aloisio Weschenfelder 


Santa Rosa/RS 
Estrada de Ânsias 


À estrada guia o tempo, 
Luvas protegem as mãos; 
Ânsias na poeira 


Queimam nos olhos do céu. 


À estrada prende o tempo, 
Passos rasos da vida; 
Ansias nos ares 


Queimam rastros de galáxia. 


À estrada solta os lamentos, 
Lavas encobrem os morros; 
Ânsias nas bocas 

Queimam perdidos amores. 


A estrada fica na história, 
Levas se perdem no tempo; 
Ânsias desfazem a paisagem, 
Queimam vestígios das festas. 


À estrada finge o eterno, 
Luvas protegem as mãos; 


Ansias nas pontas dos dedos 
Queimam os textos da vida... 


Wwww.facebook.com/roquealoisio.weschenfelder 


SH 
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Rosa Maria Soares Bugarin 
Brasília/DF 


Há um mistério profundo 
em cada olhar. 
E uma estória escondida 
no silêncio que se impõe. 
Um bater sem compasso, 
de um coração em desalento. 
Na noite longa, sem sono 
e sem sonhar. 
Há um pedido de ajuda 
no calar. 
E um pranto que se esconde 
no sorriso leve. 
Um desejo de encontrar 
quem compreenda. 
A timidez do medo, 
que faz recuos. 
E tece solidões 
não desejadas e temidas. 
Para. 
Olha. 
Ouve. 
Abre o entendimento. 
Vive o outro que não ousa, 
estender a mão. 
Desapertar o coração. 
Pedir acalanto. 
E assim, penetrarás 
nos segredos do olhar 
e possuirás 
o sentido 
da fusão universal, 
na partilha 
da humana 


A A Á 
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igualdade. 


Rosangela Maluf 
Belo Horizonte/MG 
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Presentes que me dou: (7) Meditação 


Lá fora a manhã radiante enche de luz o 
escritório onde instalo meu pequeno altar. O 
sol brilha forte. O céu, sem nuvens, é de um 
absurdamente intenso. 


azul Me preparo 


para a primeira meditação do dia. 


Momentos só meus, de entrega, de 
receptividade. De confiança ilimitada e da 
certeza absoluta de que sairei um pouco 
melhor e um pouco mais forte, após esta 
prática. É assim, todas as vezes, todos os 
dias. 

Sempre gostei de rituais e, em plena 
pandemia, não tem sido diferente! Afinal, 
muito mais tempo tenho agora para fazer as 
coisas de que preciso. Meditar é uma delas. 
O ficar comigo, em silêncio, me conduz ao 
meu “eu interior”. Me equilibra, me acalma, 
me faz muito bem. 

O ritual que sigo serve como apoio para 
alinhavar, pouco a pouco, a experiência 
espiritual que desejo ou de que necessito 
naquele momento. É o ponto de partida 
para a minha prática diária. Muito simples. 
Nenhum compromisso com o rigor dos 
passos sugeridos ou recomendados pelos 
livros. Escolho aqueles pontos que mais me 


agradam e com os quais me identifico. 
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Fecho as cortinas. No centro do meu 
pequeno altar, ele, o Buda. Coloco ao seu 
redor as sete tigelinhas. Cada uma com 
um conteúdo específico. Cada uma com 
seu significado particular: água de lavar, 
água de beber, perfume, alimento 
(arroz), luz (velas), incenso, flores. Ao 
lado repousa a tigela tibetana. Dela tiro o 
som inacreditável que inunda e preenche 
todos os espaços. Outras velas já 
iluminam o ambiente enquanto espalho 
incenso de 


varetas de mirra, 


absurdamente relaxante e agradável. 
Tudo com muita calma e concentração, 
como devem ser os rituais. Às vezes 
deixo um mantra sendo cantado em 
meu celular, outras vezes prefiro o 
silêncio total. 

No banquinho, pertinho do chão, me 
sento em posição de lótus, mantendo 
durante todo o tempo a coluna ereta e a 
respiração consciente. Inspirar. Expirar. 
Inspirar profundamente. Reter o ar. 
Expirar lentamente. Neste início, gosto 
de ter em mãos, o japamala onde uso 
cada uma de suas 108 contas, para 
agradecer. Não pense que é muito: um 


coração verdadeiramente agradecido terá 


LiteraLivre Vl. D - nº 26 - jul./Ago. de 2021 


SN / 


42 Ss 


muito mais que 108 motivos para agradecer, 


todos os dias. 


Agradeço pela vida, pela saúde, pela 
alegria. Pela disposição, ânimo, energia. 
Pelo desapego gradativo que tenho 


alcançado. Agradeço pelo teto onde me 
abrigo, por ter onde viver. Pela cama, pelos 
lençóis macios, os travesseiros, o cobertor 
nas noites de frio. Que bênção poder contar 
com um banho quente. Ter comida quando 
sinto fome. Água para matar-me a sede. 
Então me lembro de quanta gente não tem 
acesso ao básico, ao essencial. Quanta fome 
se instalou por aí e continua a atingir mais 
pessoas, idosos, crianças, quanta dor. Mais 
grata ainda me sinto por ter muito além do 
que necessito. 

Agradeço por ter visão, audição, olfato, tato 
e um paladar privilegiado, que se alegra 
com todo e qualquer sabor. Todos os 
sistemas funcionando perfeitamente. Ótima 
todos normais. 


saúde. Exames recentes, 


Pressão normal. Nenhum medicamento. 
Nenhuma restrição de nenhuma espécie. 
Entretanto,, não me esqueço do câncer que 
tive e que me trouxe lições importantes. 
Procuro me lembrar dos intensos momentos 
de aflição e com toda calma, respiro e mais 
uma vez , agradeço. Profundamente grata 
por ter passado por tanta dor. Superado e 
conseguido tirar de tudo aquilo lições para a 
minha vida. Infinitamente agradecida. 

Tenho um sono abençoado. Durmo muito e 
muito bem. 


Não sonho quase nunca; 


199 


raramente me recordo do que “sonhei”. 
Alguns flashes de cenas vivenciadas, e 
só! Sempre acordo disposta, alegre, de 
bem com a vida. Se posso, durmo de 
novo, aproveitando o sono da manhã que 
é o que mais gosto. Não é todo mundo 
que pode se dar a esse pequeno prazer... 
Agradeço a liberdade de viver só. Fazer o 
que quero, na hora que quero. Sem 
compromissos, a não ser comigo mesma. 
Minha própria companhia é seguramente, 
a melhor. Quem preza a solitude sabe do 
que estou falando. Não precisar de 
ninguém é um sentimento mágico que só 
descobrimos quando amamos 
intensamente quem somos, o que temos 
internamente e o que conseguimos vir a 
ser. Entretanto, sei que partilhar e 
compartilhar também pode ser bom... 
Cuido da minha mente. Dentro do 
possível, me sinto equilibrada e estável, 
ainda que estejamos em meio a este 
caos, sem controle e sem previsão de 
término. Escolho todos os dias viver da 
melhor maneira. Nem sempre consigo, 
mas é a minha busca. Procuro deletar o 
que me faz mal, o que pouco me 
acrescenta ou que não me acrescenta 
nada. Não permito (e este é o exercício 
mais difícil) que nada nem ninguém 
ameace o meu equilíbrio duramente 
perseguido... 

Agradeço pelos gatos que me fazem 


companhia. Animais de estimação serão 


LiteraLivre Vl. D - nº 26 - jul./Ago. de 2021 


E F 


42 Ss 


sempre bem-vindos. Essa conexão com o 
mundo animal sempre nos ensina alguma 
coisa boa. Cuido deles com carinho imenso 
e eles me retribuem na medida certa. É 


uma alegria ter os três bichanos em meu 


convívio. 
Agradeço pelas minhas plantas, meus 
vasos. A alegria diante de cada novo 


raminho que surge, lembrando-me de que a 
vida recomeça todos os dias, das mais 
diferentes maneiras. 

Agradeço pelo meu violão, que me permite 


cantar quando estou alegre. Ele me 


desperta saudades, me ancora a 
sentimentos que são só meus. Posso cantar, 
recordar, me emocionar, chorar se eu 
quiser... 


Agradeço pela minha pequena biblioteca. 
Como sou feliz por gostar tanto de ler. Nesta 
pandemia me pergunto, o que será das 
pessoas que não leem. Como sobrevivem 
com tanto tempo sobrando? Agradeço por 
poder comprar meus livros. Ler o tanto que 
quero. Do jeito que quero, os mais diversos 
assuntos. Quase um vício incontrolável, mas 
benéfico e extremamente prazeroso. Poucas 
ações que completam tanto ... 

Agradeço a oportunidade ímpar de poder 


escrever o que sinto. Aquilo que vejo e 
ouço ou o que apenas imagino, invento. 
Criatividade. Escrever e ser lida é uma 


alegria imensa. Compartilhar sentimentos, 
experiências, fantasias. Fazer com que as 


pessoas se identifiquem, que sonhem junto 


200 


comigo. Conexões preciosas são 
estabelecidas assim, entre mim e o leitor. 
Agradeço. Agradeço. Agradeço. 

Como não agradecer pelas pessoas tão 
especiais e tão queridas que já se foram? 
Meu coração transborda pelas bênçãos 
recebidas. Pela família onde nasci, cresci 
e me formei como ser humano. Pelos 


pais generosos, compreensivos e 


carinhosos que tive, ambos falecidos. 
Pelos dois irmãos que também já se 
foram. Pelos irmãos que ainda vivem, as 
cunhadas que mais parecem dividir 
conosco a mesma origem, tamanha 


afinidade de almas. Sobrinhos e 
sobrinhas, todos muito queridos, como 
se estivéssemos vivido juntos em outras 
épocas, em outros tempos. Tios, tias, 
primos, primas, amigos e amigas. 
Procuro me lembrar de todos que já se 
foram e me conectar com eles. Para cada 
um, corro uma conta no japamala. As 
180 contas vão sendo reduzidas, pouco a 
pouco. São muitas perdas em nossas 
vidas e relembrá-las com profunda 
gratidão nos faz muito melhores do que 
apenas chorar de saudade e lamentar as 
ausências. 

Infinitamente grata pela minha riqueza 
maior: os filhos. Continuação do que 
sonhei e realização do que pensei poder 
ter um dia. Pedaços de mim. Corretos, 
de bom caráter, corações transbordantes 
muito amados. 


de luz, Agradeço aos 
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homens da minha vida. Desde os primeiros 
namoradinhos até aqueles que fizeram de 
mim, a mulher que sou hoje. Aquele que me 
proporcionou a alegria de ser mãe, dedico 
pensamentos agradecidos: ao pai dos meus 
filhos, obrigada pelo tempo de convivência 
privilegiada. Foram vinte e dois anos de 
muito amor. Muito carinho por ele, até 


hoje. Num segundo relacionamento, 


agradeço os dezessete anos vividos. 
Conheci a paixão avassaladora, depois o 
amor, a cumplicidade, a amizade. Sou 
igualmente agradecida pela descoberta de 
um mundo novo, vida na natureza, terra, 
plantas e bichos. Muito carinho por ele 
também. 

Só tenho a agradecer, a eles e a todos os 
outros que passaram pela minha vida 
conduzindo-me, pouco a pouco, até ser O 
que sou. Compartilhar a mesma estrada, 
vislumbrando o mesmo horizonte. Lembro- 
me sem saudades, mas com muito carinho 
e dirijo meu pensamento a cada um deles. 
Apenas agradeço. Sou muito grata, muito 
mesmo. 

Agradeço por ter me aposentado, cheia de 
saúde e disposição para a vida. A certeza do 
tempo precioso que ainda tenho pela frente. 
Sim, ainda terei muito o que fazer, muito. 
Aproveito esse descanso merecido. Ocupo 
todo o meu tempo com o que me dá prazer, 
com tudo aquilo que me enche de sorrisos e 
transborda. Acho a vida maravilhosa. Me 


sinto realizada, plena, cheia de luz, de paz e 
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ainda, de sonhos. Muitos sonhos, sem 
pressa para realizá-los. Tenho o tempo a 
meu favor. Necessito apenas de saúde, 
nada mais... 

Como todo ser humano, sou cheia de 
defeitos, de imperfeições. Entretanto, a 
cada dia busco diminuir em meu coração, 
a tristeza, o desconforto. Evito o mal 
estar causado por pensamentos não 
construtivos. Esta é a minha busca 
constante, nem sempre é fácil, mas é 
uma tentativa sem fim... 

Inspiro. Expiro. Termino os 
agradecimentos. Desligo o mantra. Agora 
prefiro apenas o silêncio. Concentração 
total na respiração. O entra e sai do ar 
em meus pulmões. Se outro pensamento 
surgir, irei identificá-lo e como num 
sopro, vou deixá-lo ir. Se, ainda assim, 
outros pensamentos chegarem, assistirei 
a todos eles, deixando-os seguir em 
frente, sem reter nenhum deles. 

E assim vou me relaxando. Não marco 
Não com os 


tempo. me preocupo 


minutos. Enquanto estiver bom, eu 
Cada 


respirando consciente. 


continuo. vez mais calma, 


Alegria plena, 
sintonia fina. Busco meu interior mais 
profundo, e o encontro lá, onde sempre 
está quando procuro por ele. Agradeço 
mais uma vez pela oportunidade de 
começar a cada dia. Sempre bom poder 
e saber recomeçar. Sempre. 


Namastê! 
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Rosangela Mariano 
São Leopoldo/RS 


Lá fora, 
grita o 
Vento Minuano... 
bailado gélido 
de assovios dançantes... 
Lá fora, 
chora o 
Vento Minuano... 
lágrimas em pétalas 
a escorrer pelos verdes 
pampas... 
Lá fora, 
canta o 
Vento Minuano... 
melodias saudosistas 
de um tempo de outrora... 
Lá fora, 
em revolteios melódicos, 
rodopia o Vento Minuano... 
serenata nostálgica 
a recordar 
amores perdidos 
na infinitude do tempo... 
Lá fora, 
o Vento 
Minuano... 


(Homenagem ao meu estado do Rio Grande do Sul) 


www.artistasgauchos.com 
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Roselena de Fátima Nunes Fagundes 


Camaçari/BA 


Namorar é se apaixonar, 
viver um sentimento, 
que se leva a aficionar, 


fica em deslumbramento! 


Namorar é se encantar, 
que vai se acarinhar, 
que se deixa arrebatar, 


noutro coração se aninhar! 


Namorar é se deliciar, 
logo se enfeitiçar, 
a alma acariciar, 


o amor atiçar! 
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Sandra Modesto 
Ituiutaba/MG 


do Jato NM DI=Wi-Taato 


No ponto do ônibus em que Carolina esperava sempre pra ir pra casa, depois de 
um longo dia de trabalho, aglomerados sonhos densos e mesmo assim, no corre 
da vida, ela estava ali doída de saudades diárias. 


Igual a tanta gente, tantos caminhos, tantos desejos a percorrer nessa busca 
rebuscando os traços de tantas feridas. 

O que Carolina podia? Chegar e receber os carinhos do filho miúdo e do marido 
que tinha feito o jantar. 


Quereres despido das emoções presas. 
Marcos, o marido, não via a hora de Carolina chegar. 


Quando ela apontava na esquina abaixo, ele já sentia o cheiro de jasmim. 

A pressa daquela noite estava diferente. O outono estava com temperaturas de 
verão. Carolina, quase chegando. 

Já passavam das onze horas, Marcos não sentiu o cheiro de Carolina. 

Alguém bate à porta. Marcos coloca a comida pra esquentar às pressas. 

Abre o coração pra receber Carolina. 

Mas, ela não veio. 

Era alguém, Marcos não conhecia. Apenas ouviu algumas palavras que jamais 
esquecera; 

- Senhor Marcos Santos? Só falta um corpo pra ser reconhecido. Queira me 
acompanhar. 

Tudo rodopiou ao derredor. 

O amanhecer no IML. Os cheiros de mortes no ar. 

Um menino de quatro anos acordou estabanado pela casa perguntando pela mãe. 
A partida tem sempre um ponto. 


https://www.facebook.com/sandraluciamodesto. modesto 
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Selma Amaral B. Leite 


Arcoverde/PE 


De Braços Abertos 


De braços abertos 


Recebo para o abraço 
Retribuo o afago 
Do amigo, no compasso 
Da vida que segue impassível, 
Ora em passos pequenininhos 


Ora em ritmos supersônicos. 


De braços abertos 
Vejo a utopia virar realidade 
E em uma viagem 
Transcendental 
Desvendo o mundo planetário 


Encanto-me com a beleza da biosfera, 
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Faço da vida uma quimera 


Em uma excursão imaginária. 


De braços abertos 

Dou as mãos aos indígenas 

Em suas diversas etnias. 
Também aos povos negros 

Que passaram (e passam) tanta agonia 

Nas mãos do branco feroz. 

Abraço qualquer pessoa 

Respeito as diferenças “numa boa” 


Porque não sou, nem serei algoz. 


De braços abertos 
Permaneço, 

Sem jamais sentir cansaço 
Ou perder a paciência, 
Interagindo com a ciência 
Conhecendo diferentes saberes 
E culturas, 

Lendo, escrevendo, sentindo 
Emoções heterogêneas. 
Poetizando a vida 
A natureza 
As pessoas, os animais 
Os fenômenos sociais 
Construindo, descontruindo 
Dando forma a um novo ser. 
Reconstruindo o mundo 


Deixando-o melhor para você! 
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Sérgio Soares 


Simão Pereira/MG 


A estória da fundação de Morro Grande 


Dia desses estávamos sentados na 
Mercearia do Geraldo o velho Lazin, o índio 
e eu tomando uma branquinha, e jogando 
conversa fora quando passou na televisão 
uma notícia sobre uma cidade do nordeste, 
construída dentro da cratera de um 
meteoro, que teria caído por lá a milhões de 
anos atrás. 

O assunto no boteco então descambou para 
a astronomia. Cada um dos bebedores de 
plantão deu a sua opinião sobre fim do 
mundo, astrologia, influência lunar e por aí 
afora. Até história de lobisomem apareceu. 
Foi aí que o velho Lazin deu uma pitada, 
mais se encheu de 


tomou um gole, 


sabedoria e resolveu se pronunciar O 
boteco inteiro, então, parou para ouvir: 

Disse o velho que, há muito tempo atrás, 
bem antes da abertura do Caminho Novo, e 
antes mesmo do velho alemão passar por 
essas bandas fazendo suas medições, 
quando a Pedra do Paraibanha ainda era um 
grande bloco, e o Rio um filete d' água, 
numa noite de sexta-feira 13, em agosto, 
mês de mau agouro, os céus da região se 
encheram de um clarão vivo e a noite virou 


dia. Todos os bichos e criaturas da mata se 


208 


assustaram, até o Saci se escondeu 
dentro do bambu com medo daquela luz 
toda. 

Foi então que, dos céus, desceu uma 
grande bola de fogo que caiu no chão 
fazendo o mundo tremer, segundo o bom 
velho parecia que a terra ia se rasgar ao 
meio. O impacto foi tão grande que foi 
sentido até lá pelas bandas do Rio de 
Janeiro. 

Passado o susto, a bicharada começou a 
sair das tocas para olhar em volta e 
tomar ciência do acontecido. O Saci, 
como bom moleque do mato, ficou 
olhando de espreita por dentro de um 
buraco do bambu, aguardando para ver 
no que dava aquela confusão toda. 

De repente, a grande bola começa a se 
abrir ao meio, como os gomos de uma 
laranja, e de dentro dela começam a 
saltar uns homenzinhos bem 
atarracados, de cabeça grande, corpo 
pequeno e sorriso no rosto, que saíram 
em disparada correndo as matas e 
morros da região, catando tudo que 
encontravam pela frente, mato, bicho e 
até gente dos vilarejos próximos. Feita a 


cata eles voltavam tão rápido quanto 
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foram, para dentro da Grande Laranja, e lá 
ficavam por um tempo. Então, saíam em 
disparada novamente e voltavam com nova 
leva. Esse vai-e-vem estendeu-se por toda 
noite-dia, mas o certo é que, ao amanhecer, 
a bola já não estava mais lá e no seu lugar 
ficara a Pedra, cortada como hoje nós a 
vemos, e o Rio, antes um filete, abrira-se 
em largas corredeiras e, assim, dentro 
desse vale, nascera a alvissareira Morro 
Grande. 

Terminado o causo, a plateia em volta fez o 
sinal da cruz e tomou mais um gole para 
reforçar a reza. Foi então que um sujeito, 
sentado no canto do boteco, levantou-se e 
desafiou o velho Lazin a provar que aquilo 
tudo era verdade. Sem levantar os olhos, o 
velho tomou mais um gole, deu mais uma 
pitada e continuou o assunto sem dar conta 
do fulano. 

Disse ele que até hoje, nas noites de sexta- 
feira 13, em agosto, do alto da Pedra, é 
possível ouvir a barulhada que a Bola fez 
quando caiu, e ver a mata toda se mexendo 
num rebuliço só. 

Disse mais, aqueles não 


para que 


acreditaram no ocorrido - nessa mesma 
noite, se o sujeito descer a Pedra, amarrado 
a um cipó, vai poder ver as marcas das 
unhas dos homenzinhos que rasgaram o 
grande bloco, isso mesmo, as unhas, pois, 
segundo dizem, eles rasgaram o maciço na 


unha. 
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Conta ele também que no fundo do 
Paraibanha, entre as corredeiras, os 
pedaços da Laranja que se partiram, se 
transformaram em ouro e estão lá até 
hoje para quem quiser pegar. 

O sujeito desbocado deu de costas e saiu 
pisando duro, então o índio perguntou 
para o velho amigo se ele sabia o que 
tinha sido feito das coisas que os 
homenzinhos tinham levado para dentro 
da Laranja. O velho contador deu mais 
uma pitada, abriu um sorriso e 
continuou. 

Na época do acontecido a região era 
muito pobre de mato, tinha uma ou outra 
braquerária, mas, em grande parte, a 
terra era ruim. O Rio ainda era um 
riacho, por isso não ajudava muito. O 
certo é que, depois que os homenzinhos 
se foram, a região mudou, o mato 
vicejou dando forma e vida às matas que 
vemos na Pedra, na Grota dos Macacos e 
em todo o entorno da cidade. As 
corredeiras do Rio trouxeram o verde e 
também peixe em abundância, e assim 
Morro Grande floresceu. Dizem que para 
marcar a sua passagem por aqui, eles 
deixaram as bromélias e as orquídeas 
que até hoje cobrem a região. 

Quanto aos animais retirados da mata, 
eles teriam sido comidos | pelos 
exploradores em sua viagem de volta. 
Mais ainda permanecia uma dúvida em 


todos que escutavam o causo. E as 


pessoas que foram capturadas? Que fim 
levaram? Foram devoradas também? 

Uma pitada, e mais um gole, e nosso 
contador de causos esclarece a todos. 
Conta-se que as pessoas que foram 
retiradas dos arraiais vizinhos tiveram um 
fim diferente. De cada grupo de dez, dois 
foram escolhidos e levados na Laranja, os 
outros foram, logo em seguida, devolvidos 
as suas casas. Que fim tiveram os que 
foram levados, ninguém sabe, mas até hoje 
tem gente que jura ver alma penada 
caminhando próximo à Pedra, de noite. 

Um outro gole e mais um sinal da cruz da 
plateia quieta, e concluiu o velho Lazin. 

Mas nem todos os homenzinhos foram 
embora, dizem que alguns se assanharam 


com umas caboclinhas que encontraram na 
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mata, e por aqui ficaram, deixando hoje 
a sua marca nos herdeiros que viveram, 
e até hoje vivem nas fazendas da região. 
Ouvindo meu amigo terminar seu causo 
não pude deixar de imaginar que a 
família do Tiziu, um sujeitinho famoso na 
cidade, bom de coração, mas ruim das 
ideias, seria herdeira dos primeiros 
habitantes de Morro Grande (cabeça 
grande, corpo pequeno, e um sorriso 
congelado no rosto). O certo é que, 
herdeiros ou não, a gente que nasceu 
nessa terra é gente humilde, mas de 
valor, e que soube preservar a beleza, o 
encanto e a simplicidade das terras das 
Gerais. 


JRO 


https://articulanciablog.wordpress.com/ 
https://sergiosoares5 17 .wixsite.com/sergiosoares 
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Sol 


Brilho forte e intenso do sol 
como o alto do'fino'farol 
busca em'tons; novasicores; 


paisagens ejricos/amores 


no formato /do/céuisemifim 


a ouvir o soar do clarim” 
realidade, não fantasia 
que no final do dia 


se torna poesia. 
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Tauã Lima Verdan Rangel 
Mimoso do Sul/ES 


Sobre a Mesinha 


Os meus olhos de relance buscam a fotografia 
A imagem eternizada que me traz melancolia 
De um passado amarelado e bem-guardado 


Há segredos, quereres e o sonho acalentado 


Os meus olhos buscam a imagem em alento 
Turbilhão de emoções invade o pensamento 
As lágrimas solitárias rolam em uma profusão 


Há um pedido em prece repleto de emoção 


A ausência sentida, a gargalhada emudecida 
O abraço forte, a presença tão enternecida 
O cheiro característico se perdendo pelo ar 


Mais uma lágrima tristonha está a derramar 


De fato, a memória resgata a sua presença 
Perdida em uma névoa de sútil lembrança 
Sobre a mesinha, a fotografia desbotada 


Em meu coração, a saudade amargada 
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Terêncio Batista Guimarães Barros 


Montemor-o-Velho, Portugal 
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Os Adelfos; ou A Fabulosa Estória de Cafrlos Ejdu[ardo 


Ambrósio], o Bem-Amado 





MICIÃO (entrando no palco) - Storax! 
(Vendo que o criado não responde, 
inicia-se um monólogo.) Chamai-me de 
Micião. Hipólito, meu irmão, chegou à 
casa do nosso pai Agamêmnon com uma 
intensa vontade de se dirigir ao quarto 
onde costumava ficar sempre que fazia 
uma grande visita ao nosso pai e 
permanecer no aposento sozinho: ele 


estava com o coração recheado de 


ardentes sentimentos superlativos e 
não-compráveis, porquanto tais 
sentimentos não se compravam -— 


conquistavam-se. Estou a falar acerca 


dos sentimentos que um jovem 


indivíduo possui quando se encontra 
enamorado por alguém, todavia, para o 
contexto de Hipólito, tais sentimentos 
eram de facto surreais pela razão de ele 
ser apenas uma criança de 7 (sete) anos 
e de sentir uma colossal paixão pela sua 
professora de yoga, Maria José de 
Alcântara Costa e Silva, quem, ainda por 


cima, era casada com o melhor amigo 
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de Hipólito, o professor José Maria 
Mendonça Cardoso - que era o autor 
dum romance para crianças intitulado 
O Cavaleiro Portador da Primavera, 
que narrava a célebre lenda de 


Tristão e Isolda duma maneira 
demasiado poética e lírica através do 
ponto de vista infantil. Era o tipo de 
literatura [que, infelizmente, acha-se 
cada vez mais frequente em nossa 
tão abismável (e abominável 
igualmente) realidade tão consumida 
pelas incertezas da Inteligência e 
pelos tormentos do Dinheiro] que eu 
aprecio denominar de um jeito 
ousado como “pornografia infantil”, e 
o facto de Hipólito ter possuído um 
forte contacto com tal gênero literário 
é que o amparou abundantemente a 
ser dono duma personalidade 
sexualmente degenerada - e da pior 
maneira que tu possas imaginar! - 


aos seus 7 (sete) anos de idade. 
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Em O Cavaleiro Portador da 
Primavera, Tristão resolve se afugentar 
da guerra e acaba na Bulgária, onde 
havia um homem de balançante beleza 
que a Humanidade considerava um 
verdadeiro santo, porém, necessito aqui 
ressaltar com um total prazer e a mais 
vasta aptidão e na mais nua e crua 
realidade decadente que tal homem era 
o completo de um lúcifer nascido nas 
terras que hoje se denominam República 
Federativa do Brasil e República Oriental 
do Uruguai e, depois de ter cometido o 
assassinato de uma madre superior, foi 
exilado na Bulgária.  Chamava-se 
António tal homem. Ele fora canonizado 
santo pelo Papa Josué Francisco II 
conhecido Pedro 


(também como 


Romano) pelo móvel de ter sido 
sacerdote de Deus Nosso Senhor Jesus 
Cristo, mas o que poucas pessoas 
sabem é que ele viveu em plena era da 
decadência da Igreja Católica Apostólica 
Romana: a célebre era denominada Era 
da Inquisição. A verdade é que esse 
Antônio, apesar de ser padre, era como 
o pequeno Hipólito: dono de uma 
personalidade sexualmente degenerada, 
e por tal razão é que ele era também pai 
idoso, 


e avô também. Parcialmente 


parcialmente com um físico repolhudo, 
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possuía o seu cabelo parcialmente 
grisalho, era literalmente alto e, ora 
sim, ora não, tinha dores em sua 
lombar que produziam vastas 
preguiças infindáveis. 

Em tais dias é que esse António 
deixava para abrir depois a ventana 
do seu aposento e não dava a mínima 
para os rouxinóis e pavões que 
ficavam a cantar à pereira que se 
localizava em frente à casa luxuosa 
na qual vivia. Apenas apreciava saber 
das notícias do sol - e das notícias 
boas. Caso elas existissem em dado 
contexto, ele se dirigia até ao 
requintado quintal coberto das mais 
belas e recatadas palmeiras e ali se 
sentava num banquinho cor-de-rosa e 
ficava a ler uma notável obra de 
Dante ou uma célebre obra de Scott. 
Caso as tais notícias do sol não 
existissem, António regressava ao 
seu leito com uma bolsa de água 
quente que um mordomo chamado 
Creonte lhe trouxera do então futuro 
ano de 2001 d.C. e ficava a escrever 
poesias como: 

Confio desconfiando; 


ou O teatro do luto e da dor 


BW 
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(Uma profecia para com o 


futuro do Brasil.) 


Basta! Cansei de amar-te!... 

Essa partitura cheira a 
Cemitério, 

Porque o sol já se pôs há 
tempo 

E agora que a noite é 
chegada 

Tudo está lento, rondando 
por um triste 

Mistério. 

Neste país só é honesto 
aquele que trapaceou no concurso 
de honestidade - que maldição!... 

A insensatez desola o futuro 
ao alento. 

O tempo do otimismo já 
acabou, 

Porque o que vejo é uma 
longa estrada 

Pela frente, mergulhada em 
completa 

Escuridão: 

Já está adormecida na sua 
materna sepultura 

Esta pobre e triste nação 

Sem exceder o excedente 


em sua eficiência e sem meta, 
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Que veio ao Mundo 
mesmo sendo prematura 

Numa sinuosa solidão. 

Aquele pobre menino que 
chora foguetes de lágrimas eu 
sou, 

Sentado à esquina da 
depressão 

A pensar em minha 
falecida amada: 

A Democracia! A 
insensatez desola o futuro ao 
alento. 

O tempo do otimismo já 
se esgotou, 

Pois o que avisto é uma 
longa estrada 

Pela frente, mergulhada 
em completa 

Ingratidão 

(Temos que admitir que o 
radicalismo existe): 

O teatro do luto e da dor 

E muito discurso a pregar 
o desamor. 

Meu pobre Brasil, hei de 
chorar-te!... 

Estão os políticos cegos 
dos ouvidos e entendidos como 


mudos: 
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Eu confio, embora ao mesmo 
tempo possua 

Uma colossal desconfiança 
com Sua 

Majestade. A verdade é que 
sou literalmente um novo Floriano 
Peixoto, 

Porquanto o seu lema por 
mim é seguido com a mesma 
velocidade duma moto! 

Minha terra tem a Amazónia, 
floresta de natureza tão vasta, 
diversa e bela, 

Mas que atualmente está a 
arder - e com um alto fervor na 
iminência de perder 

O céu o tradicional dia 
paulistano o mais rapidamente 
possível. Ela, 

a Amazónia, é o xodó do 
Mundo - demasiado mais notável 
do que a Patagónia! 

Não permita Zeus que ela 
morra com as queimadas que tem 
lá... 

Pois o seu céu tem a mais 
balançante beleza, 

o seu ar é essencial para 


com a respiração humana: 
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a Amazónia é a nossa 
total certeza 


de escrever a verdadeira 


identidade de um povo! Um 
paraíso muito além da 
Taprobana. 

Por obséquio, peço que 


parem de o teatro da dor e do 


luto encenar sem brutal 
alegoria do ser... 
Não queremos ver a 


nossa Amazónia querida vir a 


perecer! 


Pois Tristão se encontra com 
esse tal de António e descobre que 
ele tem uma deslumbrante filha com 
uma jovem e humilde camponesa 
norte-irlandesa: essa filha é Isolda, 
por quem Tristão se apaixona. 

Foi Hipólito chegar nessa parte 
de O Cavaleiro Portador da Primavera 
que se sentiu tão, tão identificado na 
história a ponto de ver Tristão e 
António saltarem para fora do livro, 
sequestrá-lo e levá-lo para dentro da 


estória. (Sai.) 
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Teresa Azevedo 


Campinas/SP 


O amor irriga e colore a vida 


Olho para trás e me recordo de diversas 


lutas, todas trouxeram muito 
aprendizado e amadurecimento. Porém 
o que de fato vale a pena recordar é o 
amor, esse sentimento completo que 
colore e irriga a vida, não falo apenas do 
mas do fraternal e 


amor carnal, 


especialmente do amor a Deus. 


Lembro-me de meu choro de criança 
quando algo me foi tomado por outra 
criança, mas o que fala mais alto é o 
aconchego do abraço maternal que veio 


ao meu encontro naquela hora. 


Lembro-me de ter apanhado do meu pai 
por duas vezes, na hora tive raiva, mas 
sou sim grata aquele homem forte, meu 
herói, que por me amar tanto teve que 


me corrigir quando precisei. 


Lembro-me da briga com uma colega de 
ginásio, mas guardo no peito nosso 
gostoso abraço de reconciliação e o fato 
de percebermos como foram fúteis 


nossos motivos. 
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Lembro-me de ter visto meu primeiro 
namorado indo embora, mas guardo 
no peito a pureza e intensidade do 


primeiro amor. 


Lembro-me que meus pés doeram 
quando usei meu primeiro salto, mas 
me recordo com prazer de me sentir 


elegante ao usá-lo. 


Lembro do desespero para vencer o 
vestibular, mas da alegria de entrar 


para a Faculdade. 


Lembro-me da correria e dificuldade 
financeira no casamento, mas guardo 
essa mágica lembrança que teve 


início em outubro de 1985. 


Lembro-me das dores dos partos dos 
meus três filhos, mas guardo no 
coração a inigualável alegria de ser 
mãe e saber que aquela vida veio de 
mim com a bendita e divina conceção 


do Senhor Deus. 


Lembro-me de alguns sonhos que 
tive que adiar por anos, mas guardo 


no peito a força e o desejo de ainda 


realizar alguns deles ou a percepção de 
substitui-los por outros hoje, mais 


aprazíveis. 


Lembro-me que passei por dores físicas 
e emocionais, amei, sofri, chorei, mas 
aprendi a me perdoar quando algo que 
fiz machucou a mim ou a alguém e 
jamais desisti de ser uma pessoa melhor 
a cada dia, superar dores, mágoas e 


rancores. 
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Pode não ser fácil, pelo contrário, 
nossa humanidade nos torna falhos, 
egoístas e é uma luta diária para 
vencermos as tribulações e as nossas 
lutas interiores, mas o amor que 


colore e irriga a vida. 


Deus é amor! A maior prova do amor 
que Ele tem por nós é o fato de ter 
enviado Seu filho Jesus ao mundo 


para morrer em nosso lugar e nos dar 


a vida eterna. 
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Tereza Du'Zai 
Itajaí/SC 


Não me impeça de partir, 
Distanciar-me de tudo o que vivi. 
É justa minha insatisfação; 


Esta ansiedade para deixar seus lodaçais, alcançar colinas, transpor pontes, ou: Por que 


não? Descansar no silêncio tumular. 

Suas reminiscências gotejam desamor e crueldade. 

Não simule a dor que, francamente, não sentes! 

Não chores! 

Nuvens cinzas aparecerão como mantas de chumbo. 
Contudo, os vapores da saudade desaparecerão na indiferença 
dos desprotegidos. 


Mesmo que meu refúgio sejam cavernas escuras, nelas estarei alheia aos tormentos dos 
crentes alpinistas. 


Lá invocarei o Deus-corpo e com ele comporei uma canção à Mãe-Não. 
Nos reconheceremos, Eu e Deus? 
Ouçam os ecos das débeis elegias surdas dos carniceiros. 


Aprisionem suas dores tardias em seus sentimentos rochosos. 


A A A 
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A mulher-fábula caminhará. 
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Thiago Winner 
Viçosa/MG 


Vida que segue 


Tudo se transforma e modifica com a passagem do tempo, 

isso é um fato preciso e coerente, 

mas a covid-19 alterou de forma drástica a vida da sociedade moderna, 
através da forma de pensar, agir, sentir, falar e amar. 

Assim como a economia, saúde,empregos 


e as relações interpessoais. 


Muitas vidas não são mais as mesmas 
quando circulam por ruas, estradas e rodovias, 
pois as mentes humanas ainda estão bem 'agitadas' e preocupadas, 


até mesmo com um futuro próximo. 


Tendo um ponto de vista mais positivo, 

acredito que a pós pandemia, 

causou grandes evoluções culturais, como: 

a redução entre o distanciamento de todas as classes, 
as relações comerciais entre os países, 

de todos tipos de preconceitos 


e a elevação da coletividade das finalidades sociais. 


facebook.com/escritorthiagowinner 
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Úmero Card'Osso 


São José dos Campos/SP 


Baltazar sempre vendeu livros 


Baltazar sempre vendeu livros. 

Um dia, Baltazar entrou na livraria 
do Shopping Vale Sul, em São José dos 
Campos, para escolher um livro 
aleatoriamente. 

Sua esposa Matilde o acompanhava 
e foi logo subindo a suntuosa escadaria 
em direção às estantes de livros de 
Psicologia. 

Baltazar não conseguiu escolher um 
livro porque a livraria estava cheia, e ele 
preferiu observar as pessoas. 

Baltazar sempre observou pessoas. 
sentia 


As vezes, Baltazar se 


melindrado por recorrer a um tal 
expediente... 

Mas afinal, quem não o utiliza, ao 
menos de vez em quando? 

Baltazar apanhou um livro na feliz 
árvore da vida imaginária. 

Era um livrinho preto com um osso 
na capa. 

Refestelou-se em um espaço de 


leitura. 
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Presumivelmente, Baltazar se 
sentiu só. 

Se todo ato de leitura é solitário, 
mais solitário é o ato de perscrutar 
transeuntes. 

As vezes, Baltazar se sentia 
melindrado por entender que também 
a leitura é um ato de observar 
pessoas. 

Olhou para o livrinho preto que 
lhe morria no colo. “Poemas para o 
coveiro”, leu o título. “Fernando 
Sales”, balbuciou. Mas não achou a 
foto do poeta nas orelhas, 
impossibilitado de julgar-lhe a poesia 
pela cara. 

Foi direto ao ponto. Leu o último 
poema. 

Parou. Fechou o livro. Cismou. 
Ficou perscrutando os transeuntes 
pelo vão das pilastras. O vão é uma 
espécie de portal. É o espaço que 
recria espaços. Sentiu uma felicidade 
modo 


indescritível, de que 


destampou-se-lhe um saracoteio. 
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Baltazar sempre vendeu livros, mas 
muito pouco os lia, e menos ainda os 
comprava. 

No Brasil, existe um ditado para 
isto. Casa de ferreiro... 

Malgrado o ditado, Baltazar gostava 
de ler cerca de 10 a 12 romances por 
ano - ou livros de jornalismo 
investigativo. 

Não era uma boa marca, mas 
cumpria o papel de atingimento da 
mínima intelectualidade necessária a 
todo livreiro que almeja habilitar-se a 
atender clientes seletos. 

No auge do saracoteio, Baltazar 
pensou: “Doravante, vou trabalhar nesta 
livraria”. 

Aventou a hipótese de encetar, logo 
ali, um bom emprego. 

Baltazar sempre vendeu livros, mas 
estava desempregado. 

Ficou extasiado pelo mero vislumbre 
da oportunidade. 

Dar vida aos livros... 

“Um livro parado por muito tempo 
em uma estante é um livro morto”, 
pensou. 

Quando Matilde desceu as escadas 


mostrando suas lindas pernas para a 


loja inteira, Baltazar disse a ela: 
“Matilde! Eu já sei o que eu quero! Eu 
vou trabalhar nesta loja!” 

O gerente da loja ouviu aquela 
autoproclamação empregatícia e ficou 
olhando. 

“Que delícia!”, zombou Matilde. 
“Você vai é ficar lendo o dia inteiro!” 

“Vou!”, Baltazar respondeu, “mas 
indicar 


também vou atender, vou 


nm 


leituras...” Baltazar estava eufórico. 
Matilde assumiu um ar blasé. 

Mas Baltazar não conversou com 
o gerente. 


Saiu eufórico da loja. Foi para 


casa sem Matilde e abriu o 
computador para escrever. 

Antes de escrever, ligou para 
Matilde. 

“Oi! Eu esqueci você aí na 
livraria?” 


Após levar uma bronca, Baltazar 
desligou. 

Ficou  contemplativo por um 
tempo, olhando para o computador. 

Resolveu escrever e cá estou. 


Eu sou Baltazar. 


https://umerocardosso.com.br/ 
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Rio de Janeiro/RJ 





Vento protetor 


Tem um vento trabalhando para mudar o meu destino! 
Segreda nos meus ouvidos ações para eu desenvolver. 


Desenterra as vicissitudes e assopra para bem longe o mal querer. 


Tem um vento conhecido, dançarino e aquecedor, 
que move o meu destino com energia e amor. 

É um vento incansável que acende a minha vontade, 
Desperta a minha razão e leva suas mensagens 


Pra dentro do meu coração. 


Que venha o vento do dia, que traga o vento da tarde. 
Que me embale o vento da vida 
Que me beije o vento da noite 


É que Iansã de Balé me livre de todos os açoites. 
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Valéria Vanda Xavier Nunes 


Campina Grande/MS 


Silêncio e renúncia 


A morte daquele pai tão dedicado 
aos filhos desestruturou por completo a 
família. Ele sempre foi o provedor de 
tudo. Bom pai e generoso com os filhos. 
Procurava dar-lhes tudo de que 
precisassem na medida de suas posses. 
Queria vê-los felizes. Em muitas 
situações era até generoso demais. 
Deixava-os à vontade. Dava-lhes total 
apoio para decidirem o que era melhor 
para suas vidas Por causa dessa 
“bondade”, alguns se dedicaram aos 
estudos mais que outros e até 
prosperaram mais, por isso, uns 
sentiram mais, na própria pele, a falta 
dele. A falta de festas e mesa farta 
certamente seriam sentidas a partir 
daquele momento em que o pai tão 
querido fora emborfa. 

A família teve que aprender a 
viver sem a presença alegre e marcante 
do seu ente mais querido e aprender 
também a ganhar a própria vida. Foram 
meses de muita angústia, lágrimas e de 
um luto fechado. Mas a vida tinha de 
continuar. Alguns irmãos já se 
encontravam na cidade grande, ficou 
resolvido que a viúva e o restante dos 
filhos se reuniriam a eles. 

Foi feita a mudança. 

Mudança de vida e de costumes. 
As coisas não seriam nunca mais como 
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antes. Este pensamento passava na 
mente de todos naquele momento. 

Desde aquele dia funesto, em 
que seu filho mais novo entrou no 
cemitério para deixar os restos 
mortais de seu querido pai, coisas 
estranhas começaram a acontecer em 
sua vida. Sempre fora um menino e 
um adolescente normal, alegre, 
saudável, estudioso. Chegou a 
prestar vestibular para informática e 
era um bom aluno. Chegaria a ser um 
bom profissional no futuro. 

O destino, contudo, o levou 
para outros caminhos. Com o passar 
dos meses, aquele rapaz, - antes 
feliz, cheio de vida e saúde - 
começou a ter atitudes estranhas em 
casa. Passou a ter manias de 
perseguição. Dizia para as irmãs que 
tinha alguém que sempre estava 
perto dele dizendo-lhes coisas ao 
ouvido. Não queria se alimentar, esta 
comida está com gosto de água 
sanitária, vocês estão querendo me 
matar, dizia para elas. Dias se 
passaram sem que ele voltasse a 
Universidade e em pouco tempo 
abandonou o curso que parecia tão 
promissor para ele. Passava os dias 
vagando pela cidade com um ar 
perdido, absorto. Sem vontade 
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própria. Não falava pra ninguém os 
males que lhe enchiam o espírito. 

Os irmãos fizeram tudo para curá- 
lo. Levaram-no aos melhores médicos 
da cidade e até de outras capitais. 
Chegou a ficar internado numa casa de 
saúde na capital de onde fugiu e passou 
dias perdido num lugar inteiramente 
desconhecido para ele. Porém o destino 
quis que ele fosse encontrado vagando 
sozinho e sujo por uma grande avenida. 
Tomadas as providências necessárias 
trouxeram-no novamente para sua 
cidade. 

Continuaram procurando médicos 
especialistas para aquele caso que se 
mostrava tão estranho num rapaz que 
até bem pouco tempo era tão capaz e 
inteligente. O que o deixara assim? 
Quem ou o quê fizera com que se 
tornasse aquele ser tão taciturno e tão 
sombrio? Eram perguntas que a família 
vivia se fazendo. Perdido em seus 
devaneios, passava os dias em 
companhia de si mesmo. Não falava com 
ninguém, não se abria com nenhum dos 
irmãos. Vivia num mutismo extremo. 
Nada lhe interessava mais; nem a escola 
nem a família, nem os amigos. Estava 
inacessível. Ninguém conhecia as 
inquietações que lhe corroíam o espírito. 

Internaram-no várias vezes. 

Chegou a fugir novamente, desta 
vez para mais lomge, onde vagou por 
vários dias até encontrar a casa de uma 
tia que os familiares não viam há mais 
de 30 anos. Para a família, aquela fuga 
era um mistério que nada nem ninguém 
poderia explicar Como este rapaz 
conseguira o endereço desta tia e como 
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conseguira viajar para um lugar tão 
distante, sem dinheiro e sem 
documentos, era um caso sem 
explicação. Foi preciso que uma de 
suas irmãs fosse às pressas para 
buscá-lo e trazê-lo de volta. É de se 
acreditar, quando ele dizia que ouvias 
vozes. É de se pensar que quem o 
guiava eram as vozes que ele dizia 
ouvir. Claro que é difícil de acreditar 
nisso, mas não de se entender. 
Nestas horas, a família chega a crer 
em tudo, sobretudo, na frase que 
Hamlet diz para Horácio: “Que há 
mais coisas entre o céu e a terra do 
que sonha a nossa vã filosofia.” Por 
esse motivo, até curandeiros, 
cartomantes e máães-de-santo foram 
consultados para descobrir o que se 
passava na mente daquele rapaz tão 
maltratado e ferido pela vida. Tudo foi 
feito para que ele se curasse. Mas sua 
cura total não estava nas mãos dos 
homens. 

Sentado em sua cadeira de 
balanço, muitos quilos mais gordo, 
quase que dopado pelos 
medicamentos, pouco falava. Só se 
comunicava nas horas em que 
desejava se alimentar em horários 
rígidos em consequência dos 
remédios que precisava tomar. Viveu 
muitos anos assim, no seu mutismo 
eterno, perdido, na bruma de seus 
pensamentos que ninguém, até hoje, 
conseguiu encontrar Viveu num 
mundo à parte, um mundo só seu, 
onde nada, nem ninguém, o 
alcançava. 
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Os anos passaram, e a falta 
daquele pai tão extremado mexeu 
profundamente com toda a família. Sua 
morte não só afetou de uma maneira 
drástica a vida do seu filho mais novo, 
como mudou por completo, também, a 
vida de uma de suas filhas mais 
queridas. Com a doença do irmão, 
aquela moça que fora alegre, bonita e 
festeira; que amava tanto o pai e que 
era talvez, o seu braço direito no 
trabalho, transformou-se radicalmente 
numa pessoa desprovida de autoestima. 

Tudo em sua vida mudou. Ela não 
era mais a mesma 

De uma moça alegre e 
despreocupada passou a ser o cabeça da 
família. Tomou as rédeas da casa em 
suas mãos e assumiu tudo: trabalho, 
preocupações, tristezas e alegrias. Para 
isso abdicou da própria vida em favor do 
bem estar de todos, sobretudo, desse 
irmão. Vivia do trabalho para casa. 
Distanciou-se dos amigos, da vida 
social, e dos amores. Não casou; não 
teve filhos. Carregava nas costas o peso 
das ilusões e das coisas que deixou de 
fazer por si própria. Assumiu as dores 
do irmão, mostrando um estoicismo 
singular. Às vezes, perdia a paciência e 
dizia coisas que sabia-se muito bem, 
não eram ditas pelo coração. Aceitou o 
trabalho e as preocupações que o irmão 
lhe dava como um carma; como uma 
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cruz pesada que lhe fora imposta pela 
vida. Mas, bem no íntimo, percebia- 
se que sentia saudade da menina e 
da jovem que fora outrora. 

Uma pessoa observadora via 
em seu semblante, cansado de tantas 
vicissitudes, e no olhar, muitas vezes 
nostálgico, uma vontade implícita de 
jogar tudo pro alto; as lutas diárias, 
os deveres, as preocupações e as 
dores. No fundo, notava-se que ela 
ainda carregava no peito uma 
vontade enorme de realizar os sonhos 
que deixara para trás. 

Depois de tantos anos 
passados, de tantas preocupações, 
tristeza, saudade e dor, ela tornou-se 
como uma planta que murchou; uma 
flor que perdeu o viço e morreu para 
a vida. Talvez, esperasse por algo que 
a fizesse renascer de novo, que a 
fizesse florescer, mas sabia bem no 
fundo de sua alma, que para nascer 
de novo e retomar sua vida de antes 
seria preciso se livrar do peso 
daquela cruz que carregava há tantos 
anos. 

No entanto, ela não aguentou 
esperar. 

Um dia, encontraram-na 
desfalecida. Ela finalmente conseguira 
quebrar as amarras que a prenderam 
aquela cruz e finalmente se libertara 
daquela falsa vida. 
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Valter Bitencourt Júnior 
Salvador/BA 





Para quem não sabe, o artista produz a arte e a arte é liberdade. 





Quem busca o conhecimento vai na busca da resposta para à dúvida e em cada 
resposta sempre há uma nova dúvida, pois a busca pelo conhecimento não tem 


fim! 





Um governo que não valoriza e respeita a cultura e a arte do seu próprio país, 


jamais vai respeitar e valorizar o povo, que muito o idolatra. 
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Vanderlei Kroin 
Cascavel/PR 


LiteraLivre Vl. 5 - nº 28 - jul./Ago. de 2021 





Dissecação 


Meu guarda-chuva na mesa 
enquanto disseco um cadáver 


gelado como meus pés nesse dia. 


chove lá fora e o silêncio incomoda 
estamos a sós e calados 
eu e este morto que interrogo 


em seu gélido e pesado silêncio. 


Corto seu corpo e penso nas cicatrizes 
de minha vida 

é tão estranho e enigmático viver 
perigoso 

em um estalo se morre e se vira nada 
menos que uma lembrança 


que vai aos poucos se acabando... 


https: 


como minha paciência... 
como essa chuva... 
como esta noite... 


como meu tempo... 


E eu vou aos poucos esquecendo. 


Das vidas frias que vou cortando 
da vida fria que vou levando 

e só paro ao final 

já esquecido de tudo 

meu guarda-chuva ficou esquecido 
como ficou mais um dia 

como ficou mais um corpo 


como ficarei para todos quando 
expirar. 


t-br.facebook.com/vanderlei.kroin 
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Vera Raposo 





Teresópolis/RJ 


Velas Brancas 


Cortando o mar imenso a deslizar 


Vejo brancas velas, sozinhas que ao luar 
Parecem ir aos poucos se afastando 
Como cisnes num grande lago 

Vão fazendo eterna dança 

Juntos lado a lado 

Por lindas águas mansas 

Por certo vão um porto procurando 
Calmo, flutuando sem amarras 

Sempre as velas acenando 


Os barcos já avistam a barra. 
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Vitor Sergio de Almeida 
Uberlândia/MG 


Mistérios vistos por algo atemporal 


Lá no alto. 

No ápice da serra. 

Uma Pedra calejada olha.... (pelo mundo, entre os mundos). 
Espia os enfeites de Natal, as fantasias de carnaval. 


E espera, espera muito, sentada, a... 


Vive lá... Calada e impassível. 

Atirada ao vento e ressentida com o destino. 

Porém, no auge de sua locomoção, acredita que pode ir mais rápido. 
Leva a saudade. É verdade que mais poeira que lembrança. 


Mas, a vivência inspira e a poeira é passageira e não transpira. 


Vive “No meio do caminho”. 

Às vezes, sorri para a lua e chora com a chuva. 

Quem disse que Pedra não se emociona? 

Suas rachaduras denunciam a influência do Tempo. 

Tempo: amigo zeloso, sempre presente e que passa rapidamente. 
E o pó que escorre por entre seus dedos 


é o alimento do Sabiá (seu melhor amigo). 


Eita vidinha pacata! 

O único drama está entre o acordar e o dormir. 

E o restante? 

---- O que sobra é prazer. 

São anos como guardiã da serra, das vidas não alheias. 


Dedicação à rotina, eis a lealdade em concreto. 
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Questionada... Com uma vez rouca e serena, a jovem senhora disse: 
---- O segredo do bem durar é ouvir e observar mais. 


Falar menos, nem sobre o tempo, muito menos com o Tempo... 


Lá se vive. 

E lá... Ela sabe de todos os anseios e angústias... 

Daqueles que moram embaixo da serra, do céu e das culpas. 
“Como essa Pedra sabe”! E guarda segredo e não remorso... 
Eita vidinha (simples e com graça). Assim, emerge um: 


Mistérios vistos por algo atemporal. 
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Vitória Ferreira 


Porto, Portugal 


O que a boca não diz, os olhos contam 


o que a boca não diz 

os olhos contam 

as histórias do passado 

o sonho ultrapassado 

o amor que o fez transformado 

as almas que te fizeram condensado 
as memórias de um outro estado 


o que a boca não diz 

os olhos contam 

as verdades escondidas 

as mentiras contadas 

as dores não ultrapassadas 
as cicatrizes formadas 


o que a boca não diz 

os olhos contam 

o desespero camuflado 

o respirar intercalado 

o pânico no interior instalado 
o querer e não poder 


o que a boca não diz 

os olhos contam 

o livro de quem és 

as histórias de quem foste 
os sonhos de quem serás 


o que a boca não diz 
os olhos contam 
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e os teus olhos contam-me 

as peças do puzzle 

do puzzle que és 

as peças de um passado 

e o sonho de um puzzle restaurado 


Pelo os teus olhos sinto-te 
sinto quem és, 

quem foste, 

e quem desejas ser. 


Pelos os teus olhos sinto-me 
refletido em quem és, 
quem eu sou. 


vendo em quem foste, 

o porquê de no meu passado, o emboste. 
Vendo em quem serás, 

quem eu quero ter. 

Em ti vejo uma alma alegre, 
viva, 

Em ti vejo um passado triste, 
morto. 

Em ti vejo a chance de crescer, 
aprender, 

de te fazer ver. 


Porque o que a boca não diz, 
os olhos contam. 
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Wagner Azevedo Pereira 





Nova Iguaçu/RJ 


Um lugar diferente, de vislumbre visão 


Em que o sol por meio de viva palavra 
Mergulha ao som da mais bela canção 


E banha céu e mar qual poesia se lavra 


Até poderia apenas agora eu vir dizer 
Como poeta que com sua voz encanta 
Mas é melhor a surpresa, deixo você 


Viajar, imaginar o amor que suplanta 


Sem igual ser o valor do brilho do ouro 
Com sensual dança, toda ela exclusiva 


A musa, a alegria da vida, é o tesouro 
Harmonia do melhor que há na sina 


Do calor do sentimento duradouro 


Que mostram os poetas, os vates em biva 
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Waldiney Santana 





Nova Xavantina/MT 


Eu nem sei o que dizer 


Uma coisa tão bela assim 


Antes eu ocultva 
Mas de repente então 


Ouvi a voz do coração 


Voltei-me aos grandes momentos 
Outrora passados juntos 

Como se o amor que sentia 
Estivesse forçando a lhe dizer: 


(...) 
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Walneane de Moraes Pires 
Caxias/MA 





Incompletude 


Ser ao mesmo tempo doce e meiga, 


atrevida e recatada, 
singela e ousada; 
menina e mulher, 

bruxa e fada, 

amor e paixão, 

brisa e furacão, 
intensidade e calmaria, 
verão numa tarde fria, 
loucura e lucidez, 
pecado e sensatez. 
Vícios e virtudes, 

finito e plenitude, 
certeza e possibilidade 
instante e felicidade. 
Português e matemática, 
moderna e atrasada, 
forte e frágil, 

versátil e limitada. 

Ser que se faz completo 


na junção de vários aspectos. 
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Wellington Silva 
Icó/CE 


Icó minha princesa 
Sempre foi admirada tua beleza 
Tua riqueza 
E tua grandeza. 

Algumas vezes no tempo esquecida 
Porém sempre bravamente reerguida 
Reconhecida pela realeza 
Se tornou uma linda princesa. 
Hoje com 283 anos de história 
Todo povo reconhece tua glória 
São muitas memórias 
E muitas vitórias. 

Icó resistente 
Com seu povo e seus artistas luta bravamente 
A cultura é evidente 


E o povo é valente. 
Siga em frente ICÓ 
Você não está só 
Viva sempre meu ICÓ 
Sobre a luz da lua e do sol. 
Parabéns ICÓ 
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Willian Fontana 
Rio de Janeiro/RJ 


O Livro dos Sonhos 


Pensava ser apenas um sonho 
aleatório qualquer. Ainda que nos meus 
estudos do estado onírico sabia das 
combinações do subconsciente e 


memórias nos estados de sono 
profundo, algo entre o freudiano aos 
arquétipos  junguianos. Todavia a 
reincidência dos sonhos sem paralelos 
conhecidos por mim logo despertaram 
uma curiosidade que se tornou 
obsessão, pois independia de minhas 
experiências despertas diárias para que 
aquilo seguisse uma narrativa própria e 
episódica no estupor de meu 
adormecimento. Meu adormecer era um 
encontro diário com o despertar interior 
de uma realidade viva por sensações 
inteligíveis e de parcial controle de 
minha parte. Por todos anos de minha 
pesquisa sobre a ciência dos sonhos 
havia ouvido falar de sonhos lúcidos, 
sonhos dentro de sonhos e sonhos em 
partes, mas aqueles padrões eram algo 


diferente. 


237 


Sempre via uma mulher negra 
que, no entanto, sendo cega parecia 
ser capaz de ver-me por sensações 
tal como compreendemos os sonhos 
de mesmo modo na ausência da 
razão e dos sentidos, guiados por 
sensações e volições do qual a 
medida de controle era a diferença 
que perfazia um sonho a um 
pesadelo. 

A mulher se identificava como 
Ulva, dizia ser de um tempo próprio a 
me guiar por uma dimensão de 
sonhos a fim de ajudá-la em algo no 
que ela chamava de sonho ancestral, 
uma fonte onírica primeira que 
independia do tempo ordinário e 
cronológico de nosso mundo. 

Passei muito tempo pesquisando 
sobre a dita mulher sem encontrar 
qualquer registro de sua existência. 
Todavia, quando por acaso lia um 
livro sobre casos de sonhos inóspitos 
me deparei com relatos diversos de 


sonhos com a mesma mulher. Como 
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as figuras icônicas de anjos em várias 
culturas os relatos todavia não eram de 
mas de 


contemporâneos, tempos 


antigos. Um deles de um príncipe 
espanhol, outro de um escriba fariseu do 
primeiro século da era cristã e outros 
dois tidos por uma amiga de Joana 
D'arc. Poderia ser apenas coincidência! 

Fora assim que após terminar mais 
uma sessão de estudos deitei-me na 
esperança de meu encontro diário. Logo 
adormeci embebido nas brumas do 
dispersar de meu mundo objetivo e 
exterior levando-me logo a encontrar 
aquela o qual arquétipo algum se 
enquadrava. Surgiu com um sorriso 
resplandecente como o Sol, e um aceno 
afável e amistoso ao perceber-me 
presente na realidade interior. 

—Olá, 


possuem sua própria percepção tal como 


Upson ' Emem. Sonhos 
o tempo, as roupas das imagens que me 
vês são adequações ao seu zegheist 
ante algo ancestral ulterior dos 
criadores. 

— Criadores? — Indaguei perplexo. 


— Há seres dos quais a noite 


trabalham na mente humana nos 
programando, inserindo ideias e 
modificando instintos. Seres ancestrais 


que do passado trabalham de uma 
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dimensão onírica que liga todas as 
mentes em todos os tempos. 

— O que eles querem? 

— São apenas sombras em seu 
mundo real. Não os criaram, mas vos 
reivindicam, e por isso tentam 
manipular vocês por sonhos até que 
sua realidade convirja com a deles. A 
partir dessa matriz de sonhos é 
possível acessar todos os sonhos de 
todas épocas e de todas mentes. 


Disso alguns chamam espíritos e 


outras profecias, mas em graus 
diferentes de lucidez e 
despertamento. 


— Mas por qual motivo a senhora 
me procura? Quem é você? 
dentre várias 


— Sou uma 


possibilidades, mas preciso que 


encontre o mais importante dos 
onirikers vindo de um futuro remoto 
possível. Anil, ele tem as chaves para 
o sono ancestral, mas por ele ser 
apenas uma flutuação do inconsciente 
de alguém do futuro, seria preciso 
passar por Hipnos, um dos guardiões 
ancestrais da dimensão dos sonhos. 

— Mas como faria isso? 

— Atravessando a película do 
tecido dos sonhos! - Exclamou ela 


enroscando seu cabelo. 


LiteraLivre Vl. D - nº 26 - jul./Ago. de 2021 


E / 


42 SS 


Ao terminar de dizer aquilo ela me 


empurrou me lançando longe num 
empuxo levando-me fitar uma profusão 
mitos a 


de imagens variadas, de 


imagens primitivas de sonhos 


visivelmente medievais, minoicos e 


sumérios. Parecia estar retrocedendo 
nos sonhos coletivos ancestrais que 
perfaziam as almas culturais donde os 
instintos e constructos sociais cresciam. 
Ao virar-me fitei um ser alado que 
parecia onipresente como a figura dos 
anjos, ele guiava-me com um sorriso 
mas 


pueril, tranquilizador e 


reconfortante enquanto fitava uma 


mescla de memórias e sensações 
variadas, mas universais. Uma dimensão 
que parecia um estrato de informações 
que impressos pelos sentimentos e 
volições perfaziam a todos por todos os 
tempos, era a matriz de todos os sonhos 
de todos seres que sonhavam. 

Logo tudo se escureceu e fitei uma 
sombra enorme que se avolumava junto 
a temores ser 


opostos a daquele 


angelical, uma sombra o qual um 
funesto respirar deletério me gerava 
medo e consternação inexplicáveis. 

O ser era um alado sombrio e de 
olhos reluzentes, como um anjo negro 


que se identificava como pai de Érebo, 
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as trevas dos quais as sombras de 


dúvidas e temores perseguiam 
humanos por séculos. Era ele Hipnos, 
o antigo mito grego do qual sua 


interferência fora ensinada aos 
homens através da hipnose como 
modo de controle e programação do 
Tudo 


sentido no caminho do sono ao fatal 


inconsciente humano. fazia 
como fracionamento da morte. 

— O que lhe traz aqui?! — 
Vociferou Hipnos num tom sepulcral. 
— Perfurei tecidos de realidade por 


muito menos antes, uns tolos acham 


que somos criações de seu 
inconsciente, mas de nossa 
perspectiva dizemos o contrário! 


Quem sonha com quem? A quem 
pertence as mentes e as mentes 
pertencem quem? Tolos! Achando-se 
emancipados acham fazer o querem 
quando não nem escolhe o querer! 

— Venho encontrar o sonho 


ancestral, Hipnos. Por Anil. Ulva 
mandou-me. 

— Ulva Sansone, a cega da visão 
interior! Nem por mil variáveis daqui 
passará por ela! Digo mil vezes não! 
— Vociferou ele. 

— Sei 


programaram 


que vocês do passado 


aos humanos em 
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nossos instintos e ideias desde tempos 
remotos, mas de nosso tempo sois 
sombras do passado pois o tempo de 
despertar chegou. 

Hipnos então gargalhou deixando 
claro ansiar ser mais que um dos pais da 
fundação de nossos desejos mais 
primitivos, o semeador das macieiras do 


bem e do mal em todas civilizações. 


— — Os tolos que pensaram 
emancipar-se de seu inconsciente 
manipulando os sonhos alheios 
sucumbiram as próprias tormentas 


oníricas. E agora isso. — Completou ele 
zombando. — Há pontes entre mentes 
como entre a terra e o céu e o céu ao 
inferno. 

— Do passado desejas dominar o 
futuro? — Indaguei consternado. — Não 
aceitamos mais que imponham 
costumes, desejos e ideias como meros 
fantoches a serem condenados por suas 
manipulações. 

Hipnos parou e abaixou-se fitando 
um livro que ao ser aberto detinha em si 
um roteiro dos sonhos de todas as 
mentes, de todos os tempos, de todas 
possibilidades. Era O Livro dos Sonhos. 

Uma sonora 


penumbra nos 


sobreveio de modo ensurdecedor e 
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desconcertante até que ele irrompeu 
o silêncio e fitou-me diretamente nos 
olhos dizendo. 

— Isso não está no mapa dos 
sonhos! 


Um engano! Um engano! 


Você não vai me manipular velha 
cega! — Terminou ele num vociferar 
furioso quando então fui lançado fora 
de supetão. 

Tudo se dissipou e ao despertar 
percebi que eu não era eu, como 
havia planejado e treinado em minha 
mente, porém, meu plano de criar 
um personagem dos sonhos para 
manipular Hipnos sem ele me 
manipular de volta não logrou êxito. 

— Ulva, a senhora conseguiu? 

— Não, Tucson, acessar variáveis 
de outros tempos de sonhos tem sido 
mais difícil do que parece. Mesmo eu 
me convencendo que meu alter-ego 
Upson não era parte de mim não 
surtiu efeito. Mas temos que 
encontrar Anil nosso totem, ele tem 
informações vitais sobre como cessar 
a manipulação das Sombras Míticas e 
sabe tomar o dos 


quem Mapa 


Sonhos. 
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Zacarias Sousa 
Brasília/DF 


ad =To ffo [o Ia To TM TES 


Aí está você, me olhando como quem não quer nada 

Sob o ar angelical de uma doçura incontestável 

E eu aqui, te desejando com esperanças de alguém que só precisa de uma 
chance 

Escondendo que a minha imaginação flutua entre mordidas e afagos 


Que a minha boca te vê assim, sem roupa e despida de pudor 


Aceite o convite que eu não fiz e esqueça que precisará contar as horas 
Preciso te ensinar coisas que aprendi e que nem sempre são gentis 


Elas te proporcionarão delírios e sufocarão o ar dos seus pulmões 


Se resolver aceitar esqueça os lençóis 
Os riscos potencializarão o fluxo de adrenalina 
Então vou poder sussurrar como sou bom moço no seu ouvido 


Alguém que nem sempre é bom e cultiva uma horta de pecados 


Permita que sonhos se transformem em pesadelos 
Substitua as consequências dos riscos por doses de endorfina 


E olhares de cumplicidade e confiança surgirão em seguida 


Entregue-se de maneira irresponsável sob a incerteza de pedidos formais 
Aceite o convite que eu não fiz 
E me faz experimentar o paralelo de não saber se estou acordado 


Ou, se é só mais uma das minhas alucinações. 


https://www.amazon.com.br/Ecos-caverna-metropolitana-Zacarias-Sousa-ebook/dp/BO8SWJ25R9 
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Artista do Mês 





Desenho: Márcio Apoca 
Campo Mourão /PR 


Yul Brynner 


Ator Russo 





11/07/1920 - 10/10/1985 (65 anos) 


https://www.memoriascinematograficas.com.br/2019/07/0-enigmatico-yul- 





brynner.html 
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Quadrinho(arte) Lourinha: Jacaré ou Periquito? 


Mauricio de Oliveira Silva 


Vitória da Conquista/BA 


Ma 
Lourinha? 
Lourinha: 


O que foi? Achou que não ia 
ter deboche? Achou errado 
queridinho, N 
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Dicas de Filmes 


por Marcos B. 


OS Datena 
(Mo SO Et AN 


INDICADO AO OSCAR 2015 
TE BE DOCUMENTARIO 





Grimos vemports 
PBS ALDA TERRA (co Cerri tUim) 


Uma viagem com Sebastião Salgado 


E - - Wen Wenciors e Juliano Ribeiro Selgado d 





KMS 


e | 


q "4 NO 


he imp 
una peticuds perfecta 


aço + BÁrRARS 


comes 
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ROMAIN DURIS 


ço Neblina E Sombra 
(Shadows TOO) 





NEBPBIBA 
BRRTO VIBRA o 


amas O a (a e A pa 
eme pi do co at o ceder ep re ri 


Para saber mais sobre filmes,músicas e literatura, acesse: 


Blog RMBS Rock 


https://rmbsrock.blogspot.com/ 
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Novo concurso literário da Revista Seresta 


Revista 
QSerGE sta 


A sétima edição da Revista SerEsta, 








publicada em maio de 2021, 
homenageou a escritora Cecília Meireles. 
Anunciamos agora a 
abertura de um concurso literário. 

O objetivo do concurso é estimular a produção, 
do público em geral, de textos e ilustrações sobre 
“A vida e a obra de Cecília Meireles”, 

a serem publicados no Suplemento da sétima edição da Revista, 
previsto para outubro do presente ano. 
Acesse EDITAL DE CONCURSO 
na aba verde do MENU 
e, para se inscrever, em INSCRIÇÃO. 





https://revistaseresta.blogspot.com 
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Projeto Cartas para a Vida 


Esse é um projeto que tem como premissa 
levar mensagens de esperança, acalento às 
pessoas que estão se sentido fragilizadas 
com a vivência cotidiana. 

Em tempos de pandemia da COVID-19, 
todos nós de alguma maneira, somos 
afetados emocionalmente com a nova 
dinâmica social que vem se desenha no 
último ano. 

Mais relevante se torna a circulação de 
mensagens edificantes, nos motivando a 
continuidade da nossa jornada. 


Seja um parceiro do projeto, escrevendo 
uma carta curta, mas com mensagem 
significativa. Sua mensagem pode salvar 
vidas, tocar almas. 

Envie a carta 
cartasparaavida2018Qgmail.com 
A pessoa é livre para se identificar ou 
usar pseudônimo. 

Acompanhe as nossas redes sociais e 
tenha acesso às mensagens que 
recebemos. Auxilie no compartilhamento 
destas cartas e assim fazer com que elas 
cheguem ao seu destinatário. 


para: 


Instagram: https://www .instagram.com/cartasparaavidal/ 





Facebook: https://www.facebook.com/cartasparaavida 








Portal Domínio Público 


Tenha acesso gratuito e legalizado à milhares de textos, sons, vídeos e imagens 


do Brasil e do mundo em domínio público. 


Portal 


ES eras 


D ” e Público | 





http:/lwww.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp 
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LiteraAmigos 


Espaço dedicado a todas as entidades e projetos amigos que de alguma forma 
nos ajudam ou possuem proposta de trabalho semelhante a nossa: 


Corvo Literário 


O Corvo literário é um espaço para 
propagação da arte, em especial da 
literatura. Mas também para discussões e 
debates, por isso sempre traremos opiniões, 


https://corvoliterario.com/ 





https://corvoliterario.com/contact 


entrevistas, notícias, e contamos com a 
participação de todos. 


Acessem o site e enviem seus textos com 
tema livre: 





Sarau na Favela 


O Sarau na Favela nasce por conta do 
isolamento social e da necessidade de 
movimentar as diversas linguagens 
artísticas. 

A princípio foi pensando nos amigos da 
favela e hoje é um espaço para todos, do 
país ao mundo. Estamos na 422 Edição com 
diversas e com atividades, as terças, sextas, 
e aos domingos semanalmente e as quintas- 
Página do Facebook: 


https: 
Canal do Youtube: 


WWww.facebook.com/saraunafavela 


feiras quinzenalmente, basta acessar a 
página do Sarau no Youtube e no 
Facebook. 

Envie o seu vídeo para Whatsapp 55 (21) 
988918862. 

Aproveita se inscreva no Canal e 
compartilhe e venha fazer parte do Sarau 
que seguirá com a celebração da vida. 


mis na Favela 


https://Awww.youtube.com/channel/UCKgHHTIDJgKOsIDOXWS3DhTO 
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“Blog Concursos Literários” 


Blog criado em 2011, com o objetivo de 
divulgar editais e resultados de concursos 
literários e prêmios literários. 


É considerado por muitos autores como uma 
fonte completa e acessível de 


editais e resultados de premiações 
realizadas no Brasil e em todo o mundo. O 
projeto também é elogiado por não incluir 


em suas postagens os concursos que 
cobram quaisquer taxas de inscrição ou 
publicação dos autores. Além disso, 
muitos organizadores de concursos 
literários reconhecem este espaço como 
uma referência no apoio à divulgação. 


Acessem o site e conheçam os Concursos 
do mês, do ano e as seleções 
permanentes: 


Blog: https://concursos-literarios.blogspot.com.br/ 
Facebook: https: //www.facebook.com/concursosliterarios/ 


CONCURSOS 





LITERÁRIOS 





Projeto Literário Coletâneas 





O Projeto Literário Coletâneas dedica-se ao 
trabalho de antologias, incentivando os 
autores iniciantes a produzirem contos a 
partir das temáticas propostas e a 
participarem de cada desafio literário 
lançado. Apoiamos, especialmente, os 
escritores de plataformas digitais que 
desejam se desenvolver na área literária e 
ajudamos na visibilidade do seu trabalho 
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dentro do PLC. Além disso, oferecemos 
um suporte básico de revisão, resenha 
crítica, capas, banner de divulgação e 
materiais literários para aprendizado 
através das nossas parcerias; além de 
incentivos como brindes e sorteios. 


A participação dos autores nas 
antologias é totalmente gratuita. 


www .projeto-literario-coletaneas.webnode.com/ 
https://www.wattpad.com/user/PLColetaneas 
https://www.facebook.com/PLColetaneas2016/ 


https://www.instagram.com/plcoletaneas/ 
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é um zine-colagem de coisas para que seja apreciada, fomentada e 

interessantes encontradas por aí. O preservada. 

objetivo é apenas divulgar e valorizar a Quem quiser receber por mail o 

cultura, em suas variadas vertentes,  AAAHHrte, é só pedir no 
wnyhywOgmail.com. 





Acesse para ler: 
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1[VOSRYuN id71RG9ks00clzH9nSTGxyGE 


f 








Academia Independente De Letras (AIL) 


A ACADEMIA INDEPENDENTE DE LETRAS uma associação civil de direito privado, 
(AIL), situada na cidade de São Joãdo/PE é com finalidades culturais, sem fins 
lucrativos. 


http://academiaindependentedeletrasail. blogspot.com/ 








LT EN ELEULTHE 


No blog do autor Alan Rubens, o leitor terá a oportunidade de ler textos incríveis escritos 
pelo próprio Alan e também de autores convidados de todos os lugares, numa reunião de 
talentos eclética e divertida. 


https://alanrubens.wordpress.com/ 


Rota Rubens 
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O Sabor do Medo 


Contos semanais de terror, escritos pelo autor Allan Fear, para ler gratuitamente! 
Link do site: 





https://noitesdehalloween.wixsite.com/allanfear 


O SABOR DO MEDO 
CONTOS SEMANAIS DE MOPPOR. 


lh. ea. NOITES MÓFBIDAS 








UE TA SET TAM ETE TM - uma plataforma criada para unir as mulheres e a arte em 


geral, cadastre seu portfólio e participe: 





MULHERES 
AUDIOVISUAL 


http: //mulheresaudiovisual.com.br/ 


Revista Cultural Traços 


Publicação digital para divulgar a cultura em todas as suas nuances, para incluir 





todas as vozes, para ser cultura à flor da pele. Cultural Traços, para um mundo 


que precisa de arte. 


CULTURAL 


TRAÇOS 


LITERATURA FOTOGRAFIA ARTE DIGITAL INFORMAÇÃO CULTURA 





https://www.revistatracos.art.br/ 
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Maldohorror - Coletivo de escritores fantásticos e malditos 


Aventurem-se lendo o que há de melhor na crônicas ácidas e histórias imorais, 
literatura de Terror/Horror. Visite o site do escritos por autores consagrados e 
Coletivo 'Maldohorror, que reúne os também por iniciantes, numa grande 
melhores contos de terror, poesias malditas, mistura de estilos. 
Site oficial: 
www.maldohorror.com.br 





Página do facebook: 
https://www.facebook.com/maldohorror 





es ER E E RS Magalhães Zeiner, tem realizado ações 


- Ong criada na cidade da paz Augsburg, na por todo o mundo, promovendo 
Baviera - Alemanha, que promove ações encontros, saraus e apoiando iniciativas 
entre cidadãs e cidadãos da Terra, criando que visam a inclusão social, a defesa do 
um intercâmbio cultural de Paz através das meio ambiente, a igualdade e a paz para 
Artes.O projeto, que tem como curadora a todos os povos. 

escritora e Embaixadora da Paz Alexandra 


https://www.facebook.com/Mulheres-pela-Paz-Frauen-f%C3% BCr-Frieden-6642538000869/ 
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Canal Sussurros Poéticos 


O canal Sussurros Poéticos, criado pelo No canal, é possível encontrar poemas de 
escritor Renan Caíque, traz poemas Cora Coralina, Lord Byron, Tim Burton, 
recitados dos mais variados autores. Fernando Pessoa e muitos mais! 
Experimente ouvir poemas para relaxar ou 
estudar os clássicos. 

https: //www.youtube.com/c/RenanTempest/featured 


SUSSURROS POÉTICOS 





Canal da Dr. Plague 


Gosta de histórias assustadoras, contos e lendas de terror? E de gatinhos? 


Se a resposta é sim, o canal do youtube “Dra.Plague Asylum”, traz as melhores 
histórias, com narração perfeita e pesquisa apurada, além de reverter toda a 
monetização para o abrigo de gatinhos mantido (com muito esforço) pela 
criadora do canal. 


Divirtam-se com os vídeos e ajudem os gatinhos! 


https://www.youtube.com/c/DraPlagueAsylum/featured 





» YouTube dr plague 


| Dra. Plague Asylum 


INSCREVER-SE 


INÍCIO víDEOS PLAYLISTS COMUNIDADE 


da Pad 


Edward Mordrake La Pascualita A Noiva Mãe do Ouro - 
Cadá 
visu: 
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- No canal e podcast “Literatura já”, criado pela escritora Joyce 
Nascimento, você encontrará muita leitura e narração de textos: poesias, contos e 
crônicas autorais e de outros escritores. Entrevistas, bate-papo com convidados, dicas e 
informações sobre o que está acontecendo no mundo literário. Tudo em formato de 
áudio publicado toda sexta-feira, a partir das 19h. Fui convidada para conceder uma 
entrevista ao Literatura já e fiquei muito contente com o resultado, confiram! 

Se inscrevam e não percam nenhum conteúdo! 








https://open.spotify.com/show/7iQe21M7qH75CcERx5Qsf8 





- Canal do Youtube criado pelo locutor Marcelo Fávaro, onde 
podemos “ouvir” clássicos da literatura mundial. O canal proporciona entretenimento 
inclusivo e de qualidade para todos os amantes da boa literatura; tem Guimarães Rosa, 
Monteiro Lobato, Stephen King, Edgar Allan Poe, Machado de Assis e muito mais. 
Conheçam, se inscrevam e aproveitem. 

Ouvir histórias é relaxante e instrutivo!! 


https://www.youtube.com/channel/UCsqheVzvPGoI6S3pP3MBlh 


a 





Podcast Toma aí um poema 


O Podcast Toma Aí um Poema tem com objetivo declamar o máximo de poemas 
brasileiros possíveis e disponibilizá-los em áudio para torna-los mais acessíveis, nos 
diferentes canais e formatos. Acesse o site e envie seu poema!! 

https: j icai i i 





Revista LiteraLivre 


ISSN 2595-363X 


Modelo de envio de textos para publicação na revista 


No meio do caminho (título) 

Carlos Drummond de Andrade (nome para publicação - este nome não 
será trocado) 

Rio de Janeiro/RJ (cidade e estado onde vive - país somente se for do 
exterior) 


(no máximo 3 textos com até 3 páginas) 


(texto - utilize fonte arial ou times new roman) 
No meio do caminho tinha uma pedra, 
tinha uma pedra no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 
no meio do caminho tinha uma pedra. 
Nunca me esquecerei desse acontecimento, 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 
tinha uma pedra no meio do caminho, 


no meio do caminho tinha uma pedra. 


https://www, pensador. com/melhores poemas de carlos drummond de andrade/ 


(site, página ou blog — pessoal ou de divulgação de obras) 








Vamos mudar o 
mundo 
através das 
PETEIMEE 


https://cultissimo.wixsite.com/revistaliteralivre 


https://www.facebook.com/RevistaLiteraLivre 





